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PALAVRA DO DIRETOR EXECUTIVO 
Prezados(as) irmãos(ãs),

É com grande alegria que apresentamos 
aos pastores, superintendentes, pro-
fessores e alunos da Escola Dominical, 
o Novo Currículo CPAD. Rendemos 
graças a Deus pelo privilégio que Ele 
nos concede de sermos a editora da 
Escola Dominical. Durante décadas, a 
CPAD tem oferecido às nossas igrejas, 
materiais de excelente qualidade com 
uma proposta didático-pedagógica que 
atende de forma completa às necessi-
dades de ensino e aprendizagem de 
nossos irmãos.
Realizamos este trabalho com afinco 
e comprometimento com o Reino de 
Deus, pois sabemos que o conheci-
mento das Escrituras Sagradas é a base 
para o crescimento saudável de nossas 
igrejas. Com a graça de Deus, nossos 
profissionais dos setores de Educação 
Cristã, Arte e Marketing trabalharam 
de forma integrada para oferecer o que 
temos de melhor na área de Educação 
Cristã e Teológica.
Sabemos que o Dia do Senhor se apro-
xima e torna-se indispensável que a 
igreja esteja capacitada para rechaçar as 
heresias e ideologias profanas que têm 
investido contra a Seara do Senhor. Por 
esse motivo, a CPAD lança um currículo 
fundamentado na Bíblia, nossa única 
regra de fé e prática, a fim de que nos-
sos irmãos estejam providos de todos 
os recursos necessários para combater 
os falsos ensinos.
Que Deus abençoe o trabalho de nossas 
igrejas e os irmãos possam apreciar as 
novidades do Novo Currículo CPAD.
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HISTÓRIA DO CURRÍCULO DE ESCOLA 
DOMINICAL

A Escola Dominical é o espaço da igreja separado para o 
estudo e aprendizado da Palavra de Deus. Historicamente, no 
ano em que teve início na Inglaterra (1780), a Escola Dominical 
tinha como objetivo principal a alfabetização e evangelização de 
crianças carentes. Nos dias atuais, esse propósito foi ampliado e, 
atualmente, a Escola Dominical tem como objetivo promover o 
aprendizado da Palavra de Deus e, por conseguinte, o desenvol-
vimento da maturidade cristã e crescimento espiritual da igreja.

Neste mesmo propósito, a Assembleia de Deus exerce papel 
protagonista, tendo a Casa Publicadora das Assembleias de Deus 
como o seu maior bastião de ensino das Escrituras Sagradas a 
milhões de crentes no Brasil e no mundo.

UM POUCO DA HISTÓRIA

Em Agosto de 1911, dois meses após a fundação das Assembleias 
de Deus, é realizada a primeira aula de Escola Dominical, na casa 
do irmão José Batista Carvalho, na Av. São Jerônimo, em Belém, 
PA. Havia quatro classes: homens, senhoras, meninos e meninas. 
Cooperavam, como professores naquela época, os irmãos Samuel 
Nyström, Lina Nyström, Capitolina Soares, Antonio Mendes Garcia, 
Manoel Maria Rodrigues, Amélia Anglada, Plácido Aristóteles, 
presbítero José Plácido da Costa e outros servos de Deus.

As primeiras revistas para as Escolas Dominicais nas ADs começaram 
a ser publicadas em forma de suplemento do primeiro periódico das 
ADs – Jornal Boa Semente, que circulou em Belém, Pará, no início da 
década de 20. O suplemento era denominado Estudos Dominicais, 
escrito pelo missionário Samuel Nyström, pastor sueco de vasta cul-
tura bíblica e secular, e com lições da Escola Dominical em forma de 
esboços, para três meses. Em 1930, deu-se a fusão do jornal Boa 
Semente com outro similar que era publicado pela igreja do Rio 
de Janeiro, O Som Alegre, originando o MENSAGEIRO DA PAZ.

Nos seus primeiros anos a revista Lições Bíblicas era trimestral 
e depois passou a ser semestral. As razões disso não eram apenas 
os parcos recursos financeiros, mas, principalmente, a morosidade 
e a escassez de transporte de cargas, que naquele tempo era 
todo marítimo e somente costeiro. A revista levava muito tempo 
para alcançar os pontos distantes do país. Com a melhora dos 
transportes, a revista voltou a ser trimestral.

Na década de 50 o avanço da CPAD foi considerável. A re-
vista Lições Bíblicas passou a ter como comentaristas, homens 
de Deus como Eurico Bergstén, N. Lawrence Olson, João de 
Oliveira, José Menezes e Orlando Boyer. Seus ensinos seguros 
e conservadores, extraídos da Bíblia, forjaram toda uma geração 
de novos crentes. Disso resultou também uma grande colheita 
de obreiros para a seara do Mestre.

Na década de 70 acentuava-se mais e mais a necessidade de 
novas revistas para a Escola Dominical, graduadas conforme as diver-
sas faixas de idade de seus alunos. Isso acontecia, principalmente, à 
medida que o CAPED (Curso de Aperfeiçoamento de Professores da 
Escola Dominical), lançado pela CPAD em 1974, percorria o Brasil.
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PLANEJAMENTO DO 1° CURRÍCULO E 
NOVOS REDIRECIONAMENTOS 

Em 1974, com a criação do Departamento de 
Escola Dominical (mais tarde Divisão de Educação 
Cristã e atualmente Setor de Educação Cristã), sob a 
coordenação do Pastor Antônio Gilberto, inicia-se o 
planejamento e a elaboração dos diversos currículos, 
em Educação Cristã, para todas as faixas etárias. 
O projeto girava em torno das revistas para aluno 
e professor, bem como a confecção dos recursos 
visuais para as faixas infantis.

O programa de Educação Cristã, delineado em 
1974, começou a ser implantado em 1981. Ainda 
sob a coordenação do Pastor Antônio Gilberto, o 
programa foi de fato consumado em 1994, quando 
o currículo sofreu um redirecionamento com a criação 
das novas revistas da faixa etária dos 15 a 17 anos 
(Campeões da Fé, atual Lições Bíblicas Juvenis). A 
revista do Discipulado para novos convertidos, o 
novo design dos visuais (e suas embalagens) para a 
faixa infantil, o aumento da quantidade de páginas 
das revistas de alunos e mestres e a criação do novo 
padrão gráfico-visual das capas, foram as grandes 
novidades dessa edição.

Após duas edições das revistas dentro do Plano 
Curricular delineado em 1974 (1994 a 1996 e 1997 a 
1999), a CPAD reformulou e lançou, em Janeiro de 
2000, o Plano de Revistas de acordo com a orientação 
prevista em 1994. Nessa ocasião, ocorreu o lançamento 
das primeiras revistas de Escola Dominical, no Brasil, 
totalmente coloridas e, concomitantemente, a inclusão 
de novos materiais: mais duas revistas (a Maternal e a 
Discipulado Mestre); as Lições Bíblicas do Mestre em 
CD-ROM; a reformulação da revista de Discipulado para 
alunos e o lançamento da revista Discipulado Mestre.

TRANSIÇÃO E LANÇAMENTO DO NOVO 
CURRÍCULO DE ESCOLA DOMINICAL 

Ao constatar o surgimento de novas realidades 
na área de Educação Cristã, juntamente com o 
crescimento de professores e alunos, ficou claro que 
a complexidade do contexto educacional contem-
porâneo exigia um currículo mais arrojado. A CPAD, 
sob a gestão do diretor executivo, irmão Ronaldo 
Rodrigues de Souza, projetou o planejamento e a 
elaboração de um novo currículo de Escola Dominical.

Para esse novo desafio, o Setor de Educação 
Cristã idealizou, coordenou e executou tal projeto. 
As principais alterações que ocorreram com o esta-
belecimento do Novo Currículo foram:

• 	A reclassificação etária. Duas novas faixas 
etárias foram incluídas: Berçário (0 a 2 anos) 
e Pré-Adolescentes (11 e 12 anos). Com essa 

reclassificação a CPAD passou a ser Escola 
Dominical que ministra desde o nascimento 
do aluno até sua vida adulta;

• 	Reestruturação das várias seções de Lições 
Bíblicas;

• 	Comentários e exercícios elaborados de acordo 
com as atuais normas da Pedagogia;

• 	Inclusão de linguagem visual moderna e adequação 
de conteúdo do Novo Currículo. Na 11ª Confe-
rência de Escola Dominical, no hotel Glória – RJ, 
em novembro de 2006 foi oficialmente lançado 
o Novo Currículo de Escola Dominical da CPAD. 

LANÇAMENTO DO NOVO CURRÍCULO DE 
ESCOLA DOMINICAL 2015-2021

No ano de 2015, a CPAD avança no ensino e 
aprimoramento de professores e superintendentes 
de Escola Dominical, lançando um Novo Currículo 
com orientações didáticas e pedagógicas atualizadas. 
E, acima de tudo, primando por um ensino bíblico, 
ortodoxo e pentecostal, embasando todas as lições 
na Palavra de Deus – nossa única regra de fé e prá-
tica, tendo como bússola norteadora a Declaração 
de Fé das Assembleias de Deus no Brasil, elaborada 
pela CGADB.

Neste currículo, tivemos o lançamento das revistas 
“Discipulando”, “Caminho Para o Céu” e “Revista 
Jovens”. A revista Discipulando trata-se de mais uma 
ferramenta à disposição da igreja para a integração 
e discipulado de novos convertidos. A nova revista 
não substitui a antiga denominada “Discipulado”, 
antes, reforça a compromisso da Casa Publicadora 
das Assembleias de Deus com o evangelismo e a 
integração dos recém-chegados à seara do Senhor.

Com esse mesmo propósito, a revista “Caminho Para 
o Céu” surge como mais um material de intensificação 
do trabalho de evangelização da igreja. Direcionada ao 
público externo à Escola Dominical, o material segue o 
mesmo nível de qualidade das Lições Bíblicas do Currículo.

A revista Jovens trata-se de um novo projeto 
que teve como proposta o desmembramento dos 
conteúdos oferecidos na revista Adultos, com foco 
no público jovem com idade a partir de dezoito 
anos. Em linhas gerais, o Novo Currículo explorou a 
diversidade de temas bíblicos, teológicos e atuais que 
fazem parte do contexto geral da igreja; o relaciona-
mento com Deus, entre irmãos e com a sociedade 
em tempos tão difíceis nos quais estamos vivendo.

Neste ano de 2022, a CPAD novamente investe 
no lançamento de um Novo Currículo de Escola 
Dominical, mais didático e teológico, visando a capa-
citação e aprimoramento de novos professores para 
a Escola Dominical, com um conteúdo inédito e de 
fácil aprendizagem para os nossos irmãos em Cristo.
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O QUE É UM CURRÍCULO?
O termo currículo vem do latim scurre, que signi-

fica o ato de correr, curso, caminho a ser percorrido. 
De acordo com Elmer L. Towns, “tecnicamente, um 
currículo é um trajeto de estudos que é organizado 
para guiar o aluno a objetivos específicos, por meio 
do uso apropriado de conteúdos, experiências, re-
cursos de ensino, influência do professor, aplicação 
e motivação” (Enciclopédia da Escola Dominical. 
CPAD, 2017). De modo geral, o currículo é a orga-
nização dos conteúdos que deverão ser ensinados 
aos alunos de forma progressiva e sequencial de 
acordo com as faixas etárias. O currículo de Escola 
Dominical tem como propostas o ensino da doutrina 
bíblica para o desenvolvimento da fé e a formação 
do caráter cristão. 

QUAL A NECESSIDADE DE SE TER UM 
CURRÍCULO?

A organização dos conteúdos em forma de um 
currículo para a Escola Dominical facilita a execu-
ção dos trabalhos realizados em sala de aula. Haja 
vista que o processo de ensino-aprendizagem tem 
por natureza o desenvolvimento do aluno, assim, 
também, o planejamento de ensino precisa estar 
organizado em objetivos, conteúdos, etapas e 
períodos bem definidos. A realização eficiente do 
ensino na Escola Dominical começa com um plane-
jamento bem elaborado, sem o qual, professores e 
alunos ficam a mercê do improviso. Vale destacar 
que o currículo de Escola Dominical é constituído 
de um propósito de formação e, portanto, requer 
progressão e adaptação no estudo dos conteúdos 
para cada faixa etária. Portanto, ter um currículo, 
torna a Escola Dominical mais eficiente e pedago-
gicamente adequada.
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QUAL O TEMPO DE DURAÇÃO DE UM 
CURRÍCULO?

O currículo de Escola Dominical está organizado 
em três segmentos: infantojuvenil (do berçário aos 
juvenis, jovens e adultos). O segmento infantojuvenil 
foi desenvolvido em dois ciclos fechados com a 
duração de dois anos (ano 1 e ano 2); com exceção 
da faixa etária dos juvenis, que são três anos. À 
medida que o aluno cumpre o ciclo, é transferido 
de classe, aprendendo assim todo o conteúdo do 
currículo, de acordo com a sua faixa etária. Assim 
como acontece nas escolas seculares, é o aluno 
que cumpre o currículo.

Nas classes de Jovens e Adultos, a proposta pe-
dagógica obedece a critérios diferentes, porquanto 
não é elaborada em ciclos como ocorre no currículo 
infantojuvenil. Nessas classes o currículo é aberto, isto 
é, as temáticas bíblicas são inéditas a cada trimestre. 
São oferecidos conteúdos fundamentados na Palavra 
de Deus, nossa regra de fé e prática, indispensáveis 
ao amadurecimento cristão. É importante destacar 
também que o currículo de Escola Dominical não 
tem prazo de validade definido.

COMO ESTÃO ORGANIZADAS AS FAIXAS 
ETÁRIAS DO CURRÍCULO DE ESCOLA 
DOMINICAL DE MODO QUE O ALUNO 
ESTUDE TODOS OS CONTEÚDOS?

Para que o aluno tenha acesso a todos os 
conteúdos do currículo é fundamental que a trans-
ferência de classe seja feita no momento certo. As 
classes devem estar divididas de acordo com as 
faixas etárias: Berçário (0 a 2 anos); Maternal (3 e 4 
anos); Jardim de Infância (5 e 6 anos); Primários (7 
e 8 anos); Juniores (9 e 10 anos); Pré-adolescentes 
(11 e 12 anos); Adolescentes (13 e 14 anos); Juve-
nis (15 a 17 anos). À medida que o aluno atinge a 
idade, deve ingressar na classe que corresponde à 
sua faixa etária no primeiro mês do novo trimestre. 
Nas classes de Jovens (a partir de 18 anos) e Adultos 
(até a terceira idade) o currículo é aberto, ou seja, a 
cada trimestre os alunos estudarão um tema inédito. 

CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS DO 
CURRÍCULO CPAD

O currículo de Escola Dominical da CPAD preza 
por um ensino bíblico, ortodoxo e pentecostal. Todas 
as revistas produzidas pela equipe de educação cristã 
apresentam uma abordagem de conteúdo baseada 
na Palavra de Deus, nossa única regra de fé e prática, 
preservando o compromisso bíblico-doutrinário de 
acordo com a Declaração de Fé das Assembleias 
de Deus no Brasil. A CPAD mantém o compromisso 
com a formação integral da Igreja de Cristo e com os 
princípios basilares que norteiam a fé pentecostal.

ORIENTAÇÃO DIDÁTICA E PEDAGÓGICA

O currículo CPAD apresenta orientações didáticas 
e pedagógicas que atentam para as necessidades de 
aprendizagem de cada faixa etária. Em cada revista 
o professor encontrará auxílios didático-pedagógi-
cos que visam subsidiar o seu trabalho em sala de 
aula. São orientações no tocante ao uso adequado 
dos visuais, preparo de recursos didáticos (gráficos, 
esquemas, figuras, moldes, cartazes, fantoches, pin-
turas, etc.) e métodos eficazes e diferenciados que 
tornam a aula de Escola Dominical mais dinâmica.

PROJETO GRÁFICO

Cada revista possui o seu projeto gráfico com 
características específicas de acordo com cada 
faixa etária. O objetivo é facilitar a compreensão 
dos conteúdos de modo que os alunos sintam-se 
atendidos didaticamente.

Vale ressaltar que as revistas do Novo Currículo 
apresentam uma nova roupagem com destaque para 
o título na extremidade superior das capas. Todas as 
editorias virão com o título “Lições Bíblicas”, seguido 
do nome da faixa etária. Outro aspecto inovador é o 
formato da vinheta que identifica o título Professor/
Aluno, assim como, do subscrito que identifica a faixa 
etária, o trimestre e o ano da revista. Esses aspectos 
facilitam a aquisição do material no momento da compra 
e o manuseio e utilização da revista em cada classe.   
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O ASPECTOS INOVADORES DO 
NOVO CURRÍCULO CPAD 2022

O Novo Currículo de Escola Dominical CPAD 
apresenta uma proposta inovadora. O conteúdo das 
revistas mantém o compromisso com a abordagem 
teológica pentecostal. Entretanto, os conteúdos 
bíblicos serão transmitidos a partir de um formato 
mais didático e pedagógico com foco no aperfei-
çoamento e formação de novos professores. 

QUAIS SÃO AS DIFERENÇAS EM RELAÇÃO 
AO CURRÍCULO ANTERIOR?

O projeto pedagógico do Novo Currículo de 
Escola Dominical foi elaborado por uma equipe 
multidisciplinar formada por comunicólogos, peda-
gogos, teólogos e educadores com vasta experiência 
dentro das salas de aula da Escola Dominical, em 
diferentes faixas etárias. Nesse sentido, podemos 
pontuar algumas diferenças a partir de: 1) nova 
abordagem pedagógica de conteúdo, preservando o 
compromisso bíblico-doutrinário; 2) Novos assuntos; 
3) Novos comentaristas (todos foram selecionados de 
acordo com o seguinte tripé: formação-confissão-a-
tuação); 4) Novo projeto gráfico; 5) Novos formatos 
de revistas. Assim, podemos afirmar que estamos 
diante de um material completamente inédito em 
conteúdo e design. 

OS COMENTARISTAS

Todos os comentaristas são assembleianos, 
atuantes e compromissados com o ensino da Pala-
vra de Deus nos espaços da Educação Cristã. Eles 
possuem diferentes formações acadêmicas na área 
educacional (Pedagogias ou licenciaturas); Teologia; 
e/ou de desenvolvimento do ser humano (Psicolo-
gia), todas úteis e intimamente ligadas ao contexto 
de Educação Cristã e temas necessários ao povo 
de Deus nos dias atuais. Esses autores também 
possuem vasta experiência em Escola Dominical, 
tanto como professor e/ou superintendente, como 
também enquanto aluno. Visamos que esta dupla 
sapiência enriqueça nosso currículo sobremaneira. 
Por isso, como demonstramos anteriormente, nossos 
comentaristas foram selecionados de acordo com o 
seguinte tripé: formação-confissão-atuação.
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O CONCEITO QUE NORTEOU O 
DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO E DE 
CONTEÚDO DO NOVO CURRÍCULO

O Novo Currículo de Escola Dominical preza por 
uma proposta pedagógica que atravessa as esferas 
bíblica, doutrinária e prática. Além de usar uma 
linguagem mais clara e objetiva para as crianças e, 
em especial, para os professores, usamos também 
muitas cores, tornando o material mais atrativo.

MODELO DE CURRÍCULO

O Novo Currículo é Evolutivo (inovador). Há uma 
sequência lógica inovadora de conteúdo teológico 
e pedagógico, com novos assuntos, no sentido de 
instrumentalizar o aluno a conhecer a Bíblia e suas 
doutrinas de maneira ordenada.

O modelo de currículo elaborado pela CPAD 
está baseado na proposta de Planos Curriculares 
Modernos, e sugere o formato de graduação por 
departamentos. Essa proposta observa alguns 
aspectos fundamentais que a equipe pedagógica 
da Escola Dominical precisa tomar ciência antes de 
iniciar os trabalhos. 

GRADUAÇÃO POR DEPARTAMENTOS:

•	 Conteúdos diferentes da Bíblia são ensinados 
a cada segmento ou faixa etária;

•	 Todas as atividades estão intimamente relacio-
nadas à lição da Bíblia de acordo com cada 
faixa etária;

•	 As Lições Bíblicas consideram o nível 
social, psicológico, emocional e mental 
de todos os alunos;

•	 A discussão do material é limitada às 
classes de ensino conforme a faixa etá-
ria, haja vista que os conteúdos estão 
adequados didaticamente aos alunos 
da respectiva classe com o propósito 
de atender às suas necessidades de 
aprendizagem. 

MUDANÇA NO FORMATO 
DAS REVISTAS

As revistas adotaram um novo formato e 
tamanho. As Lições Bíblicas Infantis (Berçário a 
Juniores) adotaram a medida 20,5 cm x 27,5 cm. As 
Lições Bíblicas (Pré-adolescentes a Adultos) adoram 
a medida 13,8 cm x 21 cm.
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DESIGN DAS REVISTAS

Neste Novo Currículo, as revistas apresentam um diferencial 
significativo em relação ao Currículo passado. O design está mais 
moderno e inovador. As ilustrações têm como referência as histórias 
bíblicas, o contexto histórico-cultural do mundo bíblico e sua inserção 
no mundo atual. Por exemplo: a preocupação em incentivar a inclusão 
da criança com deficiência na Escola Dominical. Há um cuidado a 
respeito da representatividade de crianças com deficiências (sigla 
PCD: Pessoa com deficiência) entre os personagens nas ilustrações 
ao longo do projeto, com o propósito de estimular essa inclusão 
por parte das classes de Escola Dominical nas igrejas. 

OS MASCOTES

As revistas infantis (Berçário a Juniores) possuem mascotes que 
fazem parte da comunicação com o público. Neste currículo os 
mascotes estão mantidos.

LINK DE INTERAÇÃO PARA OS CONTEÚDOS ONLINE

Nos últimos anos, a CPAD vem se atualizando na disponibili-
zação de conteúdo online com o objetivo de integrar seus alunos 
ao mundo digital por meio do Portal da Escola Dominical. A partir 
deste currículo, todas as revistas virão com o QRCode disponível 
para que os professores apontem a câmera do celular (com lei-
tor) e acessem instantaneamente o site da Escola Dominical. No 
site, professores e gestores da Escola Dominical terão acesso aos 
conteúdos das diferentes plataformas digitais da CPAD: artigos 
sobre educação cristã e gestão da Escola da Dominical, subsídios 
para cada revista do currículo CPAD, oferecidos semanalmente 
com dicas de materiais, dinâmicas e orientações pedagógicas aos 
professores, vídeos e muito mais.

SOBRE OS TEMAS DAS LIÇÕES

Os temas das lições ressaltam o ensinamento bíblico, consi-
derando tanto o Antigo quanto o Novo Testamento. A equipe 
de Educação Cristã realizou a seleção dos temas considerando a 
continuidade entre as faixas etárias, as doutrinas bíblicas e o nível 
de maturidade do público de cada revista. Para tanto a equipe 
editorial fez um trabalho em conjunto para que os temas e his-
tórias não se repetissem em classes de faixas etárias próximas. 
A ideia é que o aluno tenha o conhecimento de certos assuntos 
bíblicos ou doutrinários em diferentes momentos do currículo. 
Por fim, reafirmamos que o Novo Currículo de Escola Dominical 
é completamente inédito em conteúdo e design. 

Mascotes
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A IMPORTÂNCIA DOS VISUAIS PARA 
O APRENDIZADO BÍBLICO INFANTIL

As Lições Bíblicas Infantis editadas pela CPAD 
oferecem um material pedagógico indispensável 
para o ensino da Palavra de Deus às nossas 
crianças: os VISUAIS. Nos últimos currículos, 
esse recurso pedagógico tem sido utilizado 
por milhares de professores das classes 
infantis com o propósito de apresentar 
o conteúdo bíblico de uma forma que 
atenda às necessidades de aprendizado 
de nossas crianças.

O QUE SÃO OS VISUAIS?

Os visuais são ilustrações elabora-
das a partir dos conteúdos das Lições 
Bíblicas Infantis no intuito de facilitar 
a aquisição do conhecimento bíblico 
por nossas crianças. As ilustrações 
estão organizadas em 26 pranchas 
destacáveis que estão organizadas em 
forma de livro e podem ser adquiridas 
juntamente com a revista Professor 
nas lojas da CPAD espalhadas pelo 
país. Atualmente, as Lições Bíblicas das 
classes Maternal, Jardim de Infância, 
Primários e Juniores disponibilizam os 
Visuais como suplemento pedagógico.
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CLASSIFICAÇÃO DAS FAIXAS ETÁRIAS 

BERÇÁRIO: 0 A 2 ANOS
MATERNAL: 3 E 4 ANOS
JARDIM DE INFÂNCIA: 5 E 6 ANOS
PRIMÁRIOS: 7 E 8 ANOS
JUNIORES: 9 E 10 ANOS
PRÉ-ADOLESCENTES: 11 E 12 ANOS
ADOLESCENTES: 13 E 14 ANOS
JUVENIS: 15 A 17 ANOS
JOVENS: A PARTIR DE 18 ANOS
ADULTOS: ATÉ A TERCEIRA IDADE
NOVOS CONVERTIDOS: 
DISCIPULANDO / DISCIPULADO
NÃO CRENTES: CAMINHO PARA O CÉU

POR QUE O USO DOS VISUAIS É 
INDISPENSÁVEL?

A aquisição e uso dos visuais são indispensá-
veis porque, diferente dos adolescentes, jovens 
e adultos que aprendem de forma abstrata, isto 
é, a partir da compreensão de ideias, conceitos e 
valores, as crianças aprendem de forma concreta. 
Isso significa que para entender a história bíblica as 
crianças precisam visualizar, tocar, manusear, sentir, 
provar objetos que ilustram os conteúdos das lições 
e facilitam a compreensão.

Pensando nessas necessidades básicas de apren-
dizagem e por entender que não há desenvolvimento 
espiritual e cognitivo de nossas crianças sem o uso 
de materiais pedagógicos eficazes, a CPAD elabora 
e disponibiliza trimestralmente os visuais. Nossas 
ilustrações são pensadas, revisadas e organizadas 
didaticamente para que os professores encontrem 
facilidade no manuseio das pranchas de ilustrações 
nos momentos de exposição dos conteúdos das lições. 
Ao longo da história detalhada nas Lições Bíblicas de 
Professor é possível encontrar em quais momentos 
do texto a apresentação dos visuais se faz necessária.

COMO DEVEM SER UTILIZADOS?  

Os visuais devem ser utilizados durante a contação 
das histórias bíblicas detalhadas nas lições bíblicas 
do Professor. Como informamos anteriormente, as 
histórias bíblicas são sinalizadas por expressões que 
destacam em que momentos os visuais devem ser 
apresentados para as crianças (por exemplo: Fig. 
1.1 / Fig. 1. 2 / Fig. 3). À medida que os visuais 
são apresentados é necessário que permaneçam 
expostos em um local de fácil visualização. Nesta 
ocasião o professor pode fazer uso do quadro, do 
flanelógrafo, do mural ou mesmo de um varal para 
tornar visível as ilustrações e apresentar a mensagem 
bíblica às crianças.

Os visuais podem ser utilizados também em outros 
momentos da aula. Após a exposição dos conteúdos 
da lição, os visuais podem ser aplicados em alguma 
atividade extra com a classe ou podem ficar expos-
tos nos quadros e murais da sala para identificação 
temática e decoração do ambiente. 



Conheça asConheça as
Nossas RevistasNossas Revistas
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LIÇÕES BÍBLICAS BERÇÁRIO: 
0 A 2 ANOS

CONCEITO DA CAPA

A capa traz a foto de bebês. A cada trimestre haverá 
alternância entre menina e menino. O nome Lições 
Bíblicas foi acrescentado ao nome do manual Berçá-
rio. A revista também traz um novo formato, agora 
maior, no tamanho 20,5 cm x 27,5 cm.  
 

CONCEITO DA REVISTA

No Manual do Berçário ampliamos o tamanho da 
revista para trazer ainda mais conteúdo e sugestões 
a fim de facilitar o desenvolvimento do trabalho 
do professor com os bebês. Neste novo projeto 
utilizamos mascotes que interagem com as seções 
do Manual. A revista está bem alegre e colorida. 
As seções foram reformuladas e elaboradas com o 
nome de “Momento” para lembrar que no berçário 
é preciso seguir uma rotina, sugerindo que há um 
momento para realizar cada atividade visando o 
desenvolvimento integral da criança. 
O Currículo do Berçário tem como objetivo convidar 
o bebê para conhecer mais do Criador, do Salvador 
Jesus, da Palavra de Deus e da Igreja. Que eles 
aprendam também sobre a família, a oração, o 
cuidado com a saúde e o louvor. A revista continua 
sendo um manual para orientar o professor no 
desenvolvimento do seu trabalho com os bebês.
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MANUAL DO PROFESSOR

OBJETIVOS

Nesta seção o(a) professor(a) encontra uma meta 
que norteará toda a sua aula. Há um objetivo para 
ser alcançado com os bebês até 11 meses e outro 
para os bebês de 1 e 2 anos.

MOMENTO DO DEVOCIONAL

Uma palavra devocional, baseada no tema do dia, para 
fortalecer e estimular o seu ministério com os bebês.

INFORMAÇÕES SOBRE A TURMINHA

Nesta seção, o(a) professor(a) encontra algumas das 
principais características gerais, físicas e psicológicas 
da criança.

VOCÊ VAI PRECISAR

Uma relação de todo o material que o(a) professor(a) 
vai precisar para a aula. É fundamental que todo o 
material seja providenciado com antecedência, não 
deixando nada para a última hora.

MOMENTO PARA AS BOAS-VINDAS

Orientações a(o) professor(a) sobre o cuidado e a 
higiene que se deve ter com o espaço físico a fim 
de evitar contaminação e acidentes. As sugestões 
semanais de decoração do espaço têm o objetivo de 
realizar as atividades propostas com mais eficiência.

MOMENTO DO LOUVOR

Sugestão de cânticos, a forma como trabalhá-los e 
como elaborar instrumentos musicais.

MOMENTO DO VERSÍCULO

Sugestões de como trabalhar o versículo bíblico 
do dia. Estaremos utilizando a versão NTLH (Nova 
Tradução na Linguagem de Hoje 2008). 
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tam amadas e acolhidas por você e sua equipe, pois as crianças de 0 a 2 anos adquirem o conhecimento de Deus mediante as ações de seus pais e daqueles que cuidam delas. 

INFORMAÇÕES SOBRE A TURMINHATalvez essa seja a sua primeira experiência na classe de berçário, por isso, não estranhe se as crianças, ao entrarem no berçário, começarem a chorar. Elas choram o sufi ciente para deixar a professora preocupada e sem saber o que fazer. Caso aconteça com você, mantenha a calma e não fi que triste. Em geral, até por volta dos 

lição

1

O PAPAI DO CÉU ME CRIOU 

MOMENTO DO DEVOCIONALOlá, professora!  Ao iniciar um novo trimestre, o nosso ânimo parece renovar-se. Isso é bom, mas pedimos a Deus que esta disposição e alegria perdurem por todo o trimestre.  Não permita que nada venha retirar sua alegria e vigor espiritual, tão necessários no ensino das Sagradas Escrituras e em especial no berçário, pois seus alunos estão descobrindo o mundo e aprendendo que existe um Papai do Céu que é bom e que tudo criou.  Você será a primeira pessoa, na Casa de Deus, com quem as crianças terão um contato direto e pessoal, depois da família delas. É importante que elas se sin-

OBJETIVO
PARA BEBÊS ATÉ 11 MESESLevar as crianças a compreenderem que fomos criados pelo Papai do Céu.

OBJETIVO
PARA BEBÊS DE 1 E 2 ANOSLevar as crianças a aprenderem que o Papai do Céu nos criou de modo espe-cial. Que Ele nos ama e merece toda a nossa gratidão.

7

MOMENTO DO VERSÍCULO

“Tu criaste cada parte do meu corpo [...].” (Salmos 139.13)

Confeccione uma “Bíblia” de pano para os bebês. Um 

livro em que as páginas serão de feltro. Elas podem ser 

costuradas ou coladas uma nas outras. As gravuras 

serão coladas no feltro. Utilize gravuras de meninos, 

meninas, papai, mamãe, boca, nariz, olhos, ouvidos, 

mãos. O objetivo é trabalhar os 5 sentidos que vão 

ser apresentados no decorrer do trimestre. Mas caso 

você não tenha como confeccionar, adquira uma Bíblia 

Infantil apropriada para bebês. 

Para a aula de hoje você vai precisar de um espelho 

pequeno, uma caixa bem bonita, figuras de flores, 

pássaros e estrelas. 

Com os bebês: Pegue o bebê no colo. Pegue um espelho 

pequeno. Permita que o bebê se veja no espelho e vá 

nomeando as partes do corpo. Depois fale o versículo. 

Em seguida diga o nome da criança, como por exemplo: 

“Tu (Papai do Céu) criaste cada parte do corpo do Pedro.”

Com as crianças de 1 e 2 anos: Mostre para as crianças 

a fi gura de uma fl or e diga que o Papai do Céu criou as 

fl ores. Mostre também as fi guras dos pássaros e estrelas 

e diga que o Papai do Céu também criou os pássaros e 

as estrelas.  Em seguida pegue a caixa bem bonita que 

você providenciou e coloque o espelho dentro dela.  Diga 

para as crianças que agora elas vão conhecer alguém 

muito especial que o Papai do Céu também criou. Abra 

a caixa e deixe que a criança se veja no espelho. Depois 

diga: “Olha como você é lindo(a). Papai do Céu fez você. 

Ele fez os seus olhos (aponte para os olhos). Fez a sua 

boca, os seus ouvidos, o seu nariz (aponte cada um). 

Você é muito especial. Depois fale o versículo e peça 

que a criança repita. Em seguida cante com a criança 

louvando ao Papai do Céu por tê-la criado. 

MOMENTO DA HISTÓRIA BÍBLICA

A base bíblica da história encontra-se em Gênesis 

1.27. Recorte as fi guras 1.1 e 1.2 do visual e fi xe em um 

palito de picolé com fi ta adesiva. Mostre a fi gura 1.1 

e em seguida diga: “Deus criou as meninas (diga os 

nomes das meninas da classe). Papai do Céu criou 

as meninas e Ele as ama muito. Em seguida, mostre 

Fig.1.3

Fig.1.2

Fig.1.1

Fig.1.4
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a fi gura 1.2 e diga: Ele também criou os meninos (diga 

os nomes dos meninos da classe). Papai do Céu criou 

os meninos e Ele os ama muito. Papai do Céu criou o 

menino e a menina. Apresente a fi gura 1.3 e diga: Ele 

criou o nosso corpo, as nossas mãos (mostre as mãos 

e bata palmas). Mostre a fi gura 1.4 e diga: Ele também 

criou os nossos pés (mostre os pés e bata-os no chão), 

os nossos ouvidos (segure nas orelhas), a nossa boca, 

os nossos olhos, o nosso nariz. Vá nomeando as partes 

do corpo e diga, de forma rápida, a função de cada um 

(com os pés nós andamos, com os ouvidos nós ouvimos 

os sons mais lindos, e assim por diante). Depois, diga: 

“Vamos agradecer ao Papai do Céu que nos criou!” 

“Obrigado Papai do Céu por ter criado a Ana, o Miguel 

(fale os nomes dos seus alunos).”  
MOMENTO DA ORAÇÃO

Convide as crianças para um momento especial: O 

momento de falar com o Papai do Céu. Para isso, fare-

mos uma oração. Prepare um local para ser o Cantinho 

de orar. Peça às crianças que repitam, com você, a 

seguinte oração: “Papai do Céu, muito obrigado por ter criado cada 

parte do meu corpo. Eu quero te agradecer com as mi-

nhas mãos, com os meus pés, com a minha boca. Muito 

obrigado! Em nome de Jesus, amém!”
MOMENTO DO LANCHE

Com antecedência, converse com os pais e pergunte 

se as crianças têm algum tipo de restrição alimentar. 

Caso afi rmativo, registre a informação na fi cha do bebê. 

As opções de lanches devem ser sempre saudáveis, 

como por exemplo, suco de fruta natural, papinha de 

frutas ou frutas frescas. Nada de refrigerante, suco de 

caixinha, balas ou doces. Antes de comer, é importante 

agradecer ao Papai do Céu pelo alimento. 

Peça que seus ajudantes participem deste 
momento distribuindo o lanchinho. 

MOMENTO DA BRINCADEIRA
Sente-se em círculo com as crianças. Depois, vá 

nomeando as partes do corpo. Aponte para a cabeça 

e diga: Papai do Céu criou minha cabeça (balance a 

cabeça para a direita e para a esquerda ou peça para 

tocarem a cabeça do colega). Ele também criou os 

meus ombros (coloque as mãos no ombro). Ele criou 

os meus joelhos (segure os joelhos). Papai do Céu criou 

os meus pés (coloque suas mãos nos pés, fazendo um 

alongamento). Diga: "Eu vou louvar ao Papai do Céu 

que me criou". Depois ofereça massa de modelar para 

as crianças e, juntamente com elas, vá modelando um 

boneco. Enquanto brincam, vá modelando e falando as 

partes do corpo do boneco. Diga: “Deus fez seus olhos, 

sua boca, seus ouvidos, seus braços, seus pés! Deus é 

bom e tudo criou.” 

MOMENTO DAS ATIVIDADES
Com os bebês: Mostre a capa do manual para o bebê. 

Diga que o Papai do Céu nos criou com dois olhos, um 

nariz, uma boca e dois ouvidos (aponte na foto enquanto 

fala). Diga que Deus criou os meninos e as meninas. Ele 

nos criou e nos ama.Com as crianças de 1 e 2 anos: Providencie cópia das 

folhas de atividades e entregue para os alunos. Distri-

bua o giz de cera. Mostre a fi gura para as crianças. 

Diga que o Papai do Céu nos criou com dois olhos, um 

nariz, uma boca e dois ouvidos. Em seguida ajude as 

crianças a desenharem os olhos, a boca, o nariz e os 

ouvidos. Enquanto realizam a atividade, diga que Deus 

criou os meninos e as meninas. Ele nos criou e nos ama. 
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MANUAL 1

Data:              /             /                    
Nome:                                                       

Professor(a):                                             

“Tu criaste cada parte do meu corpo [...].” (Salmos 139.13)

Desenhe o que está faltando no rostinho do menino e da menina.

O PAPAI DO CÉU ME CRIOU

lição

1

9

MOMENTO DA DESPEDIDA

Faça uma oração de encerramento, 

e despeça-se dos alunos com muito 

carinho. Não esqueça também de agra-

decer aos pais pela confi ança de deixar os 

seus fi lhos(as) aos seus cuidados. Sempre 

faça um elogio à criança, dizendo o quanto 

ela é especial e que sua presença enche a 

classe de alegria. 

VOCÊ SABIA...

“Podemos afi rmar que a capacidade de conhecer, 

de aprender, se constrói [...]. É possível afi rmar que 

as crianças são pesquisadoras em potencial, pois 

estão sempre atentas a tudo à sua volta. Através do 

contato com seu próprio corpo, com as coisas do seu 

ambiente, bem como através do contato com outras 

crianças e adultos, elas vão desenvolvendo suas ca-

pacidades afetivas, suas sensibilidades e autoestima, 

o raciocínio, o pensamento e a linguagem. Que papel 

caberia ao adulto desempenhar neste processo de 

desenvolvimento?” Veremos na próxima lição. (FELIPE, 

Jane. Aspectos Gerais do Desenvolvimento Infantil. 

5.ed. Porto Alegre: Editora Mediação, 2006).

https://5.ed/
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MOMENTO DA HISTÓRIA BÍBLICA

História bíblica do dia baseada no texto bíblico, com 
palavras simples e de forma resumida, estimulando 
os cinco sentidos das crianças para que elas interajam 
durante este momento.

MOMENTO DA ORAÇÃO

Nesta seção sugerimos orações bem curtinhas para 
serem feitas com as crianças com a intenção de 
estimulá-las desde cedo a orar.

MOMENTO DO LANCHE

Esta seção tem o objetivo de sinalizar que a pausa 
para o lanche também pode ser um momento de 
aprendizado.

MOMENTO DA BRINCADEIRA 

Sugestões de atividades lúdicas relacionadas ao tema 
da lição e de acordo com a faixa etária. Sugerimos 
atividades manuais para enfeitar a classe, lembrancinhas 
e recursos didáticos para serem utilizados em classe.

MOMENTO DAS ATIVIDADES

Treze folhas de atividades elaboradas para as crianças. 
As folhas estão soltas para que o professor possa 
reproduzi-las de acordo com o número de crianças 
em sua classe. 

MOMENTO DA DESPEDIDA

Esta seção serve para auxiliar o professor no horário da 
despedida, preparando as crianças para o momento 
de encontrarem os seus responsáveis.

VOCÊ SABIA

Informações fundamentais sobre a educação infantil. 
O objetivo é que o professor conheça mais sobre 
o universo infantil.

PLANO DE AULA

No final da revista, oferecemos um plano de aula 
com sugestões para um melhor aproveitamento da 
revista e do tempo de aula, pela professora.

1

MANUAL 1

Data:              /             /                    

Nome:                                                       

Professor(a):                                             

“Tu criaste cada parte do meu corpo [...].” (Salmos 139.13)
Desenhe o que está faltando no rostinho do menino e da menina.

O PAPAI DO CÉU ME CRIOU

lição

1
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MANUAL 1

Data:              
/             /

              
      

Nome:              
              

              
             

Professor(a):             
              

              
    

“Respeite o seu pai e a sua mãe [...].” (Êxodo 20.12)

 Cole bolinhas de papel crepom amassadas enfeitando a palavra “mãe”.

O PAPAI DO CÉU CRIOU A MAMÃE

lição

2
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MANUAL 1

Data:              /             /                    

Nome:                                                       

Professor(a):                                             

“Tu criaste cada parte do meu corpo [...].” (Salmos 139.13)

O PAPAI DO CÉU CRIOU
OS PEZINHOS DO BEBÊ

lição

10
Observe a fi gura e desenhe o que está faltando. 
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MANUAL 1

Data:         
     /          

   /          
          

Nome:         
          

          
          

          
      

Professor(a):        
          

          
          

       

“[...] Para Deus somos o bom cheiro de Cristo [...].” (2 Coríntios 2.15 - ARC)

O PAPAI DO CÉU CRIOU O NARIZ DO BEBÊ

13
lição

Enfeite o vidro de perfume com pingos de cola colorida. 
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LIÇÕES BÍBLICAS MATERNAL: 
3 E 4 ANOS

CONCEITO DA CAPA

Um trimestre será um menino e no outro uma menina. 
Nesta faixa etária, meninos e meninas se socializam 
bem e gostam de realizar atividades em conjunto. 

CONCEITO DA REVISTA

O Currículo de Maternal tem como objetivo apresentar 
às crianças os livros da Bíblia. Que elas aprendam 
que a Bíblia é o Livro de Deus. As novas seções da 
revista foram pensadas a partir do espaço físico. A 
classe de Maternal é adaptada para oferecer aos 
alunos oportunidades de aprendizado. A proposta 
é que a professora da classe de Maternal, 
com a nossa orientação, crie espaços para 
que as crianças tenham a possibilidade de 
explorar, conhecer, interpretar e aplicar os 
conteúdos dando sentido ao que aprenderam. 

REVISTA PROFESSOR

ESPAÇO DA PROFESSORA

Nesta seção a professora vai encontrar uma palavra 
de edificação e encorajamento relacionada ao tema 
da lição. Sabemos que o ministério infantil, dentre 
outras habilidades, exige o conhecimento bíblico. 

ESPAÇO DOS ALVOS

Para planejar uma boa aula, a professora precisa ter 
em mente suas pretensões. O que deseja alcançar 
com a aula? Aqui apresentamos apenas uma sugestão, 
pois a educadora, melhor que ninguém, conhece seus 
alunos e sabe exatamente das necessidades deles.
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ESPAÇO DO TEXTO BÍBLICO

É o texto bíblico em que a lição está fundamentada.  

ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA

Este momento é fundamental para o desenvolvimento 
da aula, pois compreende os momentos introdutó-
rios: chegada dos alunos (recepção), oração, oferta, 
cânticos, chamadinha, etc. Aqui a professora vai 
encontrar sugestões para as atividades introdutórias. 

VOCÊ VAI PRECISAR

Uma relação de todo o material que será preciso 
para a aula. 

LOUVOR DA SEMANA

A letra de um cântico que esteja relacionada ao 
tema da lição.

ESPAÇO DE REFLEXÃO

É uma síntese da lição. Esta seção foi desenvolvida 
para a professora. O objetivo é que o ensino fale e 
toque primeiramente o seu coração. 

ESPAÇO DA BÍBLIA

Esta seção foi planejada com o intuito de que os 
alunos memorizem o versículo do dia. Estes versículos 
estão sempre relacionados ao tema principal da lição. 
Serão apresentadas diversas sugestões de como 
ensinar os versículos de forma dinâmica e criativa.

ESPAÇO DA HISTÓRIA

Esta seção compreende o momento principal da 
aula, a história bíblica. 

ESPAÇO DAS ARTES

Esta seção trará uma sugestão de atividade manual 
ou lúdica para ser realizada com as crianças. Seu 
principal objetivo é contribuir para a fixação do as-
sunto ensinado. Por isso, as atividades devem estar 
relacionadas com a temática da lição. 

ESPAÇO DO ALUNO

Aqui a professora vai encontrar as respostas das 
atividades da revista de aluno e como proceder em 
cada atividade. 

ESPAÇO DO APRENDA MAIS 

Esta seção apresenta auxílios suplementares. É uma 
oportunidade para a professora aprofundar seus 
conhecimentos bíblicos e pedagógicos. 

ESPAÇO DO ATÉ LOGO

Aqui, como o próprio título da seção já informa, en-
contram-se algumas orientações para o encerramento 
da aula: avisos, arrumação do material, orações, etc.

ESTA REVISTA PERTENCE A

Ano 2
O Livro de Mateus e Lucas: Vamos Conhecer 

A História de Jesus

O Livro de Marcos e João: 

Vamos Conhecer o que Jesus Fez

O Livro De Atos: Vamos Conhecer 

As Histórias da Igreja

Vamos Conhecer A História de Homens

e Mulheres que Falaram e Ensinaram

a Respeito do Livro de Deus

Central de Atendimento CPAD

0800-0217373

De Segunda a Sexta: 8h às 18h

Livraria Virtual:

www.cpad.com.br

Fale com a editora da revista:

telma.bueno@cpad.com.br

Ano 1

O Livro de Gênesis: 

Vamos Conhecer a História do Começo

O Livro de Êxodo:

Vamos Conhecer a História do Povo de Deus

Os Livros de Samuel, Reis e Ester:

Vamos Conhecer Histórias de Reis e Rainhas

O Livro de Salmos:
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3
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O PRIMEIROHOMEM 
5

4
O PRIMEIROPECADO
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3
A PRIMEIRAMULHER
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5
OS PRIMEIROS IRMÃOS
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9
O PRIMEIRO BEBÊ SORRISO
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A PRIMEIRA CHUVA
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8
O PRIMEIRO AMIGO
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7
A PRIMEIRATORRE MUITO ALTA
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A PRIMEIRA REUNIÃO DE FAMÍLIA DEPOIS DA SEPARAÇÃO
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OS PRIMEIROS FILHOS DE UMA GRANDE FAMÍLIA
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O PRIMEIROENCONTRODOS IRMÃOS

25

11
OS PRIMEIROS SONHOS DE JOSÉ

23

Atividade

3

Lição 1

Como Tudo Com
eçou

1. Faça o contorno no rostinho do sol com giz de cera amarelo e cole palitos de fósforo nos raios.

`

ESPAÇO DA BÍBLIA

“E Deus viu que tudo o que havia

 feito era muito bom [...].”

(Gênesis 1.31)

Leitura
Bíblica

Gênesis 
1.1-25 

4

2. O Papai do Céu criou as frutinhas. Ligue-as ao numeral correspondente.

2
4
5
1
3

https://www.cpad.com.br/
mailto:telma.bueno@cpad.com.br
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REVISTA ALUNO

ESPAÇO DA BÍBLIA

Essa seção foi planejada com o intuito de que 
seus alunos memorizem o versículo do dia. 

ATIVIDADES

Atividades que vão contribuir para a fixação do con-
teúdo da lição e para o desenvolvimento físico, 
social e espiritual do aluno.

LEITURA BÍBLICA

É o texto bíblico em que a lição 
está fundamentada. 

BRINCANDO E 
APRENDENDO
Atividades extras relacionadas à 
temática do trimestre. As ativida-
des vão contribuir para desenvolver 
a coordenação motora das crianças, 
percepção visual, noção espacial, etc., 
contribuindo para o desenvolvimento físico e 
espiritual da criança.

CERTIFICADO

Ele deverá ser preenchido pelo(a) professor(a) e 
entregue aos pais no final de cada trimestre. O 
objetivo é incentivar os pais para que levem seus 
filhos todos os domingos.

5

Lição 1

Como Tudo Começou

LeituraBíblica
Gênesis 1.1-25 

ESPAÇO DOS ALVOS 
Que a criança compreenda que Deus é o Criador de todas as coisas. 

ESPAÇO DA PROFESSORA Querida professora, Deus tem sido muito bom para com os seus servos e cremos que não tem sido diferente com você. Já parou para pensar que o nosso Criador fez surgir todas as coisas do nada? Que maravilha! Ele apenas disse: Haja! E tudo começou! Se para criar este mundo e tudo o que nele há, bastou uma palavra do nosso Deus, imagine o que Ele não faria sobre a sua vida com a sua poderosa Palavra?

7

ESPAÇO DA HISTÓRIA 

Professora, explique às crianças que elas vão 

aprender a respeito do primeiro livro da Bíblia, Gê-

nesis. O Livro do Papai do Céu que conta como tudo 

começou. Em seguida, abra a Bíblia em Gênesis 1.1 e 

diga para a turma: 

As primeiras palavras que lemos na nossa Bíblia 

são: “No começo Deus criou.” Isso quer dizer que no 

começo não existia nada, apenas o Papai do Céu. 

Não havia pessoas, animais, plantas, rios, frutas... 

apenas Deus.

Vamos fechar bem os olhos. O que nós consegui-

mos ver com os nossos olhos fechados? (Aguarde a 

resposta das crianças.) Agora vamos abrir os olhos 

bem devagar e... pronto! Podemos ver tudo à nossa 

volta porque temos a luz. Antes do Papai do Céu fazer 

todas as coisas, tudo era escuro, da mesma forma 

como quando estamos com os nossos olhos fechados, 

vemos tudo escuro. Não existia nada. Tudo era vazio. 

Mas o Papai do Céu tinha um plano.

Então Ele disse: “Haja luz!” e a luz apareceu. Quando 

vocês abriram os olhos, puderam ver alguma coisa? 

Claro que sim! Com a luz que o Papai do Céu criou, 

podemos ver tudo. Deus deu o nome de “dia” para 

a luz tão boa que Ele criou e a escuridão Ele deu o 

nome de “noite”. E assim terminou o primeiro dia da 

criação. (Sinalize com o dedo indicador o número 1 

indicando o primeiro dia.) 

Então o Papai do Céu decidiu dividir as águas de 

cima das águas debaixo e separou as nuvens no alto 

e as águas dos oceanos, mares, rios e lagos embai-

xo. Ele sabia que a água é muito importante para as 

pessoas, para as plantas e para os animais. E assim 

terminou o segundo dia. (Sinalize com dois dedos o 

número 2 indicando o segundo dia.) 

Fig 1.1

Fig 1.2

Fig 1.3
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ESPAÇO DAS ARTES Com a ajuda das crianças, faça uma dobra-
dura em forma de fl or. Siga o esquema abaixo:

 Enquanto realiza esta atividade com as 

crianças, faça as seguintes perguntas:
Quem fez as fl ores?Quem colocou cor nas fl ores?Quem colocou cheiro nas fl ores?

As fl ores são coloridas. Quem sabe me dizer o nome das cores? 

Depois, o Papai do Céu espalhou as águas e apa-

receu a terra seca onde nós pisamos. [Fig 1.1] E Ele fez 

as plantinhas e as fl ores, de várias cores e tamanhos. 

As árvores com muitas frutinhas deliciosas. E assim 

terminou o terceiro dia. (Sinalize com três dedos o 

número 3 indicando o terceiro dia.)
No outro dia o Papai do Céu decidiu colocar o sol 

brilhando no céu para mostrar que é dia e colocou 

a lua e as estrelas no céu para mostrar que é noite. 

[Fig 1.2] Assim sabemos quando é dia e quando 

é noite. Durante o dia as crianças podem brincar, 

estudar, passear, ir à Escola Dominical... Já durante 

a noite as crianças precisam dormir e descansar. O 

Papai do Céu fez tudo certinho. E assim terminou o 

quarto dia. (Sinalize com quatro dedos o número 4 

indicando o quarto dia.)No quinto dia o Papai do Céu fez os peixinhos, as 

baleias, os tubarões, polvo, peixe espada... todos os 

animais que vivem no oceano. E depois Ele também 

fez todos os passarinhos que voam pelo céu. Vocês 

conhecem alguns pássaros? [Fig 1.3] (Permita que os 

alunos participem citando araras, tucanos, pica-paus, 

patos... ou outros que porventura conheçam.) E assim 

terminou o quarto dia. (Sinalize com cinco dedos o 

número 5 indicando o quinto dia.)

No outro dia, o Papai do Céu fez outros animais. 

Vocês sabem de quais animais estou falando? Estou 

falando dos animais que vivem na terra, os gran-

dões e também os pequenininhos. Os que vivem nas 

fl orestas e os que vivem perto das pessoas. Quem 

conhece algum animal? (Permita que as crianças 

falem: a girafa, o elefante, o cachorro, o gatinho, o 

boi, o cavalo, o coelho, o macaco, o leão... Mostre a 

[Fig 1.4] e indique os animais que estão listados.) E 

assim terminou o sexto dia. (Sinalize com seis dedos 

o número 6 indicando o sexto dia.)
O Papai do Céu fez todos os animais para serem 

amiguinhos. Eles nunca brigavam. Corriam e pulavam 

no lindo jardim que Deus fez para eles. O Papai do 

Céu fi cou muito feliz com tudo o que tinha feito e tudo 

era muito bom!

Fig 1.4
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ESPAÇO DO ATÉ LOGO 

Arrume a sala com a ajuda das crian-

ças. Ore com os alunos agradecendo ao 

Papai do Céu pela linda criação. Diga 

aos alunos que na próxima aula eles 

aprenderão sobre uma parte principal 

da criação. Deixe-os curiosos para 

saber. Despeça-os de forma organizada 

e, se possível, abrace-os carinhosamente. 

ESPAÇO DO APRENDA MAIS 

“A Bíblia não discute o tema da evolução. Pelo contrário, seu parecer afi rma que Deus criou 

o mundo. A visão bíblica da criação não entra em confl ito com a ciência, mas sim com a teoria 

de um princípio sem um Criador. Cristãos igualmente comprometidos e sinceros têm discutido 

sobre a criação e chegado a diferentes conclusões. É claro que isto é esperado, pois as provas 

são muito antigas e, devido às devastações das eras, bem fragmentadas. Os estudantes da 

Bíblia e da ciência devem evitar polarizações. É preciso cuidado para não fazer a Bíblia 

dizer o que ela não diz. Da mesma forma, o estudante da ciência não deve fazer a ciência 

dizer o que ela não diz. O aspecto mais importante desta discussão não é o processo, 

mas a origem da criação. O mundo não é produto da casualidade e probabilidade; 

Deus o criou. A Bíblia não apenas nos diz que o mundo foi feito por Deus, mas tam-

bém nos mostra quem é Deus. Ela revela a personalidade dEle, o seu caráter e o seu 

plano para a criação. Além disso, a Bíblia também revela o desejo mais profundo 

de Deus: relacionar-se com as pessoas que Ele criou” (Bíblia de Estudo Aplicação 

Pessoal. Rio de Janeiro: CPAD, 2003, p. 5).

ESPAÇO DO ALUNO 

1. Professora, disponibilize giz de 

cera amarelo para os alunos cobrirem o 

pontilhado e passe cola no local onde as 

crianças colarão os palitos de fósforo. 

Reforce que o Papai do Céu criou o sol que 

ilumina e aquece osnossos dias.

2. Profssora, oriente os alunos na con-

tagem das frutas que o Papai do Céu criou.
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LIÇÕES BÍBLICAS JARDIM DE 
INFÂNCIA: 5 E 6 ANOS

CONCEITO DA CAPA

Para atender às crianças desta faixa etária que se 
identificam com outras iguais a elas, a capa trará a 
foto de um menino e uma menina, ou de um grupo 
de crianças.

CONCEITO DA REVISTA

Com uma duração de dois anos, o currículo de Jardim 
de Infância tem como objetivo ensinar e também 
aprofundar mais o conhecimento da criança a respeito 
do Criador, do Salvador Jesus e da Palavra de Deus. 
Nesta faixa etária, as crianças são muito sociáveis e 
querem estabelecer relações de amizade. Durante 
esse período a criança ainda receberá ensinamentos, 
a partir das histórias bíblicas, sobre obediência e a 
prática do amor cristão.
Neste novo projeto, utilizamos ilustrações na abertura 
de cada lição que fazem referência ao conteúdo do 
dia, produzidas exclusivamente para a revista. Tam-
bém utilizamos mascotes de crianças que interagem 
com algumas seções da revista que está bem alegre 
e colorida, lembrando um jardim. 

REVISTA PROFESSOR 
REFLETINDO 

Nesta seção você vai encontrar uma palavra de edi-
ficação e encorajamento. Sabemos que o ministério 
infantil exige dedicação total, impossibilitando-o 
muitas vezes de estar ouvindo os ensinos da Palavra 
de Deus. Será um devocional semanal.

LEITURA BÍBLICA DIÁRIA

Sugestão de leitura bíblica diária para estimular o 
professor a ler a bíblia diariamente para aumentar o 
seu conhecimento bíblico. 
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BEM-VINDO À REVISTA

ANO1

CARTA AOS RESPONSÁVEIS
PREZADOS IRMÃOS, É COM IMENSA ALEGRIA QUE APRESENTAMOS UMA NOVA 

REVISTA PARA A CLASSE DO JARDIM DE INFÂNCIA. ESTE MATERIAL FOI PENSADO 

PARA AUXILIAR OS PEQUENOS A ALCANÇAR CONHECIMENTO BÍBLICO QUE 

SERVIRÁ DE BASE PARA O FORTALECIMENTO DA FÉ DELES EM CRISTO JESUS. 

LOUVAMOS A DEUS POIS O SEU PEQUENO JÁ CHEGOU ATÉ AQUI, ONDE ELE 

APRENDERÁ RICAS LIÇÕES QUE CONTRIBUIRÃO PARA O SEU CRESCIMENTO 

FÍSICO E ESPIRITUAL. O ASSUNTO DESTE TRIMESTRE É O INÍCIO DE TODAS AS 

COISAS, AS PRIMEIRAS PESSOAS, O PRIMEIRO POVO, AS PRINCIPAIS HISTÓRIAS 

NARRADAS NO PRIMEIRO LIVRO DA BÍBLIA: O LIVRO DE GÊNESIS. 

ESPERAMOS, EM DEUS, QUE OS PEQUENINOS DESENVOLVAM-SE E TORNEM-SE 

O FUTURO DA IGREJA DO SENHOR. DEUS OS ABENÇOE! 

A EDITORA 
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INÍCIO

A CADA AULA

COLE NOS NÚMEROS 
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PLANO DE FREQUÊNCIA
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LIÇÃO

1

ONDE ENCONTRAR

ASSUNTO DA LIÇÃO

DATA _____/_____/_____   |   1º PASSO

7

1
2

3
4 5 6

7
8

9
10

11
12 13

INÍCIO

A CADA AULACOLE NOS NÚMEROS 
OS SEUS PASSOS

PLANO DE FREQUÊNCIA

NO INÍCIO, NÃO EXISTIA NADA. O 

PAPAI DO CÉU CRIOU TUDO PARA NÓS. 

AS LINDAS FLORES, AS DELICIOSAS 

FRUTAS, O SOL BRILHANTE, OS 

PÁSSAROS QUE VOAM, OS ANIMAIS 

AQUÁTICOS. TUDO O QUE EXISTE FOI O 

PAPAI DO CÉU QUE FEZ. ELE FEZ TODAS 

AS COISAS PARA O NOSSO BEM.

GÊNESIS 1.1-25

GRATIDÃO

"O SENHOR DEUS FEZ A 

TERRA; [...]  ELE CRIOU O 
MUNDO [...]."

JEREMIAS 10.12

O Papai do céu fez todas as coisas
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OBJETIVOS 

Para planejar uma boa aula o professor precisa ter 
em mente o que deseja alcançar com sua aula. Aqui 
sugerimos um objetivo geral e um específico.

ONDE ENCONTRAR 

Nesta seção o professor vai encontrar a referência 
bíblica em que se baseia a lição da semana. Leia 
todo o texto bíblico. Medite nele. 

A CRIANÇA DO JARDIM É ASSIM 

Esta seção foi elaborada para que você conheça 
algumas das principais características gerais, físicas e 
psicológicas da criança da classe de jardim de infância. 
Como ela aprende e se relaciona com os demais.

INICIANDO A AULA 

Este momento é fundamental para o desenvolvimento 
da aula, pois compreende os momentos introdutórios: 
chegada dos alunos, oração, oferta, cânticos, etc.

MATERIAL NECESSÁRIO

Uma relação de todo o material que você vai preci-
sar para a aula. Não deixe nada para a última hora. 
Providencie tudo com antecedência.

ASSUNTO DA LIÇÃO 

É uma palavra que sintetiza a lição. Esta seção ob-
jetiva dar um foco que norteia a lição e possibilita 
trabalhar valores espirituais e morais com a criança. 
Aqui apresentamos um resumo da lição e uma apli-
cação para a vida da criança. 

PARA MEMORIZAR 

Esta seção foi planejada com o intuito de que os 
alunos memorizem o versículo do dia. Esses versí-
culos estão sempre relacionados ao tema principal 
da lição e poderão ser apresentados de forma 
dinâmica e criativa.

HISTÓRIA BÍBLICA 

Esta seção compreende o momento principal da 
aula, a história bíblica. Seja criativo ao narrá-la, 
torne-a sempre a mais interessante que as crianças 
já ouviram. 

ATIVIDADES DO ALUNO 

Aqui você vai encontrar as atividades da revista 
do aluno com as suas respectivas respostas; e uma 
orientação a respeito de como o professor deve 
conduzir a atividade. 

FIXAÇÃO DO ENSINO 

Esta seção trará uma atividade manual ou lúdica para 
ser realizada com a turma. Seu principal objetivo é 
contribuir para a fixação do assunto ensinado. 

APROFUNDANDO 

Esta seção apresenta auxílios suplementares a respeito 
do texto bíblico da lição. É uma oportunidade para 
o professor aprofundar seus conhecimentos bíblicos.

ATÉ A PRÓXIMA AULA 

Nesta seção, encontram-se algumas orientações 
para o encerramento da aula: avisos, arrumação do 
material, orações, cânticos, etc. 

PLANO DE AULA 

Oferecemos um plano de aula como um roteiro para 
a realização de cada atividade. A intenção é nortear 
a aula e ter um melhor aproveitamento do tempo. 
O plano encontra-se disponível na última página 
da revista para que o professor reproduza cópias.
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REVISTA ALUNO
CARTA AOS RESPONSÁVEIS 

Enviamos uma carta aos pais ou responsáveis para-
benizando por oportunizar às crianças o aprendizado 
da Palavra de Deus. Também apresentamos o tema 
da lição e uma palavra de encorajamento para que 
permaneçam cumprindo a ordem bíblica descrita 
em Provérbios 22.6.

PLANO DE FREQUÊNCIA 

O plano de frequência traz uma atividade para as 
crianças completarem as etapas até a linha de che-
gada. Em cada lição a criança recortará as pegadas 
localizadas no topo da lição e colará no numeral 
correspondente à lição estudada. Dessa forma, as 
crianças desejarão completar todo o seu caminho, 
melhorando a frequência nas aulas para que o seu 
caminho não fique incompleto. 

HISTÓRIA BÍBLICA 

As crianças de 5 e 6 anos estão dando seus primeiros 
passos no processo de alfabetização. Por este motivo, 
apresentamos uma história bíblica bem curtinha para 
a criança fazer a sua própria leitura. Salientamos que 
neste novo projeto utilizamos letra de fôrma maiús-
cula para facilitar o reconhecimento das letras para 
as crianças em processo de alfabetização.  

ONDE ENCONTRAR 

A referência bíblica em que se baseia a lição da 
semana. 

ASSUNTO DA LIÇÃO  

É uma palavra que sintetiza a lição. Esta seção ob-
jetiva dar um foco que norteia a lição e possibilite 
trabalhar valores espirituais e morais com a criança. 

 PARA MEMORIZAR 

Esta seção foi planejada com o intuito de que os 
alunos memorizem os versículos da Bíblia. Estes 
versículos estão sempre relacionados ao tema 
principal da lição. 

PARA FAZER E APRENDER 

São atividades para a criança praticar o que aprendeu 
durante a aula. As atividades possuem um grau de 
dificuldade compatível com a faixa etária do aluno. 

DATA _____/_____/_____   |   1º PASSO

ONDE ENCONTRAR

SEG

TER

QUA

QUI

SEX

SÁB

LIÇÃO

1

5

REFLETINDOProfessor(a), estamos na primeira lição do trimestre. Quanta coisa nova 

você pode fazer e criar para que este trimestre seja inesquecível para os 

seus alunos? Saiba que de nada adiantará tantos recursos e atividades 

se sua aula não tiver propósito. Qual o propósito dela? Antes de tudo, 

esta lição precisa impactar a sua vida. Seja o primeiro a ser edifi cado 

e depois edifi que quem está ao seu redor. 

Ensinar sobre a criação é também reconhecer que temos um Deus 

Criador, Todo-Poderoso, que além de ter criado todas as coisas, man-

tém tudo sob o seu domínio e majestade.  Ele cuida dos pássaros, dos 

animais, das plantas, dos seus alunos, da sua igreja, da sua família, da 

sua casa... Deus cuida de você! Não há privilégio maior do que ter um 

Deus que cuida de nós em cada detalhe. 

Creia que o seu trabalho contribuirá para que seus alunos também 

conheçam esse Deus que é Criador, Sustentador, El-Shadai, o Alfa e o 

Ômega, que governa e rege todo o Universo, portanto, nada foge ao 

seu controle! 

Jó 36.22-33; 37
Neemias 9.6

Romanos 1.20; 8.18-27Salmo 33 
João 1.1-14

Colossenses 1.16

GÊNESIS 1.1-25

As atividades da aula de hoje 
deverão levar os alunos a:• Agradecer ao Papai do Céu 

por ter criado o mundo em que 
vivemos.

• Reconhecer o amor e o poder 
do Papai do Céu.

CONHEÇA AS SEÇÕES DA SUA REVISTA

O Papai do céu fez todas as coisas
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A CRIANÇA DO JARDIM É ASSIM

INICIANDO A AULA MATERIAL NECESSÁRIO

A sala do Jardim de Infância deve ser 

colorida e alegre. Por esse motivo, ela 

deve ser bem decorada. Se possí-

vel, use balões de gás, ou mesmo 

os balões de festa, que são um 

recurso acessível e agrada as 

crianças. Faça uma decora-

ção com bolas lembrando 

um jardim, com árvores 

e fl ores. Na porta da sala 

escreva Jardim de Infância 

e o nome da classe. Confeccione 

o mural para os aniversariantes e orga-

nize o material de uso dos alunos em 

recipientes previamente decorados. 

Confeccione um porta-lápis utilizando 

garrafas pets deitadas. Prenda uma 

garrafa à outra usando fi ta adesiva 

colorida. Separe os lápis de cor por 

cores, cada cor em uma garrafa. 

Faça um ofertório no molde de 

uma árvore utilizando uma caixa 

de leite vazia. Confeccione crachás de identifi cação 

dos alunos e tenha outros em branco para o caso de 

ter visitantes. Verifi que a infraestrutura da sala, como 

janelas, mesas, cadeiras, luminárias e ventilação. 

Chegue antes dos alunos e deixe tudo organizado. 

Cumprimente-os com carinho, exprimindo a sua feli-

cidade por vê-los, diga o quanto a presença deles é 

importante para você e para a igreja. Após a recepção, 

peça-os que se acomodem. Dê início à aula fazendo 

uma oração de agradecimento a Deus pela primeira 

aula deste trimestre. Entregue os crachás com os nomes 

e apresente os visitantes. Cante um louvor alegre, de 

acordo com a lição, ore pelos aniversariantes e peça 

aos demais alunos para cumprimentá-los. Escolha 

um aluno para recolher a oferta mas antes, explique 

que quando ofertamos, contribuímos para que a 

Palavra de Deus seja pregada. Distribua as revistas 

e auxilie os alunos na marcação da frequência.

ASSUNTO DA LIÇÃO

GRATIDÃO - O Papai do Céu criou o mundo em que 

vivemos. Antes dEle fazer todas as coisas, tudo era 

muito escuro, como se estivéssemos com os olhos 

fechados. Mas tudo mudou depois que Deus deu a 

ordem. A luz brilhou, a água foi para um lugar e terra 

seca para outro, os bichinhos nasceram e as frutas 

cresceram.

Por isso, todos os dias, devemos agradecer pelo 

Papai do Céu ser tão poderoso e por ter criado um 

mundo maravilhoso para vivermos, demonstrando o 

imenso amor que Ele tem por nós.

Somos agradecidos ao Papai do Céu por Ele ter criado 

o mundo. Ser grato é dizer muito obrigado de todo o 

coração. O Papai do Céu gosta quando agradecemos 

as bênçãos que recebemos, porque é uma maneira 

de dizer o quanto o amamos. 

• Pedaços de E.V.A, papel colorido (para deco-

ração da capa);

• Cartolina ou papel pardo;

• Imagens retiradas de revistas do sol, lua, estrelas, 

nuvens, pássaros, árvores, fl ores, montanhas, 

animais terrestres, peixes, lagos, cachoeiras, 

praia;

• Fita dupla face (cole a fi ta atrás das imagens 

antes da chegada da turma);

• Papel Cartão;

• Tesoura e furador;

• Fita de cetim (fi na);

• Folhas de papel ofício;

• Cola.

Professor(a), as crianças de 5 e 6 anos têm suas próprias singularidades. A coor-

denação motora está avançada, elas vivem em movimento e são capazes de ter 

certa autonomia em algumas tarefas. O período de aquisição da linguagem já está 

sendo concluído, por isso as crianças já articulam bem as consoantes e as vogais, 

e constroem frases bem estruturadas. Quanto às emoções, encontramos extremos 

que variam entre a maturidade, a timidez e a impulsividade. Por isso fi que atento(a)!
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dar brilho às noites. Sejam feitos vários pontinhos de 

luz para dar brilho às noites. Vocês sabem o nome 

desses pontinhos? (Aponte as estrelas no visual.)

Isso mesmo! São as estrelinhas. (Fig. 1.2)

(Professor, sugira que as crianças comentem a res-

peito do sol, da lua e das estrelas, e pergunte se elas 

já observaram essa bela criação do Papai do Céu.) 

No quinto dia, o Papai do Céu disse:
— Que o mar fi que cheio de peixes, golfi nhos, baleias, 

tubarões e todos os animais que gostem de água. E 

continuou:
— Céu encha-se de vida! 

(Fig. 1.2) Inúmeros pássaros começaram a voar por 

todos os lados. Grandes, pequenos, gordinhos, ma-

grinhos e de todas as cores. Quem aqui gosta de ouvir os passarinhos cantar?  

(Professor, se tiver disponibilidade, coloque o som 

do canto de pássaros para a turma ouvir.)
E no sexto dia, o Papai do Céu continuou criando 

mais bichinhos. Ele ordenou:— Que a terra produza animais para correrem por 

toda a parte! (Fig. 1.3)E o Papai do Céu criou o leão, a girafa, o elefante, o 

coelho, o cachorrinho, o gatinho… Ele criou os animais 

que vivem na fl oresta e os animais que convivem com 

os seres humanos. (Professor, dê outros exemplos 

de animais e pergunte a turma quais são selvagens 

e quais são domésticos.) Depois de ter feito todas essas coisas, vocês acham 

que o Papai do Céu já tinha acabado de fazer tudo? 

Ainda não! A história da Criação não acabou… Ainda 

faltava uma parte muito especial da criação do Papai 

do Céu. Na próxima aula nós aprenderemos sobre 

esta parte fi nal de tudo o que o Papai do Céu fez.

1

2

PARA NÃO NOS ESQUECERMOS DOS DIAS DA CRIAÇÃO, VAMOS NUMERAR AS 

CENAS N A ORDEM CORRETA DA CRIAÇÃO. (1 A 6 DIAS DA CRIAÇÃO)

1 CENAS N A ORDEM CORRETA DA CRIAÇÃO. (1 A 6 DIAS DA CRIAÇÃO)

CENAS N A ORDEM CORRETA DA CRIAÇÃO. (1 A 6 DIAS DA CRIAÇÃO)

CENAS N A ORDEM CORRETA DA CRIAÇÃO. (1 A 6 DIAS DA CRIAÇÃO)

CENAS N A ORDEM CORRETA DA CRIAÇÃO. (1 A 6 DIAS DA CRIAÇÃO)

CENAS N A ORDEM CORRETA DA CRIAÇÃO. (1 A 6 DIAS DA CRIAÇÃO)

CENAS N A ORDEM CORRETA DA CRIAÇÃO. (1 A 6 DIAS DA CRIAÇÃO)

CENAS N A ORDEM CORRETA DA CRIAÇÃO. (1 A 6 DIAS DA CRIAÇÃO)

CENAS N A ORDEM CORRETA DA CRIAÇÃO. (1 A 6 DIAS DA CRIAÇÃO)

CENAS N A ORDEM CORRETA DA CRIAÇÃO. (1 A 6 DIAS DA CRIAÇÃO)

2
4

5
6

CENAS N A ORDEM CORRETA DA CRIAÇÃO. (1 A 6 DIAS DA CRIAÇÃO)

CENAS N A ORDEM CORRETA DA CRIAÇÃO. (1 A 6 DIAS DA CRIAÇÃO)

1
3FAÇA UM CÍRCULO EM TORNO DA 

CRIANÇA QUE SABE AGRADECER 

AO PAPAI DO CÉU E RISQUE A 
CRIANÇA QUE NÃO SABE.

DICA 1A atividade ajuda seus alunos a conhecerem a sequência numé-rica. Auxilie-os a ordenarem as gravuras de 1 a 6.

DICA 2A resposta a essa atividade promo-ve o raciocínio da criança, uma vez que ela terá que escolher a deci-são correta a ser tomada.

Fig. 1.3
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Professor(a), solicite a ajuda dos alunos 

para arrumar os materiais que foram 

utilizados na aula. Vocês podem entoar 

um louvor de agradecimento ao Papai 

do Céu pela Criação e por tudo que foi 

aprendido hoje. Em seguida, ore com 

a turma.  

Incentive seus alunos a 

retornarem na próxima 

semana para saberem 

o fi nal da história e leva-

rem para casa o Livrinho 

da Criação.

Professor(a), confeccione com os alunos o Livrinho da 

Criação. Corte o papel cartão no tamanho 60x40cm e do-

bre-o ao meio formando uma capa para o livro. Decore-o 

com E.V.A., papel colorido e outros materiais de acordo 

com a sua criatividade. Separe 7 folhas de papel ofício e 

escreva em cada uma delas o dia da criação. Distribua 

pedacinhos de papéis coloridos, de tecidos e botões para 

que enfeitem seus desenhos. Explique que em cada núme-

ro, as crianças deverão desenhar o equivalente ao que foi 

feito naquele dia da criação. Reforce a narrativa enquanto 

orienta os trabalhos. Vá fazendo perguntas sobre a lição 

de hoje. "O que o Papai do Céu criou no primeiro dia?" "E 

no segundo?" E assim por diante. No número 6, referente 

ao sexto dia, elas só poderão decorar a metade, deixando 

o espaço para a conclusão desta ilustração na próxima 

aula. Durante esse momento, enfatize alguns pontos da 

lição estudada e o quanto o Papai do Céu é poderoso, e 

como Ele nos ama. 

Quando todos terminarem, esclareça que esse trabalhinho 

só será levado para casa na próxima aula, porque Papai do 

Céu guardou uma surpresa para o último dia da Criação. 

Utilize o furador e uma fi ta de cetim para prender as folhas 

com a capa e fi nalize com um lindo laço.

"Criação e Evolução. A evolução é um ponto de vista 

predominante, proposto pela comunidade científi ca e 

educacional do mundo atual, em se tratando da origem 

da vida e do universo. (1) A evolução é uma tentativa 

naturalista para explicar a origem e o desenvolvimento 

do universo. Tal intento começa com a pressuposição 

de que não existe nenhum Criador pessoal e divino 

que criou e formou o mundo; pelo contrário, tudo veio 

a existir mediante uma série de acontecimentos que 

decorreram pelo acaso, ao longo de bilhões de anos. 

Os postulantes da evolução alegam possuir dados 

científi cos que apoiam a sua hipótese. (2) O ensino 

evolucionista não é realmente científi co. Segundo o 

método científi co, toda conclusão deve basear-se em 

evidências incontestáveis, oriundas de experiências 

que podem ser produzidas em qualquer laboratório. 

No entanto, nenhuma experiência foi idealizada, nem 

poderá sê-lo, para testar e comprovar teorias em 

torno da origem da matéria a partir de um hipotético 

'grande estrondo' ou do desenvolvimento gradual 

dos seres vivos, a partir das formas mais simples às 

APROFUNDANDO mais complexas. Por conseguinte, a evolução é uma 

hipótese sem 'evidência' científi ca, e somente quem 

crê em teorias humanas é que pode aceitá-la. A fé 

do povo de Deus, pelo contrário, fi rm
a-se no Senhor 

e na revelação inspirada, a qual declara que Ele é 

quem criou do nada todas as coisas (Hb 11.3). (3) É 

inegável que alterações e melhoramentos ocorrem 

em várias espécies de seres viventes. Por exemplo: 

algumas variedades dentro de várias espécies estão 

se extinguindo; por outro lado, ocasionalmente vemos 

novas raças surgindo dentre algumas espécies. Não 

há, porém, nenhuma evidência, nem sequer registro 

geológico, a apoiar a teoria de que um tipo de ser 

vivente já evoluiu doutro tipo. Pelo contrário, as evi-

dências existentes apoiam a declaração da Bíblia, 

que Deus criou cada criatura vivente 'conforme a sua 

espécie' (Gn 1.21,24,25). [...] 
Deus não é um supervisor 

indiferente de um processo evolutivo; pelo contrário, 

é o Criador ativo de todas as coisas (Cl 1.16)."

Bíblia de Estudo Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 2014. p. 32

FIXAÇÃO DO ENSINO

REVISTA JARDIM PROFESSOR_parte 01.indd   9

REVISTA JARDIM PROFESSOR_parte 01.indd   9

04/10/2021   15:30

04/10/2021   15:30



21

LIÇÕES BÍBLICAS PRIMÁRIOS: 
7 E 8 ANOS

CONCEITO DA CAPA

A capa sempre trará uma dupla, um menino e uma 
menina, na faixa etária de 7 e 8 anos, a fim de que os 
Primários se identifiquem e sintam-se representados 
pela sua revista.

CONCEITO DA REVISTA 

Toda a identidade visual da revista foi elaborada 
com o objetivo de, desde já, acender a chama mis-
sionária no coração dos pequeninos. Já a abrimos 
com a maravilhosa missão dada por Jesus: “Ide por 
todo o mundo, pregai o Evangelho a toda criatura” 
(Mc 16.15). 
De maneira lúdica, apresentamos os principais 
símbolos de diversas nações como recursos visuais 
no plano de frequência. A intenção é fazer a ponte 
pedagógica com o conhecimento escolar de geo-
grafia adquirido nesta faixa etária, objetivando que 
os Primários utilizem também esta ciência para a 
causa do Evangelho. 
Enquanto se fomenta nos Primários o desejo de 
cumprir o Ide de Jesus, estabelece-se também essa 
ponte entre o conhecimento secular e o apredizado 
bíblico. Este é um recurso de reforço para melhor 
compreensão e memorização de ambos, visando 
cooperar para desenvolver competências de asso-
ciação e múltiplas inteligências. 
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REVISTA PROFESSOR
PALAVRA DO MESTRE

Nesta seção o professor encontrará uma palavra de 
edificação e encorajamento. Um devocional, geral-
mente, alinhado ao tema da lição. Sabemos que o 
ministério infantil exige imensa dedicação e visamos 
aqui incentivá-lo(a) semanalmente, cooperando na 
árdua, mas também compensadora missão de levar 
a Palavra de Deus aos pequeninos.

OBJETIVO 

Podemos extrair múltiplas lições e aplicabilidades 
de um mesmo trecho bíblico. Por isso, é necessário 
selecionar o que exatamente se pretende ensinar, para 
tornar o aprendizado mais efetivo a esta faixa etária. 
Esta seção o direciona, norteando toda a sua aula com 
uma meta clara, a fim de que o conteúdo seja bem 
compreendido por todos os seus primários. 

PONTO CENTRAL

É uma frase sucinta que resume o tema central 
da lição. 

TÍTULO DA LIÇÃO E REFERÊNCIA BÍBLICA 

Identificação do tema e do texto bíblico no qual a 
lição está fundamentada.

INICIANDO A AULA 

As dicas nesta seção são fundamentais para o de-
senrolar de uma boa aula, pois dizem respeito aos 
procedimentos introdutórios: organização do material, 
recepção dos alunos, oração, oferta, cânticos, etc. 
Portanto, leia com atenção. 

VOCÊ VAI PRECISAR 

Uma relação de todo o material que você vai precisar 
para a aula. Esta seção visa cooperar com o professor 
na tarefa de providenciar tudo com antecedência. 
E ainda fazer um check-list aos domingos para não 
esquecer de deixar à mão todos os itens. Não deixe 
nada para a última hora!

MEMÓRIA EM AÇÃO 

Esta seção foi planejada com o intuito de que seus 
alunos memorizem o versículo do dia. Estes versí-
culos estão sempre relacionados ao tema principal 
da lição. Você vai encontrar diversas sugestões de 
como apresentá-los de forma dinâmica e criativa.

EXPLORANDO A BÍBLIA 

Esta seção compreende o momento principal da 
aula, a história bíblica. Seja criativo(a) e entusiasma-
do(a) ao narrá-la, tornando-a sempre a história mais 
interessante que as crianças já ouviram! 

Bem-vindo
à revista
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palavra do mestre

1
LIÇÃO

AGUARDANDO ILUSTRAÇÃO

FORMATO 21,5x8,5cm

Olá professor(a),

Que empolgante começar um novo trimestre, 

junto às novidades da sua revista e um ano 

cheio de surpresas da parte do Senhor para o 

seu ministério. 

Neste novo currículo, ao longo de toda a revista, 

seus Primários serão estimulados a cumprirem 

o "Ide" de Jesus (Cf. Mc 16.15).

Vamos convidá-los a uma aventura missionária, 

apresentando diversos países, onde precisamos 

falar do amor de Cristo a todas as pessoas.

O plano de frequência será como um passaporte 

da Escola Dominical, no qual, a cada domingo, 

seus pequenos missionários deverão colar o 

carimbo da "missão" conquistada pelo "mundo" 

das lições.  

Incentive-os a comparecerem, dominicalmente, 

falando um pouco sobre o país indicado no 

carimbo, localizado em suas revistas, acima 

de cada lição.

Antes, porém, de apresentarmos o 

Senhor para o mundo, primeiro pre-

cisamos ter um encontro verdadeiro 

com Ele, não é mesmo?

Por isso, vamos abrir este currículo estudando 

alguns dos mais significativos encontros com 

Deus registrados na Bíblia. 

Que seus alunos aprendam que o Todo-Pode-

roso deseja se encontrar com cada um deles e 

experimentem, na prática, como é especial ter 

esse encontro e intimidade com o nosso Deus.  

Como uma das maneiras de encontrá-lo é es-

tudando a sua Palavra, vamos lá?! 

Que o Senhor abençoe você e a sua classe 

nessa jornada!

A Editora.
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palavra do mestre

1
LIÇÃO

AGUARDANDO ILUSTRAÇÃO
FORMATO 21,5x8,5cm

5

Olá professor(a),

OBJETIVOQue o aluno entenda que Deus 
criou o ser humano para se rela-

cionar com Ele, mas o pecado nos 
afastou de Deus.PONTO CENTRALNão precisamos nos esconder de 

Deus, pois Ele já providenciou o 
nosso perdão.

Data:____/____/____

A Bíblia é a revelação do Criador ao ser humano. Através dela, 

podemos conhecer e ser edificados por vários testemunhos de 

encontros que homens e mulheres tiveram com Deus. 

Desde a criação, o Senhor estabeleceu um relacionamento 

direto com os seres humanos. A Queda rompeu essa relação, mas 

o Todo-Poderoso nos proveu um novo caminho até Ele: Jesus Cristo. 

A obra de Jesus, na cruz, foi o preço pago para que possamos 

desfrutar de um relacionamento com o Pai. 
Em Cristo, o pecado não pode mais frustrar o propósito do 

Eterno, de estarmos próximos dEle (cf. Rm 8.31-39). Você tem 

usufruído dessa graça, da intimidade com o Senhor, sem culpa, 

nem condenação?

O PRIMEIRO ENCONTRO NA BÍBLIA 

GÊNESIS 1.26 – 2.3,7,18-25; 3.1-10
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A ARTE DE ENSINAR

Esta seção trará uma dica pedagógica, atividade 
manual ou lúdica para ser realizada com sua turma. 
Seu principal objetivo é contribuir para a fixação do 
assunto ensinado.  

RESPOSTAS DA REVISTA DO ALUNO 

Aqui você vai encontrar as respostas das atividades da 
revista de seus alunos. Algumas vezes, para facilitá-la 
na hora da correção, incluíremos também as imagens 
das atividades.

ATÉ A PRÓXIMA AULA

De maneira breve sugerimos uma despedida com algu-
mas orientações para o encerramento da aula: avisos, 
arrumação do material, orações, etc. Sobretudo, uma 
palavra incentivadora para que seus alunos retornem 
no próximo domingo. 

REVISTA DO ALUNO

PLANO DE FREQUÊNCIA 

É uma ferramenta lúdica e estratégica de incentivo à 
assiduidade dos alunos. A cada domingo o primário 
deverá recortar e colar no passaporte o carimbo do 
país correspondente à lição. Você pode providenciar 
uma simbólica recompensa para todos que completa-
rem inteiramente o passaporte. Ninguém vai querer 
perder nenhuma parada desta viagem missionária! 

TÍTULO DA LIÇÃO E REFERÊNCIA BÍBLICA 

Identificação do tema e do texto bíblico no qual a 
lição está fundamentada.

MEMÓRIA EM AÇÃO 

Apresenta a transcrição do versículo-chave da lição 
que foi trabalhado para memorização. 

ATIVIDADES 

Esta seção traz três atividades pedagógicas adequa-
das à faixa etária dos Primários que contribuirão para 
fixar a aprendizagem do que foi explorado na lição. 

BATE-PAPO 

A fim de reforçar o ensino, esta seção traz uma 
breve conversa com os alunos, concluindo o que 
de principal foi aprendido na lição.

ESTA REVISTA PERTENCE A:

FAÇA UM DESENHO SEU BEM BONITO AQUI
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LIÇÃO

AGUARDANDO ILUSTRAÇÃO

FORMATO 21,5x8,5cm

MEMÓRIA EM AÇÃO

MISSÃo

2
MISSÃo

1

MISSÃo

3

MISSÃo

4 MISSÃo

5

MISSÃo

6

MISSÃo

7

MISSÃo

8
MISSÃo

9
MISSÃo

10
MISSÃo

11

MISSÃo

13

MISSÃo

12

Olá, pequeno (a) missionário (a).

A cada domingo, cole aqui em seu 

passaporte da Escola Dominical, o 

carimbo da missão conquistada pelo 

"mundo" das lições.

Boa viagem! 
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LIÇÃO

AGUARDANDO ILUSTRAÇÃO

FORMATO 21,5x8,5cm

MEMÓRIA EM AÇÃO

7

MISSÃo

2
MISSÃo

1

MISSÃo

3

MISSÃo

4 MISSÃo

5

MISSÃo

6

MISSÃo

7

MISSÃo

8
MISSÃo

9
MISSÃo

10
MISSÃo

11

MISSÃo

13

MISSÃo

12

Data:____/____/____

A Bíblia conta muitos encontros de Deus com pessoas es-

peciais. Desde o início da criação, o Senhor deseja ser o 

nosso Amigo. Por isso, quando Ele terminou de criar todas 

as coisas, colocou o homem e a mulher no jardim do Éden e 

ia se encontrar com eles todos os dias. 

Infelizmente, Adão e Eva desobedeceram a Deus e pecaram 

ao comer do fruto que o Senhor havia ordenado que não to-

cassem. No entardecer daquele dia, quando o Senhor lhes 

chamou Adão e Eva, eles sentiram medo e vergonha e se 

esconderam. Isso acontece conosco quando erramos. 

O pecado nos afasta de Deus. Por isso, Jesus, o seu Filho, 

morreu na cruz e ressuscitou para o perdão dos nossos peca-

dos. Então, quando errarmos, ao invés de nos escondermos, 

devemos confessar e pedir a Jesus o seu perdão.

O PRIMEIRO ENCONTRO NA BÍBLIA

GÊNESIS 1.26 – 2.3,7,18-25; 3.1-10

Taj Mahal

"Pois o salário do pecado é a 

morte, mas o presente gratuito de 

Deus é a vida eterna [...]"

(Romanos 6.23a)
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bate-papo

2
LIÇÃO

MEMÓRIA EM AÇÃO

8

Coloque V para verdadeiro e F para falso:(    ) Deus colocou o homem e a mulher no jardim do Éden.

(    ) O Senhor nunca se encontrava com Adão e Eva.

(    ) Adão e Eva pecaram por desobedecerem a Deus.

(    ) Adão e Eva assumiram seu erro e não se esconderam.
De acordo com a ordem dos acontecimentos da história, enumere as cenas abaixo:

Circule apenas as palavras que mostram o que devemos fazer quando pecamos:

   

Adão e Eva tentaram se esconder de Deus quando erraram. 

Isso só traz ainda mais problemas e tristeza. Sempre que 

fizer algo errado, não esconda, confesse e peça perdão. O 

perdão em Jesus é o único caminho para nos aproximar de 

Deus novamente.

ORAR

SE ESCONDER

PEDIR PERDÃO

CONFESSAR
MENTIR

SORRIR
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LIÇÕES BÍBLICAS JUNIORES: 
9 E 10 ANOS

CONCEITO DE CAPA

A capa da revista sugere a identificação do conteúdo 
com o seu respectivo público alvo. A proposta de 
uma dupla, sendo um menino e uma menina, ressalta 
a identificação da revista com a faixa etária.

CONCEITO DA REVISTA

A revista Lições Bíblicas Juniores tem como objetivo 
a exposição dos conteúdos bíblicos a partir de uma 
linguagem adaptada à faixa etária de crianças com 
idade de 9 e 10 anos. É importante destacar que os 
alunos nesta fase apresentam alto nível de curiosidade 
e, por esse motivo, a proposta do projeto gráfico 
deste Novo Currículo ressalta a pregação da Palavra 
de Deus pelas diferentes regiões do país a partir de 
orientações pedagógicas que facilitem o trabalho 
do professor. Neste Novo Currículo, o projeto grá-
fico destaca a cada lição um Estado do Brasil e seu 
respectivo monumento histórico. Trata-se de uma 
proposta interessante que tem como objetivo que 
os alunos de cada região do país sintam-se repre-
sentados em cada lição. A identificação do aluno 
com o projeto gráfico, assim como, do sentimento 
de pertencimento ao povo de Deus ressalta o com-
promisso da CPAD com a evangelização e o ensino 
da Palavra de Deus às diferentes regiões do país.
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REVISTA PROFESSOR
CARTA AO PROFESSOR

Trata-se de uma carta de apresentação da temática 
da revista para aquele trimestre a partir de uma 
linguagem pedagógica direcionada ao professor.

CURRÍCULO SUCINTO

Apresentação dos títulos das revistas que serão 
estudadas ao longo dos dois anos de Currículo.

SUMÁRIO

Relação dos títulos das lições e suas respectivas 
páginas.

PLANEJAMENTO TRIMESTRAL

Trata-se de uma carta de orientações pedagógicas 
no que diz respeito ao planejamento do trimestre. 
O planejamento de curso é indispensável para 
que o trabalho do professor seja eficiente. Du-
rante o planejamento o professor deve verificar 
quais os recursos didáticos que serão utilizados 
no ensino de cada lição; o plano de frequência 
para o acompanhamento da presença dos alunos 
na Escola Dominical; e, por fim, os materiais de 
apoio que deverão ser consultados no preparo 
de cada aula. 

TÍTULO DA LIÇÃO

Enunciado com o nome da lição.

CONVERSA DE PROFESSOR

Espaço de diálogo com o professor no intuito de 
familiarizá-lo com a temática da lição; refletir sobre os 
conceitos e valores principais da lição que poderão 
ser explorados junto à classe.

TEXTO BÍBLICO

Texto bíblico sobre o qual a lição está baseada.

PARA MEDITAR

Versículos para leitura diária.

EXPLORANDO AS ESCRITURAS

Narrativa da história bíblica reforçando a ideia central 
da lição e sinalizando os momentos adequados à 
utilização dos visuais.

05

10

14

19

23

28

32

37

41

46

50

55

59

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

B
íb

lia

deus criou os céus e a terra
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JOSÉ, O GOVERNADOR DO EGITO
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para
meditar!

5

Gênesis 1 

DEUS CRIOU OS CÉUS E A TERRA 

CONVERSA DE PROFESSOR

Querido(a) professor(a), o assunto deste trimestre é Deus e a Criação. Nele, estudaremos 

alguns capítulos do livro de Gênesis que trazem lições importantes sobre a criação dos céus e da 

terra e, também, da humanidade. Como primeira lição, iniciaremos falando da criação do mundo.

Nesta idade, as crianças aprendem nas escolas muitas teorias a respeito do surgimento do 

universo. Dentre estas teorias está a Teoria do Big Bang, em que o universo teria surgido a partir 

de uma grande explosão cósmica. Esta é apenas uma das muitas teorias que carecem de com-

provação. Tais teorias representam um perigo para a mente das crianças, visto que muitas delas 

negam a Deus como o Criador. É neste momento que você, professor(a), mostrará à luz da Bíblia 

que o nosso Deus é eterno e foi Ele quem criou todas as coisas!

Por isso, é muito importante meditar nas Escrituras, principalmente, no livro de Gênesis. Antes 

de contar a história, pergunte aos juniores o que eles entendem sobre a Criação. Incentive-os 

a não faltarem nenhuma aula para não perderem nenhum ensinamento bíblico.

Nesta aula, você vai explorar o que foi criado em cada dia. Ore, leia o texto bíblico várias 

vezes, pois a cada leitura você terá uma nova visão acerca da criação, e poderá transmiti-la aos 

alunos. Lembre-se que você é o maior incentivador e exemplo para seus alunos. 

Data:____/____/____

SALMOS 19.1

A excelência da criação

JOÃO 1.3 

 O poderoso Deus 

JEREMIAS 27.5

 A soberania de Deus 

APOCALIPSE 4.11

 Digno de Glória é o 

Criador

SALMOS 90.2

 O Deus eterno 

SALMOS 33.9

Criado com a Sua voz 
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homem e soprou em suas narinas o fôlego de 

vida. Assim o homem se tornou um ser vivente! 

Deus colocou Adão no Éden para cuidar e 

zelar pelo jardim. Ele podia comer qualquer fruto, 

exceto da árvore do conhecimento do bem e do 

mal. Adão deu nomes aos animais, tanto os gran-

des quanto os pequenos, até os peixes e as aves.

Deus viu que o homem estava só e decidiu 

fazer uma companhia para ele. Então, Deus fez um 

sono pesado cair sobre Adão e retirou uma das 

suas costelas e fez a mulher. (Fig. 1.3).

E Deus os abençoou e disse que eles podiam 

se multiplicar e encher a terra. Que lugar perfeito! 

Todos ali viviam em união e alegria. E viu Deus que 

tudo que Ele tinha feito era muito bom. No sétimo 

dia, Deus descansou e abençoou aquele dia.

Como o nosso Deus é perfeito! Ele fez cada 

coisa no seu dia e no sétimo, descansou. Preci-

samos aprender com o nosso Deus, a fazer tudo 

no tempo certo e também parar para repousar. OBJETIVO Apresentar a Deus como Criador do 

universo e os fatos que decorreram nos 

primeiros dias da criação.

MEMORIZANDO“E Deus viu que tudo o que havia 

feito era muito bom” (Gênesis 1.31a).• ATIVIDADE: Leve para classe, jornais e 

revistas antigas. Peça aos alunos que recor-

tem diferentes letras desses materiais e colem 

em uma folha A4, formando o versículo de Gn 

1.31a. Em seguida, peça que expliquem o que 

aprenderam na escola secular sobre a criação 

do homem e do universo. Depois, mostre a di-

ferença entre os dois tipos de conhecimento. 

Ressalte a importância de respeitar os amigos 

da escola que não são cristãos e apredenderam 

de forma diferente. Ao final, peça que leiam 

todos juntos o versículo para memorização.
 • REFLEXÃO: Ninguém criou Deus, mas 

foi Ele quem criou todas as coisas. Se hoje nós 

existimos é porque Ele criou tudo, inclusive o ser 

humano. Contemplamos a imensa criatividade 

de Deus quando criou o sol, a lua e as estrelas 

para iluminar o céu, os animais na terra, os pei-

xes no mar e as aves voando. Portanto, todo o 

ser que vive deve adorar a Deus, o seu Criador.

Fig. 1.3
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VOCÊ SABIA? 
• Que o nome Éden, em latim, significa 

“paraíso”. 

• Na Bíblia o número sete é o número da 

perfeição e da completude de Deus. Há 

várias passagens bíblicas que se referem 

ao número sete.

• O Livro de Gênesis não é o livro mais 

antigo da Bíblia. Segundo alguns estudio-

sos, o livro de Jó é o mais antigo da Bíblia. 

Lembrando que a Bíblia não está organizada 

na ordem cronológica.  

VOCABULÁRIO 

• Luminares: Iluminam ou refletem a luz, por 

exemplo, os astros, os planetas e as estrelas.

• Espécies: Características comuns que ser-

vem para dividir os seres em grupos.

• Zelar: Vigiar, proteger, ter cuidado e interesse.

SALA DO PROFESSOR 

Convide os alunos para fazer uma roda bem 

grande e você ficará no meio. Eles podem sentar 

no chão ou nas próprias cadeiras. Prepare uma 

cartolina com as figuras de cada coisa que foi 

criada por Deus, conforme os dias da criação. Você 

pode encontrar as figuras na internet ou recortar 

de revistas antigas da classe de Juniores que já 

foram utilizadas. Consulte o arquivo da secretaria 

da igreja. Importante é não colocar os desenhos 

na mesma ordem dos dias da criação. 

No verso da cartolina, escreva 1º dia, 2º dia... 

7º dia. Peça para um aluno fazer uma seta rela-

cionando o desenho até o dia correspondente. 

Depois, outro aluno deverá participar. No final, 

sete alunos serão escolhidos, você pode fazer 

do jeito que preferir: dois grupos ou meninos X 

meninas. No final, veja qual grupo mais acertou. 

Se todos colocarem a seta corretamente, dê um 

chocolate ou outro doce aos vencedores.

VAMOS COMEÇAR? 

1.Receba os alunos com muita alegria. Aliás, 

como esta é a primeira aula, aproveite para 

mostrar a nova revista e incentive os alunos 

a não faltarem nenhuma aula. 

2.Faça uma rápida oração inicial e pergunte 

se alguém quer cantar um louvor. Caso não 

tenha voluntário, cante um corinho, e de 

preferência, que fale sobre a Criação de 

Deus. Pergunte se alguém tem um pedido 

de oração para fazer e ore ao final pelos 

pedidos.

3.É hora de recolher as ofertas. Fale rapi-

damente sobre este momento. Chame um 

aluno para cantar e outro para retirar as 

ofertas. É muito importante contar com a 

ajuda dos juniores para que eles cresçam 

e amadureçam espiritualmente.

4.Ensine o versículo de hoje e incentive-

-os a memorização. Veja se há visitantes, 

cumprimente-os e peça a algum aluno para 

dar-lhes as boas vindas. Se possível, provi-

dencie uma lembrancinha para entregar-lhes 

no final da aula. 

5.Explique que a hora de ouvirem a história 

está chegando. Todos devem permanecer 

em seus lugares e ficarem quietos para 

compreender a Palavra de Deus. Ressalte 

que na aula de hoje vamos estudar sobre a 

criação do universo e fatos que ocorreram 

nos primeiros dias da criação.

MATERIAIS PARA ATIVIDADES 

- Na Seção "Sala do Professor", você vai pre-

cisar de 1 cartolina na cor branca e vários 

desenhos que podem ser tiradas da internet 

ou você pode recortar as figuras de revistas 

Juniores antigas que representam cada dia 

da criação.

- Também vai precisar de caneta hidrocor 

para os alunos usarem na hora da dinâmica. 

- Leve chocolates ou outro doce para pre-

senteá-los. 
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OBJETIVO

Apontar a meta que deve ser atingida pelo professor 
ao término da lição.

MEMORIZANDO

Versículo para memorização e reflexão. Esta seção 
sugere uma dinâmica de fixação do versículo e uma 
aplicação.

VAMOS COMEÇAR?

Passo a passo que identifica os momentos introdu-
tórios e o desenvolvimento da aula.



MATERIAIS PARA ATIVIDADES

Lista de materiais utilizados ao longo da aula.

SALA DO PROFESSOR

Espaço reservado à sugestão de atividades que exi-
gem dinamismo: painel, roda de conversa, trabalho 
em grupo, pesquisa, seminários.

VOCABULÁRIO 

Trata-se de um quadro que apresenta palavras e 
seus respectivos significados.

VOCÊ SABIA?

Curiosidade bíblica destacada em texto curto para 
enriquecer o conhecimento do aluno a respeito da 
temática abordada na lição.

ATÉ A PRÓXIMA!

Texto de despedida e destaque da temática da 
próxima lição.

RESPOSTA DAS ATIVIDADES

Correção dos exercícios objetivos e reflexivos.

REVISTA ALUNO
CARTA AO ALUNO

Trata-se de uma carta de apresentação da temática 
da revista para aquele trimestre a partir de uma 
linguagem pedagógica adaptada à faixa etária dos 
juniores.

CURRÍCULO SUCINTO

Apresentação dos títulos das revistas que serão 
estudadas ao longo dos dois anos de Currículo.

SUMÁRIO

Relação dos títulos das lições e suas respectivas 
páginas.

PLANO DE FREQUÊNCIA

Índice de frequência em formato de um mapa que 
tem como finalidade que o aluno sinalize as lições 
que já estudou. 

TÍTULO DA LIÇÃO 

Enunciado com o nome da lição.

EXPLORANDO AS ESCRITURAS

Narrativa da história bíblica com texto adequado à 
compreensão dos alunos.

MEMORIZANDO

Versículo para memorização e reflexão.

TEXTO BÍBLICO

Texto bíblico sobre o qual a lição está baseada.

VOCÊ SABIA?

Curiosidade bíblica ressaltada em texto curto para 
enriquecer o conhecimento do aluno a respeito da 
temática abordada na lição.

PARA MEDITAR

Versículos para leitura diária.

ATIVIDADES

Exercícios de fixação do conteúdo abordado e re-
flexão sobre o ensinamento central da lição.
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VOCÊ SABIA?

7

Gênesis 2--3

• A mulher recebeu o nome de Eva e significa “doadora da vida” e foi 

Adão quem deu o nome a ela.  
• O nome Éden vem do hebraico e significa “delícia”. A Bíblia indica 

que o Éden ficava entre quatro rios: Pisom, Giom, Tigre e Eufrates.

A CRIAÇÃO DO HOMEM 

Data:____/____/____explorando as escrituras
Quando Deus criou o homem e a mulher, Ele deu uma ordem para eles se alimentarem 

de todos os frutos que havia no jardim. Todavia, não deveriam comer o fruto da árvore do 

conhecimento do bem e do mal, pois no dia em que comessem, poderiam morrer. A serpente 

era o animal mais esperto que existia. Ela insistiu e disse à mulher que podia comer sem 

medo. Com muita esperteza e malignidade, a serpente convenceu a mulher, e disse ainda 

que ela seria como Deus. Que ousadia!

A mulher ouviu as palavras da serpente e comeu o fruto. Imediatamente, ofereceu a 

Adão que também comeu do fruto proibido. Os olhos deles se abriram e viram que estavam 

nus. Assim, correram para fazer vestes com folhas de figueira. 

Deus já sabia que o homem havia pecado, mas, mesmo assim, chamou Adão ao final 

da tarde como das outras vezes. Após o Criador perguntar por que Adão desobedeceu à 

ordem divina, ele acusou a mulher de ter-lhe oferecido o fruto proibido. O Senhor também 

perguntou à mulher e ela se defendeu acusando a serpente de tê-la enganado. Que triste! 

Deus os castigou e ainda os expulsou do jardim do Éden para sempre. É preciso ser obe-

diente para não perder a comunhão com Deus.

“Todos pecaram e estão afastados da presença gloriosa de Deus.”

(Romanos 3.23)
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VOCÊ SABIA?

Marque V para verdadeiro e F para falso:

a. (   ) Adão e Eva viviam no Jardim Secreto. 

b. (   ) Eva desobedeceu à ordem de Deus. 

c. (    ) Deus ordenou que não comessem do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal.

d. (   ) Deus conversava com Adão todos os dias.

e. (   ) Adão não aceitou comer o fruto proibido. 

Risque o W e Z e descubra o versículo: 

“WTZOWDWZOS ZWPEWCZARWAM WEW 

ZWESWTWÃZO ZAWFZASZWTWADZOWS WDZA 

ZWPRWEZSWENWÇZA ZWGWLZORWIZOSWA WDZE 

WDZEWUZS” (Romanos 3.23).  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

Quando pecamos e desobedecemos a Deus, precisamos nos arrepender. Você se 

arrepende de alguma coisa que fez? Conte a sua experiência.

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

1

2

3
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LIÇÕES BÍBLICAS PRÉ-
ADOLESCENTES: 11 E 12 ANOS

CONCEITO DE CAPA

A capa da revista sugere a identificação do conteúdo 
com o seu respectivo público-alvo. A proposta de 
uma dupla, sendo um menino e uma menina, ressalta 
a identificação da revista com a faixa etária. Por se 
tratar de alunos que estão em fase de transição 
entre a infância e a adolescência, a capa apresenta 
um design mais teen, com destaque para o formato 
do título da revista que sugere uma caixa de diálogo 
com o pré-adolescente.  

CONCEITO DA REVISTA

A revista Lições Bíblicas Pré-adolescentes tem como 
proposta a exposição dos conteúdos bíblicos a partir 
de uma linguagem adaptada à faixa etária de crianças 
com idade de 11 e 12 anos. É importante destacar 
que os alunos desta classe estão em processo de 
transição entre a infância e a adolescência e, portanto, 
estão vivendo um momento de descobertas, amadu-
recimento fisiológico, psicológico e desenvolvendo 
as habilidades sociais. Com o intuito de atender 
às necessidades de aprendizagem dessa classe de 
ensino, o novo projeto gráfico aborda como temática 
as mídias sociais, utilizando-se de elementos que 
fazem parte do cotidiano do pré-adolescente. As 
novas seções das revistas Aluno e Professor foram 
pensadas com a finalidade de tornar o estudo mais 
objetivo e prático. Os novos auxílios comportam 
conteúdos pedagógicos indispensáveis ao aperfei-
çoamento do trabalho do professor. 

REVISTA PROFESSOR
VAMOS CONVERSAR

Carta de apresentação do tema da revista ao professor.
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SUMÁRIO

Relação dos títulos das lições e suas respectivas 
páginas.

TÍTULO DA LIÇÃO

Enunciado com o nome da lição.

DEVOCIONAL

Leitura bíblica diária.

A LIÇÃO DE HOJE ENCONTRA-SE EM

Texto bíblico sobre o qual a lição está baseada.

A BÍBLIA DIZ

Versículo para reflexão (texto áureo da lição).

1
LIÇÃO

A lição de hoje encontra-se em:

 Salmos 19.1-14

DEUS AO MUNDOA REVELAÇÃO DE

DEVOCIONAL

SEGUNDA-FEIRA Salmos 19.1
Romanos 1.20

Hebreus 1.1
Salmos 57.5

Salmos 119.16

TERÇA-FEIRA
QUARTA-FEIRA
QUINTA-FEIRA
SEXTA-FEIRA

SÁBADO Mateus 16.17

“Há coisas que não sabemos, e elas pertencem ao SENHOR, nosso Deus; mas o que ele revelou, isto é, a sua Lei, é para nós e para os nossos descendentes, para sempre. Ele fez isso a fi m de que obedecêssemos a todas as suas leis.”

A Bíblia diz:

João 17.17

BOOK PROFESSOR.indb   3
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4 PRÉ-ADOLESCENTES - PROFESSOR

ESPAÇO PEDAGÓGICO

Olá, prezado(a) professor(a)! Estamos iniciando uma nova revista, mais 

dinâmica e didática para tornar suas aulas mais práticas. Na lição desta se-

mana vamos estudar que a Bíblia é a maior revelação de Deus à humanidade. 

Você, professor(a) da Escola Dominical, tem o papel fundamental de 

conservar as verdades da fé. Neste trimestre, ao tratar da Bibliologia, te-

mos um papel apologético. Num tempo de relativismo, onde o misticismo 

e o sincretismo religioso afrontam a fé genuína, precisamos que os nossos 

pré-adolescentes desenvolvam uma fé ortodoxa de acordo com o que her-

damos dos nossos pioneiros.

Seu desafi o pedagógico será adaptar a linguagem teológica ao universo 

dos alunos. Para iniciar os trabalhos, estudaremos sobre a revelação de Deus 

ao mundo: a Revelação Geral e a Revelação Especial. E, como complemento 

ao ensino, a revista disponibiliza a seção “Saberes Escolares”, através da 

qual, será possível ter uma visão global dos assuntos da lição; e o quadro 

“Auxílio Pedagógico” para enriquecê-lo com informações didáticas. Tenha 

uma ótima aula!

OBJETIVOS

• EXPLICAR que o conhecimento de Deus depende da sua revelação;

• APRESENTAR o conceito de revelação geral;

• DETALHAR o conceito de revelação especial.

SABERES 
ESCOLARES

1. O 
conhecimento 

sobre Deus 
depende 

da sua 
revelação.

4. A Bíblia 
Sagrada é a 
escrita dada 
pelo Espírito 

Santo à 
humanidade.

2. A Bíblia 
tem resposta 
para muitas 
perguntas.

3. Deus se revela: 
Revelação 

Geral: natureza; 
Revelação 
Especial: 
A Bíblia.

6. A leitura é 
Importante 

para fi xarmos 
as informações 
que recebemos.

5. O 
conhecimento 

sobre Deus 
é limitado e 
progressivo.

ALUNO
Ao fi nal da aula seu 

ALUNO deverá saber 

que...

BOOK PROFESSOR.indb   4
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SAIBA MAIS
“A Escola Dominical nasceu da visão de um homem que, compadecido 

pelas crianças de sua cidade, quis dar-lhes um novo e promissor horizon-
te. Como fi car insensível ante a situação daqueles meninos e meninas 
que, sem rumo, perambulavam pelas ruas de Gloucester? Nesta cidade, 
localizada no Sul da Inglaterra, a delinquência era um problema que pa-
recia insolúvel. Aqueles menores roubavam, viciavam-se e eram viciados; 
achavam-se sempre envolvidos nos piores delitos. É nesse momento tão 
difícil que o jornalista episcopal Robert Raikes entra em ação. Tinha ele 
44 anos quando saiu pelas ruas a convidar os pequenos transgressores 
a que se reunissem todos os domingos para aprender a Palavra de Deus” 
(Manual do Superintendente da Escola Dominical. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2000, p. 27).

Anotações
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ESPAÇO PEDAGÓGICO

Este quadro é reservado para orientar os profes-
sores sobre as ideias pedagógicas que podem ser 
desenvolvidas durante a aula, assim como, trazer aos 
professores pequenas porções de conhecimentos 
de didática, história da educação e psicologia da 
educação. Conhecimentos estes que são essenciais 
para a formação e aperfeiçoamento do trabalho 
pedagógico na Escola Dominical. 

OBJETIVOS

Apontar os objetivos da lição. Três objetivos para 
cada tópico. 

SABERES ESCOLARES

Uma espécie de cata-ventos que contenha frases que 
resumem os conceitos e valores que serão ensina-
dos a partir da lição. A finalidade é que o professor 
tenha uma visão geral das ideias que devem ser 
exploradas durante a aula.

MATERIAL DIDÁTICO

Lista de materiais que serão utilizados ao longo 
da lição.

CONHECENDO + DE DEUS

Texto da lição organizado em tópicos e subtópicos com 
uma linguagem adequada à compreensão dos alunos 
da faixa etária dos pré-adolescentes. O texto aponta os 
valores morais, espirituais e éticos explorados na história 
bíblica e que podem ser aplicados nos dias atuais.

OLHO

Informação retirada do texto e que vale a pena ser 
destacada.

RESPOSTA DAS ATIVIDADES

Resposta dos exercícios de fixação sobre o conteúdo 
abordado.

REFLETINDO

Correção do exercício que tem como finalidade 
despertar a reflexão do aluno sobre o ensinamento 
central da lição (atividade dinâmica).

SALA DO PROFESSOR

Espaço reservado à sugestão de atividades que exi-
gem dinamismo: painel, roda de conversa, trabalho 
em grupo, pesquisa, seminários.

AUXÍLIO PEDAGÓGICO/TEOLÓGICO

Subsídio que apresenta a contribuição de autores que 
dissertam sobre o assunto abordado na lição. A intenção 
desta seção é enriquecer o professor com conhecimentos 
de ordem pedagógica ou teológica, indispensáveis para 
o aperfeiçoamento do seu trabalho em sala de aula. 
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GLOSSÁRIO

Lista de palavras encontradas no texto e seus res-
pectivos significados. 

SAIBA MAIS

Texto que ressalta alguma informação atrelada à te-
mática da lição. A intenção é enriquecer o aluno com 
informações importantes que fazem parte do contexto 
da lição e despertar nele o interesse pela pesquisa.

ANOTAÇÕES

Espaço reservado para observações apontadas pelo 
professor ao longo do preparo da aula.

CURIOSIDADE BÍBLICA 

História em quadrinhos que tem como finalidade 
apresentar uma curiosidade bíblica vinculada à 
temática da lição.

REVISTA ALUNO
VAMOS CONVERSAR

Carta de apresentação do tema da revista ao aluno.

SUMÁRIO

Relação dos títulos das lições e suas respectivas 
páginas.

TÍTULO DA LIÇÃO

Enunciado com o nome da lição.

DEVOCIONAL

Leitura bíblica diária.

A LIÇÃO DE HOJE ENCONTRA-SE EM

Texto bíblico sobre o qual a lição está baseada.

A BÍBLIA DIZ

Versículo para reflexão (texto áureo da lição).

CONHECENDO + DE DEUS

Texto da lição organizado em tópicos e subtópicos 
com uma linguagem adequada a compreensão 
dos alunos da faixa etária dos pré-adolescentes. O 
texto aponta os valores morais, espirituais e éticos 
explorados na história bíblica e que podem ser 
aplicados nos dias atuais.

OLHO

Informação retirada do texto e que vale a pena ser 
destacada.

ATIVIDADES

Exercícios de fixação sobre o conteúdo abordado.

REFLETINDO

Exercício que tem como finalidade despertar a 
reflexão do aluno sobre o ensinamento central da 
lição (atividade dinâmica).

SAIBA MAIS

Texto que ressalta alguma informação atrelada à te-
mática da lição. A intenção é enriquecer o aluno com 
informações importantes que fazem parte do contexto 
da lição e despertar nele o interesse pela pesquisa.

CURIOSIDADE BÍBLICA 

História em quadrinhos que tem como finalidade 
apresentar uma curiosidade bíblica vinculada à 
temática da lição.

4 PRÉ-ADOLESCENTES - ALUNO

Olá, caro(a) pré-adolescente! Es-

tamos iniciando o Novo Currículo de 

Escola Dominical. Você saberia dizer 

como surgiu a Bíblia? Conseguiria di-

zer o nome de todos os escritores da 

Bíblia? Neste primeiro trimestre você 

aprenderá de que maneira a Bíblia se 

tornou o livro mais lido e conhecido no 

mundo inteiro.
Vamos conhecer também os seus 

autores, a forma como os livros foram 

organizados e muito mais. Antes disso, 

precisamos compreender que as Escri-

turas Sagradas existem porque Deus 

resolveu se revelar à humanidade de 

um modo especial. A Bíblia Sagrada é 

a Palavra de Deus, a escrita dada pelo 

Espírito Santo para a humanidade. 

O Senhor Jesus também chamou as 

Escrituras Sagradas de “a Palavra de 

Deus” (Mc 7.13).

1. A NECESSIDADE DA REVELAÇÃO

A Bíblia ensina que, além de termos 

um relacionamento com Deus, deve-

mos também confiar em sua Palavra e 

CONHECENDO + DE DEUS prosseguir em conhecer o seu caráter 

(cf. Os 6.3a). Cognoscibilidade! Uma 

palavrinha difícil de pronunciar! Esse 

termo é adotado pelos estudiosos 

para explicar que é possível conhecer 

a Deus. Sobre esse conhecimento a 

Bíblia apresenta, pelo menos, dois 

aspectos importantes:

a. Deus é infinito e glorioso. Sig-

nifica que o conhecimento sobre Deus 

sempre será limitado e progressivo, isto 

é, à medida que buscamos aprender 

sobre Deus o conhecemos cada vez 

mais. Por isso, o profeta Oseias decla-

rou que devemos nos dedicar mais e 

mais ao Senhor (cf. Os 6.3). Há detalhes 

sobre Deus que não estão revelados 

nas Escrituras, pois pertencem somente 

a Ele (Rm 11.33,34).

b. Deus se faz conhecido. Quando 

a Bíblia fala sobre a possibilidade de 

conhecer a Deus (Jo 17.3), precisamos 

ter em mente que esse conhecimento 

é sobre as qualidades do caráter de 

Deus. Ele teve a iniciativa de se fazer 

conhecido aos seres humanos. Se 

Deus não se revelasse, nunca seria 

possível saber da sua existência nem 

mesmo conhecer as suas qualidades. 

Essa revelação se dá de maneiras 

distintas: a revelação geral e a reve-

lação especial.

Quais são as duas 

formas, pelas quais, Deus 

se revela à humanidade?

BOOK ALUNO.indb   4
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6 PRÉ-ADOLESCENTES - ALUNO

Refletindo
Deus quer se revelar a você de maneira especial. Pesquise na 

Bíblia, fatos que comprovam a manifestação do poder Deus na sua 

criação e a favor do seu povo. Cite, no mínimo, três exemplos:

R:_______________________________________________________________

________________________________________________________________

_________________________________________________________________

Deus. CPAD, 2017, p. 28). A Bíblia é 
a Palavra de Deus, o único livro digno 
de receber esse título.b. A Bíblia revela Cristo. Os líderes 

judeus, mesmo lendo as Escrituras, 
não compreendiam a verdade sobre 
Jesus Cristo. Certa vez, o Senhor de-
clarou: “Vocês estudam as Escrituras 
Sagradas porque pensam que vão 
encontrar nelas a vida eterna. E são 
elas mesmas que dão testemunho a 
meu favor” (Jo 5.39). Apesar disso, eles 

não compreendiam porque endureciam 
o coração e rejeitavam a Jesus, mas 
nós lemos a Bíblia para conhecê-Lo 
melhor. Jesus é a Palavra Viva!CONCLUSÃOPara nós, a Bíblia não é um livro 

comum, pois é meditando em seus 
escritos que podemos encontrar pala-
vras de encorajamento, fortalecimento 
espiritual e orientação para lidar com 
as adversidades.

SAIBA MAIS
“A Escola Dominical nasceu da visão de um homem que, compadecido 

pelas crianças de sua cidade, quis dar-lhes um novo e promissor horizon-

te. Como ficar insensível ante a situação daqueles meninos e meninas 

que, sem rumo, perambulavam pelas ruas de Gloucester? Nesta cidade, 

localizada no Sul da Inglaterra, a delinquência era um problema que pa-

recia insolúvel. Aqueles menores roubavam, viciavam-se e eram viciados; 

achavam-se sempre envolvidos nos piores delitos. É nesse momento tão 

difícil que o jornalista episcopal Robert Raikes entra em ação. Tinha ele 

44 anos quando saiu pelas ruas a convidar os pequenos transgressores 

a que se reunissem todos os domingos para aprender a Palavra de Deus” 

(Manual do Superintendente da Escola Dominical. Rio de Janeiro:        

CPAD, 2000, p. 27).
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7

PRÉ-ADOLESCENTES - ALUNO

CURIOSIDADE BÍBLICA

Olá, pastor.

Posso falar com 

o senhor?

Claro, 
filho!

Pastor, Tenho

uma dúvida: o que 

significa 

   “panteísmo”?

Então, filho! É 

um falso

ensinamento que afirma que Deus não é 

uma pessoa, e sim uma força da natureza. 

Mas a Bíblia nos mostra que Deus 

é um ser que pensa e tem 

vontade própria.

É verdade!

Deus falou muito 

com o seu povo no 

passado.

Filho, se você quiser 

conhecer mais, leia 

           
a Bíblia.

A Bíblia mostra que Deus 

tem sentimento, ou seja,

Ele tem amor, mas também 

fica chateado; ele se alegra, 

mas também se aborrece. 

Uma energia não produz 

esses sentimentos.  

Sim, pastor!

Preciso ler 

mais a Bíblia.

BOOK ALUNO.indb   7
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LIÇÕES BÍBLICAS ADOLESCENTES: 13 
E 14 ANOS

CONCEITO DE CAPA
A escolha da capa considera a identidade e as 
necessidades dos meninos e meninas nesta faixa 
etária. A capa sugere a identificação do conteúdo 
com os alunos da classe de Adolescentes.

CONCEITO DA REVISTA
A proposta pedagógica deste Currículo para a revista 
Lições Bíblicas Adolescentes transcorre as esferas 
doutrinária, bíblica e prática. A ideia central é reforçar 
aos adolescentes os preceitos básicos da fé cristã, 
fortalecendo neles a percepção da necessidade de 
comunhão com Deus e com a igreja, através do 
ensino dos princípios e valores cristãos. A revista foi 
reformulada pensando os desafios das lideranças 
cristãs diante da nova geração de adolescentes.
Para isso, preparamos um novo projeto gráfico que 
considera uma abordagem pedagógica que facilita 
a comunicação com a geração digital e potencializa 
a aprendizagem.
O vocabulário, as propostas pedagógicas e as refle-
xões foram planejadas considerando a realidade e a 
identidade dos adolescentes, resultando assim em 
um produto de fácil compreensão e com aplicações 
práticas, associadas ao dia a dia.
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REVISTA PROFESSOR

CARTA AO PROFESSOR
Uma mensagem especial para os nossos professores 
de Escola Dominical, com uma palavra motivadora 
para a abertura do trimestre. Aqui há também a 
indicação do QRCode que encaminha para o site da 
Escola Dominical, onde os professores encontrarão 
subsídios inéditos sobre o tema do trimestre.

EDITORIAL
Uma palavra de despertamento para os leitores 
sobre o tema que será estudado.

CURRÍCULO SUCINTO
Síntese dos temas que serão desenvolvidos nos dois 
anos de currículo.

SUMÁRIO
Título das lições que serão estudadas no trimestre.

CONHEÇA A REVISTA
Apresentação de todas as seções da revista.

TÍTULO DA LIÇÃO
O título abre a lição da semana, apontando para o 
foco central.

LEITURA BÍBLICA
Nesta seção apresentaremos o texto bíblico base 
da lição.

A MENSAGEM
Aqui destacamos o versículo bíblico-chave da lição.

DEVOCIONAL
Agenda semanal de leitura bíblica, a fim de motivar 
a prática do devocional diário.

OBJETIVOS:
Apontamos aqui os objetivos pedagógicos e teoló-
gicos, que deverão ser alcançados pelo professor.

EI PROFESSOR!
Uma conversa franca com o professor, que pro-
move uma reflexão sobre o tema que está sendo 
ensinado. 

PONTO DE PARTIDA
Uma proposta pedagógica para o professor utilizar na 
preparação da aula ou desenvolvimento da mesma. 

VAMOS DESCOBRIR
Uma introdução ao tema da lição, com uma aborda-
gem reflexiva que desperte o interesse do(a) aluno(a).
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CRIADOS À IMAGEM DE DEUS

A MENSAGEM“Assim Deus criou os seres humanos; 
ele os criou parecidos com Deus. 
Ele os criou homem e mulher.”Gênesis 1.27

LEITURA BÍBLICAGênesis 1.26-31
DevocionalSegunda >> Gn 2.7

Terça >> Rm 10.12
Quarta >> 1 Co 3.16 Quinta >> Sl 128.1-3 Sexta >> Mt 19.5, 6 

Sábado >> Sl 104.5-12

Lição 1

06

Objetivos

ENTENDER que o homem e a 

mulher foram criados por Deus;

EXPLICAR o que signifi ca a ima-

gem de Deus no ser humano;

MOSTRAR que o Criador fez o ser 

humano para viver em sociedade.

Ei Professor!

Quando Deus criou a raça huma-

na, Ele fez algo especial. Não seria, 

simplesmente, como um dos lindos 

animais que habitavam o mundo 

recém estabelecido.   

Deveria tratar-se de seres vivos que 

refl etissem o padrão moral do Criador.

Assim, Deus formou Adão e Eva 

à sua imagem e semelhança. Esse 

propósito divino foi levado tão a sério 

pelo Senhor que, quando essa imagem 

ser “danifi cada” pelo pecado, Deus já 

tinha um plano para restaurá-la.

É sobre esse maravilhoso Plano da 

Salvação que vamos refl etir e ensinar 

nos próximos meses. Veremos em de-

talhes os grandes atos de Deus para 

nos salvar dos nossos próprios pecados.

Ponto de Partida

Estamos começando um novo tri-

mestre e temos um grande desafio 

pela frente: manter a atenção dos 

alunos para que aprendam um tema 

eminentemente teológico.  

A salvação possui grande impor-

tância. Uma compreensão correta 

sobre esse tema defi nirá, não apenas 

o futuro eterno de cada adolescente, 

mas também a maneira como ele 

viverá na Igreja e na sociedade. 

Assim, os alunos precisam compre-

ender todo o desenvolvimento bíblico 

e histórico do Plano da Salvação, bem 

como o alto preço que foi pago pela 

redenção da humanidade.

Ore a Deus, pedindo a capacitação  

espiritual, prepare a lição e tenha uma 

boa aula.

10

VAMOS PRATICAR

1.  Marque (V) para Verdadeiro ou (F) para Falso:

( V ) Todos os seres humanos foram criados à imagem e semelhança de Deus.

( V ) O ser humano foi criado por Deus.

( F ) Deus não abençoou sua criação.

( F ) O ser humano foi criado para viver em solidão.

( V ) A família é um projeto de Deus.

fato de Eva ter sido criada a partir de 

Adão, (v. 23), constitui um dos princípios 

essenciais do casamento, em que o 

homem deverá deixar pai e mãe e se 

unir à sua mulher para, assim, ambos 

serem uma só carne (v.24). 

CONCLUSÃO

Todas as coisas vieram à existência 

por meio da Palavra de Deus. Mas, em 

relação à criação da humanidade, o 

Senhor entrou em ação e formou do 

pó da terra um corpo físico e, soprando 

em seu nariz, deu-lhe o fôlego de vida! E 

não parou por aí, pois Ele fez as pessoas 

conforme Sua imagem e semelhança, 

dando ao ser humano a capacidade de 

pensar, avaliar, planejar, desejar, criar, 

sentir, amar e escolher. Deus deu aos 

seres humanos poder e domínio sobre 

toda a Terra e os presenteou com a bên-

ção do casamento e da fertilidade. O ser 

humano é parte de um projeto perfeito!

III - AUXÍLIO PEDAGÓGICO

A família foi uma criação incrível de 

Deus. É possível aprender muito ao ler  

a história da primeira família na Bíblia.

Por exemplo, aprendemos que ne-

nhuma família é perfeita; que toda 

família enfrenta problemas; que as 

pessoas erram e devemos enfrentar 

as situações com coragem.

Também aprendemos que o trabalho 

faz parte da rotina familiar e faz bem; 

que toda família tem um propósito 

diante de Deus, que precisa ser cumprido 

na sociedade; que todos os dias , nossa 

família precisa ter comunhão entre si 

e com o nosso Deus. 

Enfi m, são muitas lições. Apresente 

à sua turma essas refl exões e abra um 

diálogo com eles. Pergunte o que eles 

pensam sobre esses tópicos. Incentive a 

participação de todos.  Por fi m, reforce 

que devemos agradecer a Deus pela 

nossa família. 

HORA DE APRENDER
Comentário da lição, desenvolvido pelo autor, de 
forma didática.

AUXÍLIO
Texto que oferece auxílio didático, pedagógico ou 
teológico, visando o aprofundamento do(a) profes-
sor(a) sobre o tema.

VAMOS PRATICAR
Uma proposta de exercício, visando reforçar a 
aprendizagem, com o apontamento das respostas.

PENSE NISSO
Trata-se de uma provocação reflexiva, com uma 
abordagem prática acerca do assunto proposto.

MINHAS IDEIAS
Espaço para que cada professor(a) anote suas 
propostas, impressões e estratégias que serão de-
senvolvidas na aula.
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REVISTA ALUNO

CARTA AO ALUNO
Uma mensagem especial para os meninos e meni-
nas, promovendo o envolvimento e o interesse em 
relação à Escola Dominical.

EDITORIAL
Uma palavra de despertamento para os leitores 
sobre o tema que será estudado.

PREZADO (A) ALUNO (A),

Que fase linda essa que você está vivendo! A adolescência são anos 

intensos que passam rapidamente. Você sabe, às vezes, é difícil ser ado-

lescente... são muitas cobranças na escola e várias mudanças na vida.  

Mas, nem tudo é chato, não é mesmo? Por exemplo, você tem amigos,  

sonhos, uma família que te ama, está em uma igreja abençoada e faz 

parte da Escola Dominical. E aqui, na classe de adolescentes, você vai 

aprender muito sobre Deus, fazer novos amigos e crescer! 

Aproveite o momento da Escola Dominical para compartilhar seus 

pensamentos e dúvidas, para aprender a orar e para desfrutar da 

comunhão. A cada domingo, separamos uma lição especial para você 

descobrir a grandeza do nosso Deus e as maravilhas da sua Palavra! 

Você está pronto (a) para isso? Então, seja bem-vindo (a)!

PREZADO (A) ALUNO (A),

PREZADO (A) ALUNO (A),
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Vamos DescobrirVocê já parou para pensar sobre o que signifi ca sermos feitos à imagem de Deus?   
Essa expressão significa que to-dos os homens e mulheres possuem características que apontam para a existência do Criador. São elas que nos tornam especiais. Você não nasceu por meio de um acidente cósmico. Sua origem está em Deus. Interessante, você não acha?

Hora de Aprender
I - A CRIAÇÃO DA VIDA HUMANA1. Façamos o ser humanoDeus já havia criado todas as coisas para recepcionar o seu maior e mais esperado projeto: o homem e a mulher.  Durante a criação do mundo, Deus já tinha feito obras maravilhosas apenas com a sua Palavra; Ele disse “haja luz”, “que a terra produza”, “haja luzes no céu” e tudo ocorreu conforme o seu poder (Gn 1.3,11,14). 

Porém, quando formou as pessoas, não houve ordens, como anteriormente. O Deus Trino (Pai, Filho e Espírito Santo), em perfeita unidade, decidiu: “Agora vamos fazer os seres humanos” (Gn 1.26a). Assim, Ele nos formou como a coroa da criação. A origem da vida para muitos é tida como um mistério, mas 

nós sabemos que ela começou através da ação poderosa do nosso Deus! 2. A imagem de Deus no Ser HumanoA primeira compreensão que você deve ter é que a ‘semelhança de Deus’ impressa no homem NÃO é uma ca-racterística física. Ou seja, os elementos presentes na existência da humanidade que aludem à imagem de Deus são espirituais, psíquicos e morais. Mas o que isso quer dizer?
Bom, no início, antes do pecado, o ser humano era plenamente santo e justo, como um refl exo no espelho do seu Criador. Após a queda do homem em pecado (Gn 3.6, 7), essas caracte-rísticas foram desfi guradas e só podem ser restauradas por meio da salvação em Cristo.

Entretanto, há outras características nos seres humanos que permaneceram 
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dos homens, das inúmeras guerras e 

pestes que assolaram a humanidade em 

todos os séculos. Isso comprova que a 

bênção do Senhor manteve os homens e 

mulheres se multiplicando sobre a Terra 

desde o príncípio dos tempos.
3. O Povoamento da Terra 

Com a multiplicação das pessoas, o 

Senhor anelava que elas povoassem a 

Terra, de forma a disseminar a espécie 

humana em todos os lugares, ambientes 

e climas distintos. Por isso, Deus “os abençoou, dizendo: 

— Tenham muitos e muitos fi lhos; espa-

lhem-se por toda a terra e a dominem. 

E tenham poder sobre os peixes do mar, 

sobre as aves que voam no ar e sobre 

os animais que se arrastam pelo chão” 

(Gn 1.28). 
III – A CRIAÇÃO DA FAMÍLIA

Você sabia que a família é uma criação 

de Deus? Vamos ver como e por que 

Ele a criou:
1. Proteção contra a solidão

Logo no início, Deus viu que não 

era bom que Adão estivesse sozinho 

(Gn 2.18). A solidão não faz bem para 

ninguém. O ser humano precisa se 

relacionar e por isso Deus criou a com-

panheira perfeita para Adão. Podemos 

imaginar a surpresa que foi para ele 

encontrá-la no jardim.2. Uma companheira singular
É importante entender o papel da 

mulher na criação. Ela não foi feita infe-

rior ao homem, mas como semelhante. 

Eva veio para ser uma ajudadora (Gn 

2.18). Junto a Adão, ela iria cumprir um 

grande propósito divino: a formação 

da família.3. A primeira família
Adão, Eva e seus fi lhos formaram a 

primeira família humana. E nesse relato 

bíblico há um grande ensinamento. O 

fato de Eva ter sido criada a partir de 

Adão, (v. 23), constitui um dos princípios 

essenciais do casamento, em que o 

homem deverá deixar pai e mãe e se 

unir à sua mulher para, assim, ambos 

serem uma só carne (v.24). CONCLUSÃO
Todas as coisas vieram à existência 

por meio da Palavra de Deus. Mas, em 

relação à criação da humanidade, o 

Senhor entrou em ação e formou do 

pó da terra um corpo físico e, sopran-

do em seu nariz, deu-lhe o fôlego de 

vida! E não parou por aí, pois Ele fez 

as pessoas conforme Sua imagem e 

semelhança, dando ao ser humano a 

capacidade de pensar, avaliar, planejar, 

desejar, criar, sentir, amar e escolher. 

Deus deu aos seres humanos poder e 

domínio sobre toda a Terra e os pre-

senteou com a bênção do casamento 

e da fertilidade. O ser humano é parte 

de um projeto perfeito!

O Senhor delegou 
autoridade aos 
seres humanos 

sobre a criação
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VAMOS PRATICAR

1.  Marque (V) para Verdadeiro ou (F) para Falso:

(     ) Todos os seres humanos foram criados à imagem e semelhança de Deus.

(     ) O ser humano foi criado por Deus.

(     ) Deus não abençoou sua criação.

(     ) O ser humano foi criado para viver em solidão.

(     ) A família é um projeto de Deus.

Pense Nisso

Nos próximos três meses vamos apren-

der “A História da Salvação”. Talvez, você 

se pergunte: será que isso vale a pena?  

Claro que sim! Compreender como tudo 

começou, e o passo a passo de Deus pe-

los séculos, possibilitará a compreensão 

total do maior presente que alguém pode 

receber: a salvação. 

MINHAS IDEIAS

CURRÍCULO SUCINTO
Síntese dos temas que serão desenvolvidos nos 
próximos anos.

SUMÁRIO
Título das lições que serão estudadas no trimestre.

CONHEÇA SUA REVISTA
Apresentação de todas as seções da revista.

DATA
Espaço para sinalização do período do estudo.

TÍTULO 
O título abre a lição da semana, apontando para o 
foco central.

LEITURA BÍBLICA
Nesta seção apresentaremos o texto bíblico base 
da lição.

A MENSAGEM
Aqui destacamos um versículo bíblico-chave da lição 
para a memorização do aluno(a).

DEVOCIONAL
Agenda semanal de leitura bíblica, a fim de motivar 
a prática do devocional diário.

VAMOS DESCOBRIR
Uma introdução ao tema da lição, com uma aborda-
gem reflexiva que desperte o interesse do(a) aluno(a).

HORA DE APRENDER
Comentário da lição, desenvolvido pelo autor, de 
forma didática.

VAMOS PRATICAR
Uma atividade que visa reforçar a aprendizagem.

PENSE NISSO
Trata-se de uma provocação reflexiva, com uma 
abordagem prática acerca do assunto proposto.

MINHAS IDEIAS
Espaço para que cada aluno(a) anote suas dúvidas, 
impressões e lições aprendidas na aula.
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LIÇÕES BÍBLICAS JUVENIS:
15 A 17 ANOS

CONCEITO DA CAPA
A capa sempre trará um grupo ou uma dupla, com 
um juvenil do sexo feminino e um do sexo mascu-
lino. Isto porque nesta faixa etária os indivíduos 
avançam no processo de elaboração da identidade, 
buscando identificação e outras referências para se 
formar como sujeito. Por vivenciarem um período 
de grande transição fisiológica, emocional e social, 
os juvenis estão a procura de grupos para se au-
toafirmarem, se identificarem e, assim, sentirem-se 
compreendidos e seguros. Portanto, uma dupla ou 
grupo na capa desta revista, além de estratégico, é 
muito emblemático para esta faixa etária. 

CONCEITO DA REVISTA
A revista Lições Bíblicas Juvenis apresenta uma iden-
tidade visual que remete à linguagem de internet, 
tecnologias e aplicativos de maior acesso com o 
propósito de tornar o projeto gráfico familiar e atrativo 
para este público. A abertura de cada lição conta com 
uma imagem contextualizada ao tema abordado, 
utilizando assim este recurso visual como mais uma 
ferramenta pedagógica de fixação do conteúdo. 
O conteúdo agora possui seções mais objetivas, 
contemplando a necessidade de uma linguagem mais 
direta e dinâmica para este público e seus educadores. 
Mantendo, entretanto, a qualidade das informações, 
dicas de leitura, subsídios didáticos e teológicos.
Por fim, a tipografia foi escolhida alinhada a todo o 
conceito arrojado e à faixa etária, abrangendo tanto 
a qualidade estética, quanto a maior facilidade e 
conforto na leitura. 
Tudo foi estudado e criteriosamente elaborado para 
atender com a excelência CPAD às demandas do 
público juvenil, bem como as de seus professores 
e coordenadores no âmbito de educação cristã.
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REVISTA DO PROFESSOR
EDITORIAL
Uma conversa sucinta com o professor a respeito 
do tema que será estudado no trimestre.

SUMÁRIO
Título das lições que serão estudadas no trimestre.

TÍTULO 
Como o nome da seção já revela, identifica o tema 
que será estudado na lição. 

VERSÍCULO-CHAVE
Versículo principal que traz em seu conteúdo a 
essência do assunto a ser tratado.

LEITURA SEMANAL
Versículos que contêm mensagens relacionadas ao 
tema para serem lidos a cada dia da semana.

LEITURA BÍBLICA EM CLASSE
Nesta seção você vai encontrar o texto bíblico que 
servirá de base para o comentário da lição. 

CONECTADO COM DEUS
Esta seção visa convidar o leitor a um momento 
devocional com o Mestre dos mestres. Geralmente, 
alinhada com o tema a ser estudado, trata-se de 
uma palavra de edificação e encorajamento nesta 
caminhada de ensino-aprendizagem do mais valioso 
conhecimento de todos: o do Altíssimo (cf. Os 6.3).

OBJETIVOS
Sabemos que podemos extrair múltiplas lições e 
aplicabilidade de um estudo bíblico, ainda que 
sobre o mesmo trecho das Sagradas Escrituras. 
Portanto, esta seção o direciona com três metas 
para nortear toda a sua aula. Assim, pedagogica-
mente, o ensino se torna mais efetivo, pois visa 
atingir uma compreensão aprofundada do foco 
proposto e não apenas uma análise superficial ou 
vaga de variados tópicos. 

ANTES DA AULA
Trata-se de sugestões para o preparo prévio do 
professor, que pode abordar tanto o momento do 
estudo para a elaboração da aula; como também 
orientações quanto a importância da chegada 
com antecedência; organização; leitura dos sub-
sídios para saber responder a possíveis dúvidas 
da classe, etc.
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A ORGANIZAÇÃO DOS 
LIVROS DO ANTIGO TESTAMENTO“Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, 

para corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e 

perfeitamente instruído para toda boa obra.” (2 Tm 3.16,17)
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE

Josué 1.6-9; Mateus 7.24-27

Josué 1.6-9

6 	 Esforça-te	e	tem	bom	ânimo,	porque	

tu farás a este povo herdar a terra que 

jurei	a	seus	pais	lhes	daria. 

7 	 Tão	somente	esforça-te	e	tem	mui	

bom ânimo para teres o cuidado de 

fazer conforme toda a lei que meu 

servo Moisés te ordenou; dela não te 

desvies, nem para a direita nem para a 

esquerda, para que prudentemente te 

conduzas	por	onde	quer	que	andares. 

8 	 Não	se	aparte	da	tua	boca	o	livro	desta	

Lei; antes, medita nele dia e noite, para 

que tenhas cuidado de fazer conforme 

tudo quanto nele está escrito; porque, 

então, farás prosperar o teu caminho e, 

então,	prudentemente	te	conduzirás. 

9 	 Não	to	mandei	eu?	Esforça-te	e	

tem bom ânimo; não pasmes, nem 

te	espantes,	porque	o Senhor,	teu	

Deus, é contigo,	por	onde	quer	que	

andares.

Mateus 7.24-27

24 Todo	aquele,	pois,	que	escuta	estas	

minhas palavras e as pratica, asse-

melhá-lo-ei ao homem prudente, 

que	edificou	a	sua	casa	sobre	a	rocha.

25 	E	desceu	a	chuva,	e	correram	rios,	e	

assopraram ventos, e combateram 

aquela casa, e não caiu, porque estava 

edificada	sobre	a	rocha. 

26 	E	aquele	que	ouve	estas	minhas	pala-

vras e as não cumpre, compará-lo-ei 

ao	homem	insensato,	que	edificou	a	

sua	casa	sobre	a	areia. 

27 	E	desceu	a	chuva,	e	correram	rios,	e	

assopraram ventos, e combateram 

aquela casa, e caiu, e foi grande a 

sua queda.

CONECTADO  COM DEUS

Hoje estudaremos sobre a organização do cânon no Antigo Testamen-

to, a língua original em que foi escrito e, por conseguinte, sua divisão em 

categorias. Precisamos ter em mente que a Bíblia não é um livro comum; 

ela passou por um processo histórico de escrita, formação e preservação. 

O fato de a possuirmos hoje em nossa língua, em muitas versões e após 

inúmeras perseguições, é um verdadeiro milagre. É também um enorme 

privilégio, pois existem ainda muitos povos que não a possuem escrita 

em seu próprio idioma. Por isso, valorize esta dádiva, lendo a sua Bíblia 

e praticando-a!
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HORA DA REVISÃO

de Israel, registrando a maneira como 

cantava, expressava sua crença em 

Deus, por meio de salmos, hinos, cân-

ticos e orações. Os livros de sabedoria 

do rei Salomão: Provérbios, Eclesiastes 

e Cantares completam o terceiro bloco 

da ordem canônica da Bíblia; cada um 

com seu enfoque específico e uma 

vasta riqueza tanto sob a ótica literária, 

quanto de aplicabilidade para a vida.
Por	fi	m,	os	Livros	Proféticos	retratam	

não só a perspectiva histórica de um 

período no qual o Reino de Israel está 

divido	em	Reino	do	Norte	e	Reino	do	

Sul; mas também a atividade profética 

dos chamados profetas literários. Es-

tes eleitos do Senhor deixaram suas 

profecias registradas, constituindo, em 

suma, anúncios de juízos de Deus por 

causa dos pecados não só de Israel e 

Judá como também de algumas nações 

vizinhas.	Neste	trecho	das	Sagradas	

Escrituras também se encontra mais pre-

sente o anúncio de uma esperança de 

restauração futura para o remanescente 

fi	el,	àqueles	que	perseveraram	em	servir	

a Deus, mesmo diante das situações 

mais adversas: a grande promessa da 

vinda do Salvador, o Messias. 

PARA CONCLUIR A Bíblia é um livro que possui uma 
história de formação e preservação 

fascinante. Sobretudo pela maneira 
como todos os livros foram escritos, 

preservados, traduzidos e transmi-
tidos até chegar às nossas mãos. 

Todas as adversidades superadas 
possibilitaram a chegada da Bíblia 

até nós. 
É extraordinária a forma como a his-

tória de redenção escrita ao longo 
dos séculos se encaixa, se cumpre 

e até hoje nos norteia, abençoando 
nossas vidas tanto agora, quanto 

para a Eternidade.

Você já segue a @editoraCPAD no Facebook? Não perca as novidades da editora da Escola Dominical.

DáDá11

1. Quantos anos, aproximadamente, a 

1. Quantos anos, aproximadamente, a 

Bíblia levou para ser escrita?
___________________________

___________________________
2.	 O	que	signifi	ca	o	nome	"Bíblia"?	

2.	 O	que	signifi	ca	o	nome	"Bíblia"?	
___________________________

___________________________
3. A Bíblia está em ordem cronológica?

3. A Bíblia está em ordem cronológica?
___________________________

___________________________
4. Como é dividido o Antigo Testamento?

4. Como é dividido o Antigo Testamento?
___________________________

___________________________
5. Quem são as pessoas-chave do 

5. Quem são as pessoas-chave do 

Pentateuco?___________________________
___________________________Livro 1.indb   9
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INTERAÇÃO
Nesta seção você vai encontrar atividades para 
iniciar a aula de forma dinâmica e criativa; ou uma 
sugestão de interação com o aluno no decorrer do 
conteúdo transmitido, a fim de tornar o ensino mais 
dinâmico e participativo. 

TEXTO DA LIÇÃO 
Aqui você vai encontrar o comentário do texto 
bíblico. O estudo é dividido em tópicos, utilizando 
uma linguagem mais direta e de fácil compreensão. 

CONHEÇA OS SEUS ALUNOS
Esta seção trará uma orientação, dica, trecho de 
artigo, de reportagem ou de livro da Casa sobre 
como lidar com a faixa etária de 15 a 17 anos. A fim 
de que os professores possam melhor compreender 
e assim melhor alcançar o seu público, este espaço 
sempre trará algum auxílio didático e pedagógico 
sobre os juvenis: sua fase de desenvolvimento físico, 
cognitivo, social, seus dilemas, crises, características 
no processo de formação da identidade nesta idade, 
a melhor abordagem e método para facilitar seu 
aprendizado, assim como alertas de perigos que os 
cercam nesta fase tão crucial de desenvolvimento 
para a vida adulta. 

SUBSÍDIO
Aqui você vai encontrar auxílios suplementa-
res com informações adicionais a respeito do 
assunto da lição para uma compreensão ainda 
mais completa.

PARA CONCLUIR
Esta seção visa enfatizar os principais pontos 
do estudo, geralmente listados nos objetivos 
propostos.

HORA DA REVISÃO
Cinco perguntas relacionadas à lição com o objetivo 
de contribuir para a participação ativa dos alunos e 
a verificação da aprendizagem.

FICA A DICA
Esta seção sempre trará uma dica, geralmente, 
literária para quem desejar se aprofundar no tema 
da lição.

DÁ 1 CLICK
Esta seção sempre apresentará uma de nossas plata-
formas digitais, onde professores e alunos poderão 
pesquisar mais sobre os temas estudados. Dentre os 
recursos variados estão: artigos do nosso Portal da 
Escola Dominical; notícias do CPADNews; vídeos de 
nossa TV CPAD; dentre outras divulgações, eventos e 
interação em uma de nossas redes sociais.

REVISTA DO ALUNO
EDITORIAL
Uma conversa sucinta com o aluno a respeito do 
tema que será estudado no trimestre.

SUMÁRIO
Título das lições que serão estudadas no trimestre.

TÍTULO 
Como o nome da seção já revela, identifica o tema 
que será estudado na lição. 

VERSÍCULO-CHAVE:
Versículo principal que traz em seu conteúdo a 
essência do assunto a ser tratado.

LEITURA SEMANAL:
Versículos que contêm mensagens relacionadas ao 
tema para serem lidos a cada dia da semana.

LEITURA BÍBLICA EM CLASSE
Nesta seção você vai encontrar o texto bíblico que 
servirá de base para o comentário da lição. 

CONECTADO COM DEUS
Esta seção visa convidar o leitor a um momento 
devocional com o Mestre dos mestres. Geralmente 
alinhada com o tema a ser estudado, sempre será 
uma palavra de edificação e encorajamento nesta 
caminhada de ensino-aprendizagem do mais valioso 
conhecimento de todos: o do Altíssimo (cf. Os 6.3).

TEXTO DA LIÇÃO 
Aqui você vai encontrar o comentário do texto 
bíblico. O estudo é dividido em tópicos, utilizando 
uma linguagem mais direta e de fácil compreensão. 

PARA CONCLUIR
Esta seção visa enfatizar de maneira breve e objetiva 
os principais pontos do estudo.

HORA DA REVISÃO
Cinco perguntas relacionadas com a lição com o 
objetivo de contribuir para a participação ativa dos 
alunos e a verificação da aprendizagem.

FICA A DICA
Esta seção eletiva visa trazer uma dica, geralmente lite-
rária, para quem deseja se aprofundar no tema da lição.

DÁ 1 CLICK
Esta seção sempre apresentará uma de nossas plata-
formas digitais, onde professores e alunos poderão 
pesquisar mais sobre os temas estudados. Dentre os 
recursos variados estão: artigos do nosso Portal da 
Escola Dominical; notícias do CPADNews; vídeos de 
nossa TV CPAD; dentre outras divulgações.
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LIÇÕES BÍBLICAS JOVENS: A PARTIR 
DE 18 ANOS

CONCEITO DA CAPA
A capa é elaborada de acordo com o conteúdo 
da lição. A proposta é a representação gráfica da 
temática da lição. 

CONCEITO DA REVISTA
O currículo de Lições Bíblicas Jovens tem como 
objetivo apresentar aos jovens temas bíblicos que 
os ajudem a crescer na graça e no conhecimento de 
Deus. O currículo é aberto, ou seja, a cada trimestre 
os jovens estudarão um tema, um conteúdo novo. 
Vale destacar que as seções da revista professor 
são elaboradas no setor de Educação Cristã, mais 
especificamente, pela editora da revista.

REVISTA PROFESSOR
SUMÁRIO
Uma suma dos temas que serão abordados na lição.

EXPEDIENTE
Seção que expõe as informações institucionais da 
revista no tocante à sua publicação.

CARTA DA EDITORA
Uma carta de apresentação do trimestre preparada 
pela editora da revista. 

TÍTULO DA LIÇÃO
Indica o assunto que será tratado na lição. 

JOVENS
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TEXTO PRINCIPAL
Versículo principal que apresenta em seu conteúdo 
a essência do assunto que está sendo tratado.

RESUMO DA LIÇÃO
Nesta seção você vai encontrar uma síntese a respeito 
do que será estudado na lição.  

LEITURA SEMANAL
Versículos que contém mensagens devocionais para 
serem lidos todos os dias da semana.

TEXTO BÍBLICO
Texto básico que dá suporte e fundamenta o co-
mentário da lição.

OBJETIVOS
Você vai encontrar três metas que vão nortear toda 
a sua aula.

INTERAÇÃO
Esta seção tem como objetivo apresentar ao pro-
fessor, de forma resumida, o tema central da lição. 

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA
São ideias de recursos que auxiliam o professor a 
dinamizar suas aulas e facilitar a compreensão do 
ensino.

SUBSÍDIOS
Auxílios suplementares que fornecem informações 
adicionais a respeito do tema da lição e do texto 
bíblico. 

ESTANTE DO PROFESSOR 
Sugestões de livros que vão ajudar o professor na 
compreensão do assunto que será tratado na lição. 

HORA DA REVISÃO 
As perguntas e as respostas das questões que foram 
elaboradas para os alunos. 

PROFESSOR(A)
Auxílios suplementares com o objetivo de aumentar 
o conhecimento do professor a respeito do tema. 
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JOVENS 3

CONHECENDO O 

EVANGELHO DE JOÃO

LIÇÃO 1

"E o verbo se fez carne e habitou 

entre nós, e vimos a sua glória, 

como a glória do Unigênito do Pai, 

cheio de graça e de verdade." 

(Jo 1.14)

O Evangelho de João é 

essencialmente cristológico 

e singular em relação aos 

demais Evangelhos.

2 jan 2022

SEGUNDA - Mt 4.21 

João, fi lho de Zebedeu

TERÇA - Jo 13.23 

João o discípulo amado

QUARTA - Mt 17.1,2 

João esteve presente na 

transfi guração 

QUINTA - Jo 1.12 

João apresenta Jesus como Salvador

SEXTA - Jo 1.1  

João apresenta o Verbo encarnado 

SÁBADO - Jo 2.1 

João apresenta o primeiro 

sinal de Jesus

LEITURA SEMANAL
LEITURA SEMANAL

TEXTO PRINCIPAL
TEXTO PRINCIPAL

RESUMO DA LIÇÃO
RESUMO DA LIÇÃO
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JOVENS 5

João 1.1-5,9-14
1 No princípio, era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.2 Ele estava no princípio com Deus.3 Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez.4 Nele, estava a vida e a vida era a luz dos homens.

5 E a luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam.
9   Ali estava a luz verdadeira, que alumia a todo homem que vem ao mundo.

10  Estava no mundo, e o mundo foi feito por ele e o mundo não o conheceu.11  Veio para o que era seu, e os seus não o receberam.
12  Mas a todos quantos o receberam deu--lhes o poder de serem feitos fi lhos de Deus; aos que creem no seu nome.13  Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de Deus.14  E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do Unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade.

TEXTO BÍBLICOTEXTO BÍBLICO

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Estamos iniciando não somente um novo trimestre, mas também um novo ano. Estudaremos um livro que expõe, com muita clareza, profundidade e objetividade, uma das principais dou-trinas da Bíblia:  a Doutrina de Cristo no Evangelho de João. O Evangelho de João é essencialmente cristológico e se apresenta com toda a sua singularidade em relação aos demais Evangelhos, que guardam entre si grande similaridade, daí serem considerados sinóticos. Enquanto Mateus, Marcos e Lucas enfatizam mais a humanidade de Cristo, em João Jesus é apresentado especialmente como o Filho de Deus, o Verbo Encarnado. 

I - AUTOR, ÉPOCA E PROPÓSITO1. O discípulo amado. João, fi lho de Zebedeu e irmão de Tiago, também discípulo de Jesus (Mt 4.21), é o autor desse “Evangelho espiritual”, como assim o chamou Clemente de Alexandria (150-215 d.C.). O livro traz várias referências ao discípulo “a quem Jesus amava” (Jo 13.23; 

19.26; 20.2) e encerra com a expressão: “Este é o discípulo que testifi ca dessas coisas e as escreveu” (Jo 21.24). João trabalhava com o pai e o irmão no ramo da pesca (Mc 1.19,20). Tornou-se um dos discípulos mais próximos de Jesus, ao lado de Pedro e Tiago, tendo o privilégio de estar presente em momentos ímpares, como na transfi guração (Mt 17.1). O que muito se destaca na vida de João, portanto, é sua intimidade com Jesus (Jo 13.25).2. O apóstolo do amor. O Evangelho de João foi o último a ser escrito. Não há uma data específi ca, mas registros dos primeiros séculos indicam ter sido entre os anos 80 e 95 d.C. Nessa época,  e nos séculos seguintes,  foram intensos os debates teológicos em torno das doutrinas centrais da fé cristã. Muitas heresias foram forjadas pelo judaísmo, que tentou se reestabelecer após a Diáspora, ocorrida depois de 70 d.C., quando aconteceu a destruição de Jerusalém. Também no seio do cristia-nismo surgiram muitos hereges. Dentre os falsos ensinos destaca-se o que negava a divindade de Jesus. 
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e realizar inúmeros outros milagres. Tais sinais tinham como fi nalidade demonstrar que Ele e o Pai são Um (Jo 10.30; 14.9,10), sem prejuízo algum de sua completa sujeição ao Pai através da encarnação (Fp 2.5-11), para cumprir a obra de redenção de todo aquele que nEle crer (Jo 3.14-18;10.1-18; 17.20).
Registrados por João, há mais seis sinais: a cura do fi lho de um ofi cial do rei (Jo 4.43-54), a cura de um paralítico de Betesda (Jo 5.1-15), a multiplicação de pães e peixes (6.1-15), Jesus andando sobre as águas do Mar da Galileia (Jo 6.16-21), a cura de um cego de nascença (Jo 9.1-41) e a ressurreição de Lázaro (Jo 11.1-45). Muitos outros não estão escritos, e, conforme disse João (em hipérbole), se tudo o que Jesus fez fosse escrito “nem ainda o mundo todo poderia conter os livros que se escrevessem” (Jo 21.25).2. Os sermões cristológicos. É muito importante considerar como as Escrituras valorizam a exposição das doutrinas. Os sinais são importantes, mas não são sufi cientes. As multidões precisavam não apenas crer no Messias como Deus, capaz de realizar milagres, mas como o necessário e sufi ciente Salva-dor e Senhor. Isso está muito claro nas mensagens de Jesus, a começar pelo sermão que pregou para Nicodemos. A primeira coisa que fez esse fariseu, príncipe dos judeus, foi reconhecer que Jesus era um “mestre vindo de Deus”, justamente por causa dos sinais (Jo 3.2). Mas era imperativo que Nicodemos reconhecesse sua necessidade pessoal de salvação. Como diz Matthew Henry, “Não era sufi ciente que ele admirasse os milagres de Cristo, e reconhecesse sua missão; ele devia nascer de novo”. Por isso Jesus disse-lhe logo: “Na ver-

dade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo não pode ver o Reino de Deus” (Jo 3.3). Que declaração fundamental!
A mesma revelação do aspecto sal-vífi co de seu ministério Ele apresentaria no sermão pregado à mulher samaritana (Jo 4.4-42) e em outros cinco sermões registrados por João (Jo 5.16-47; 6.37-44; 8.12-30 e 10.1-21). Com isso Jesus nos deu o exemplo de que é preciso pregar, pois a “fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus” (Rm 10.17).

3. As declarações divinas. Além dos sinais e dos sermões, o Evangelho de João traz sete declarações de Jesus que revelam sua deidade. Em todas elas, Ele se apresenta como o “EU SOU’, o mesmo Deus que se manifestou a Moisés como “o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó” (Êx 3.14,15). Em João esse Deus Único e Eterno se revela nas fi guras do “pão da vida” (Jo 6.35), da “luz do mundo” (Jo 8.12), da “porta” ( Jo 10.9), do “bom Pastor” (Jo 10.11,14), da “ressurreição e a vida” (Jo 11.25), do “caminho, e a verdade, e a vida” (14.6) e da “videira” (Jo 15.1,5).

SUBSÍDIO SUBSÍDIO 3
“Prezado(a) professor(a) dê uma olhada, juntamente com seus alunos, no su-mário da revista. Depois, explique que “João  registrou oito sinais específi cos ou milagres que provam a natureza do poder e do amor de Jesus. Vemos seu poder sobre todas as coisas criadas e seu amor por todas as pessoas. Enfatize aos alunos que estes sinais nos encorajam a crer nEle.” Conclua afi rmando que Jesus está vivo e continua operando milagres.(Adaptado da Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal. Rio de Janeiro: CPAD, p. 1410.)
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ANOTAÇÃO

 HORA DA REVISÃO

1. Qual a fi nalidade dos sinais segundo 

João?

Os sinais tinham como fi nalidade 

demonstrar que Jesus e o Pai são 

um para cumprir a obra de redenção 

de todo aqueles que nEle crer. 

2. Segundo a lição, quantos sinais 

foram registrados por João?

João registrou oito sinais.

3.  Os sinais são importantes, mas eles 

são sufi cientes?

Os sinais são importantes, mas 

não são sufi cientes. É preciso crer 

em Jesus como único e sufi ciente 

Salvador. 

4.  Qual a primeira coisa que Nicodem-

os fez ao encontrar com Jesus? 

Foi reconhecer que Jesus era um 

“mestre vindo de Deus”. 

5.  Além dos sinais e dos sermões, o 

que mais o Evangelho de João traz?

João traz sete declarações de Jesus 

que revelam sua deidade. 

PEARLMAN, Myer. João: O 

Evangelho do Filho de Deus.

Rio de Janeiro: CPAD, 1995.  

ESTANTE DO PROFESSOR

ESTANTE DO PROFESSOR

 CONCLUSÃO
 CONCLUSÃO

João é o Evangelho do Filho de Deus. 

Sua riqueza doutrinária, os sinais, ser-

mões e declarações nos apresentam a 

Cristo como o Verbo que se fez carne 

para ser nosso Libertador, Provedor, 

Guia, Sustentador, Protetor, Doador da 

vida, Garantidor da eternidade. 

Que o conheçamos mais e desfrutemos 

de suas virtudes e maravilhosas bênçãos, 

para que permaneçamos fi rmes na fé e, 

ao fi nal, tomemos posse da vida eterna.
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REVISTA ALUNO

TÍTULO DA LIÇÃO
Indica o assunto que será tratado na lição. 

NÚMERO DA LIÇÃO E DATA
O número da lição do trimestre e a data em que ela 
deverá ser ensinada. 

TEXTO PRINCIPAL
Versículo principal que apresenta em seu conteúdo 
a essência do assunto que está sendo tratado.

RESUMO DA LIÇÃO
Nesta seção você vai encontrar uma síntese a respeito 
do que será estudado na lição.  

LEITURA SEMANAL
Versículos que contém mensagens devocionais para 
serem lidos todos os dias da semana.

TEXTO BÍBLICO
Texto básico que dá suporte e fundamenta o co-
mentário da lição.

COMENTÁRIO DA LIÇÃO
Análise, comentário e aplicação do texto básico da 
lição. A lição estará divida em três tópicos com três 
subtópicos cada.

PENSE E PONTO IMPORTANTE
Você encontrará abaixo de cada tópico uma reflexão. 
O objetivo é levar as pessoas a pensarem a respeito 
do que está sendo abordado no tópico.(Obs: essas 
seções aparecem de acordo com a necessidade do 
conteúdo). 

CONCLUSÃO
O objetivo desta seção é auxiliar você no fecha-
mento da lição. 

HORA DA REVISÃO
Perguntas relacionadas à lição. O objetivo é verificar 
se os pontos principais do conteúdo foram com-
preendidos. Estas perguntas podem ser utilizadas 
para que o ensino se torne mais dinâmico.

JOVENS 3

CONHECENDO O EVANGELHO DE JOÃO

LIÇÃO 1

"E o verbo se fez carne e habitou 
entre nós, e vimos a sua glória, 

como a glória do Unigênito do Pai, 
cheio de graça e de verdade." (Jo 1.14)

O Evangelho de João é 
essencialmente cristológico 
e singular em relação aos demais Evangelhos.

2 jan 2022

SEGUNDA - Mt 4.21 João, fi lho de ZebedeuTERÇA - Jo 13.23 João o discípulo amadoQUARTA - Mt 17.1,2 João esteve presente na transfi guração QUINTA - Jo 1.12 
João apresenta Jesus como SalvadorSEXTA - Jo 1.1  

João apresenta o Verbo encarnado SÁBADO - Jo 2.1 João apresenta o primeiro sinal de Jesus

LEITURA SEMANAL
LEITURA SEMANAL

TEXTO PRINCIPAL
TEXTO PRINCIPAL

RESUMO DA LIÇÃO
RESUMO DA LIÇÃO
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João 1.1-5,9-14

1 No princípio, era o Verbo, e o Verbo 

estava com Deus, e o Verbo era Deus.

2 Ele estava no princípio com Deus.

3 Todas as coisas foram feitas por ele, e 

sem ele nada do que foi feito se fez.

4 Nele, estava a vida e a vida era a luz dos 

homens.

5 E a luz resplandece nas trevas, e as trevas 

não a compreenderam.

9   Ali estava a luz verdadeira, que alumia 

a todo homem que vem ao mundo.

10  Estava no mundo, e o mundo foi feito 

por ele e o mundo não o conheceu.

11  Veio para o que era seu, e os seus não 

o receberam.

12  Mas a todos quantos o receberam deu-

-lhes o poder de serem feitos fi lhos de 

Deus; aos que creem no seu nome.

13  Os quais não nasceram do sangue, nem 

da vontade da carne, nem da vontade 

do varão, mas de Deus.

14  E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e 

vimos a sua glória, como a glória do Unigênito 

do Pai, cheio de graça e de verdade.

TEXTO BÍBLICO
TEXTO BÍBLICO

INTRODUÇÃO
INTRODUÇÃO

Estamos iniciando não somente um 

novo trimestre, mas também um novo 

ano. Estudaremos um livro que expõe, 

com muita clareza, profundidade e 

objetividade, uma das principais dou-

trinas da Bíblia:  a Doutrina de Cristo no 

Evangelho de João. O Evangelho de 

João é essencialmente cristológico e se 

apresenta com toda a sua singularidade 

em relação aos demais Evangelhos, que 

guardam entre si grande similaridade, daí 

serem considerados sinóticos. Enquanto 

Mateus, Marcos e Lucas enfatizam mais 

a humanidade de Cristo, em João Jesus 

é apresentado especialmente como o 

Filho de Deus, o Verbo Encarnado. 

I - AUTOR, ÉPOCA E PROPÓSITO

1. O discípulo amado. João, fi lho de 

Zebedeu e irmão de Tiago, também 

discípulo de Jesus (Mt 4.21), é o autor 

desse “Evangelho espiritual”, como assim 

o chamou Clemente de Alexandria (150-

215 d.C.). O livro traz várias referências ao 

discípulo “a quem Jesus amava” (Jo 13.23; 

19.26; 20.2) e encerra com a expressão: 

“Este é o discípulo que testifi ca dessas 

coisas e as escreveu” (Jo 21.24). 

João trabalhava com o pai e o irmão 

no ramo da pesca (Mc 1.19,20). Tornou-se 

um dos discípulos mais próximos de 

Jesus, ao lado de Pedro e Tiago, tendo 

o privilégio de estar presente em mo-

mentos ímpares, como na transfi guração 

(Mt 17.1). O que muito se destaca na vida 

de João, portanto, é sua intimidade com 

Jesus (Jo 13.25).

2. O apóstolo do amor. O Evangelho 

de João foi o último a ser escrito. Não 

há uma data específi ca, mas registros 

dos primeiros séculos indicam ter sido 

entre os anos 80 e 95 d.C. Nessa época,  

e nos séculos seguintes,  foram intensos 

os debates teológicos em torno das 

doutrinas centrais da fé cristã. Muitas 

heresias foram forjadas pelo judaísmo, 

que tentou se reestabelecer após a 

Diáspora, ocorrida depois de 70 d.C., 

quando aconteceu a destruição de 

Jerusalém. Também no seio do cristia-
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divindade. As narrativas dos milagres apresen-tam Jesus homem de forma natural, como um convidado comum para uma festa de casa-

mento, por exemplo, realizando sinais 

sobrenaturais, próprios de alguém 

absolutamente incomum, divino, To-

do-Poderoso, capaz de transformar 

água em vinho (Jo 2.1-11) e realizar 

inúmeros outros milagres. Tais sinais 

tinham como fi nalidade demonstrar 

que Ele e o Pai são Um (Jo 10.30; 

14.9,10), sem prejuízo algum de sua 

completa sujeição ao Pai através da 

encarnação (Fp 2.5-11), para cumprir 

a obra de redenção de todo aquele 

que nEle crer (Jo 3.14-18;10.1-18; 17.20).
Registrados por João, há mais seis 

sinais: a cura do fi lho de um ofi cial do 

rei (Jo 4.43-54), a cura de um paralítico 

de Betesda (Jo 5.1-15), a multiplicação 

de pães e peixes (6.1-15), Jesus andando 

sobre as águas do Mar da Galileia (Jo 

6.16-21), a cura de um cego de nas-

cença (Jo 9.1-41) e a ressurreição de 

Lázaro (Jo 11.1-45). Muitos outros não 

estão escritos, e, conforme disse João 

(em hipérbole), se tudo o que Jesus 

fez fosse escrito “nem ainda o mundo 

todo poderia conter os livros que se 

escrevessem” (Jo 21.25).2. Os sermões cristológicos. É 

muito importante considerar como as 

Escrituras valorizam a exposição das 

doutrinas. Os sinais são importantes, 

mas não são sufi cientes. As multidões 

precisavam não apenas crer no Mes-

sias como Deus, capaz de realizar 

milagres, mas como o necessário 

e sufi ciente Salvador e Senhor. Isso 

está muito claro nas mensagens de 

“ele [Cristo] é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele” (Cl 1.17).
3. Cristo no Antigo Testamento. O discípu-lo amado também sintetizou, em um 

versículo apenas, a livre e permanente 

agência de Cristo desde o Éden e por 

todo o Antigo Testamento até sua 

encarnação, quando diz: “Nele, estava 

a vida e a vida era a luz dos homens” 

(Jo 1.4). Um dos exemplos está na 

declaração paulina aos coríntios: “Ora, 

irmãos, não quero que ignoreis que 

nossos pais estiveram todos debaixo 

da nuvem; e todos passaram pelo mar, 

e todos foram batizados em Moisés, 

na nuvem e no mar, e todos comeram 

de um mesmo manjar espiritual, e be-

beram todos de uma mesma bebida 

espiritual, porque bebiam da pedra 

espiritual que os seguia; e a pedra era 

Cristo” (1 Co 10.1-4).Cristo, portanto, não foi um mero 

assistente junto ao Pai desde Adão. 

Seja de forma teofânica, seja através 

de tipos, o Deus Filho esteve presente 

em toda a Antiga Aliança, aguardando o 

tempo em que haveria de se manifestar, 

encarnado, para a obra prometida ainda 

no Éden: que da semente da mulher 

nasceria um que pisaria a cabeça da 

serpente (Gn 3.15).

III – CRISTOLOGIA: SINAIS, SER-
MÕES E DECLARAÇÕES
1. Os sinais miraculosos. O Evan-

gelho de João apresenta o Jesus ho-

mem manifestando sua glória como o 

Unigênito do Pai (Jo 1.14). A completa 

humanidade de Cristo está em per-

feita consonância com sua completa 

Cristo, portanto, não foi um mero assistente junto ao Pai desde Adão.
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JOVENS 7

Jesus, a começar pelo sermão que 

pregou para Nicodemos. A primeira 

coisa que fez esse fariseu, príncipe 

dos judeus, foi reconhecer que Jesus 

era um “mestre vindo de Deus”, jus-

tamente por causa dos sinais (Jo 3.2). 

Mas era imperativo que Nicodemos 

reconhecesse sua necessidade pes-

soal de salvação. Como diz Matthew 

Henry, “Não era suficiente que ele 

admirasse os milagres de Cristo, e 

reconhecesse sua missão; ele devia 

nascer de novo”. Por isso Jesus disse-

-lhe logo: “Na verdade, na verdade te 

digo que aquele que não nascer de 

novo não pode ver o Reino de Deus” 

(Jo 3.3). Que declaração fundamental!

A mesma revelação do aspecto 

salvífi co de seu ministério Ele apre-

sentaria no sermão pregado à mulher 

samaritana (Jo 4.4-42) e em outros 

cinco sermões registrados por João 

(Jo 5.16-47; 6.37-44; 8.12-30 e 10.1-21). 

Com isso Jesus nos deu o exemplo 

de que é preciso pregar, pois a “fé é 

pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de 

Deus” (Rm 10.17).

3. As declarações divinas. Além 

dos sinais e dos sermões, o Evange-

lho de João traz sete declarações de 

Jesus que revelam sua deidade. Em 

todas elas, Ele se apresenta como 

o “EU SOU’, o mesmo Deus que se 

manifestou a Moisés como “o Deus de 

Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de 

Jacó” (Êx 3.14,15). 

Em João, esse Deus Único e Eterno 

se revela nas fi guras do “pão da vida” 

(Jo 6.35), da “luz do mundo” (Jo 8.12), 

da “porta” (Jo 10.9), do “bom Pastor” 

(Jo 10.11,14), da “ressurreição e a vida” 

(Jo 11.25), do “caminho, e a verdade, e 

a vida” (14.6) e da “videira” (Jo 15.1,5).

 CONCLUSÃO
 CONCLUSÃO

João é o Evangelho do Filho de Deus. 

Sua riqueza doutrinária, os sinais, ser-

mões e declarações nos apresentam a 

Cristo como o Verbo que se fez carne 

para ser nosso Libertador, Provedor, 

Guia, Sustentador, Protetor, Doador da 

vida, Garantidor da eternidade. 

Que o conheçamos mais e desfrutemos 

de suas virtudes e maravilhosas bênçãos, 

para que permaneçamos fi rmes na fé e, 

ao fi nal, tomemos posse da vida eterna.

 HORA DA REVISÃO

1. Qual a fi nalidade dos sinais segundo 

João?

_________
_________

_________
_________

_____

_________
_________

_________
_________

_____

_________
_________

_________
_________

_____

2. Conforme a lição, quantos sinais 

foram registrados por João?

_________
_________

_________
_________

_____

_________
_________

_________
_________

_____

_________
_________

_________
_________

_____

3. Os sinais são importantes, mas eles 

são sufi cientes?

_________
_________

_________
_________

_____

_________
_________

_________
_________

_____

_________
_________

_________
_________

_____

4.  Qual a primeira coisa que Nico-

demos fez ao encontrar Jesus?

_________
_________

_________
_________

_____

_________
_________

_________
_________

_____

_________
_________

_________
_________

_____

5. Além dos sinais e dos sermões, o 

que mais o Evangelho de João traz?

_________
_________

_________
_________

_____

_________
_________

_________
_________

_____

_________
_________

_________
_________

_____
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LIÇÕES BÍBLICAS ADULTOS: ATÉ A 
TERCEIRA IDADE

CONCEITO DE CAPA 
A capa é elaborada conforme o conteúdo da lição. 
A proposta é a representação gráfica da temática 
da lição. Além de identificar o tema do trimestre, a 
capa destaca uma imagem que representa o assunto 
que será estudado. 

CONCEITO DA REVISTA
A revista de Aluno tem como proposta apresentar 
seções que interajam com o leitor numa perspectiva 
bíblica, didática e ortodoxamente pentecostal.
A revista de Professor segue a mesma proposta que 
a de Aluno, além de apresentar um plano de aula em 
cada lição. A ideia é que cada professor tenha um 
suplemento pedagógico completo em cada lição.



40

REVISTA PROFESSOR
SUMÁRIO
Uma suma dos temas que serão abordados na lição.

EXPEDIENTE
Seção que expõe as informações institucionais da 
obra no tocante à sua publicação.

EDITORIAL
Uma mensagem do Presidente do Conselho Adminis-
trativo da Editora e do Diretor Executivo, direcionada 
aos professores com ênfase no trimestre que se inicia.

HINOS SUGERIDOS
Sugestão de hinos para abertura da Escola Dominical 
ou devocional do professor.

PLANO DE AULA
Uma proposta pedagógica que norteará o planeja-
mento do professor e da professora.

INTRODUÇÃO
Como o nome já diz, a seção introduz o professor 
ao assunto da lição. 

APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO
Aqui, o propósito é apresentar os objetivos da lição 
que o professor e a professora devem alcançar, uma 
sugestão de método para aplicar ao conteúdo da lição 
e uma proposta de motivação para iniciar a aula, isto é, 
algo que mexa com o coração do aluno.

CONCLUSÃO
Uma proposta de aplicação para consolidar o con-
teúdo estudado. 

OLHO
Pequena reflexão destacada do comentário da lição.

SUBSÍDIO AO PROFESSOR
Seção que indica conteúdo e explica os textos com-
plementares para auxiliar o professor e a professora 
na preparação da aula.

SINOPSES I, II, III
Uma síntese de cada tópico da lição.

SUBSÍDIOS PARA LIÇÃO
Textos complementares ao professor e a professora. 
Geralmente, um texto de cunho teológico-bíblico e 
outro de educação cristã, subsequente a cada tópico.

LEITURA DIÁRIA
Segunda - 2 Pe 1.20,21
As Sagradas Escrituras têm 
origem no próprio DeusTerça - Sl 19.1-4A natureza manifesta a grandeza 

de Deus ao ser humanoQuarta - Jo 20.30,31A Bíblia revela a pessoa de Jesus 
Cristo, o Filho de Deus

Quinta - Hb 4.12Podemos ouvir a voz de Deus por 
meio da leitura da BíbliaSexta - Mc 13.31As gerações passam, mas a Palavra 

de Deus permanece inalterada 
Sábado - Ap 22.18,19As Sagradas Escrituras transmitem 

toda a doutrina da salvação

LIÇÃO 102 de Janeiro de 2022

A AUTORIDADE DA BÍBLIA

VERDADE PRÁTICAA Bíblia Sagrada é a autoridade 
fi nal da nossa regra de fé e prática.

TEXTO ÁUREO“Bem-aventurados os que 
trilham caminhos retos e andam 

na lei do Senhor.” (Sl 119.1)
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1 - Bem-aventurados os que trilham 

caminhos retos e andam na lei do Senhor.

2 - Bem-aventurados os que guardam 

os seus testemunhos e o buscam de todo 

o coração.

3 - E não praticam iniquidade, mas andam 

em seus caminhos.

4 - Tu ordenaste os teus mandamentos, 

para que diligentemente os observássemos.

5 - Tomara que os meus caminhos sejam 

dirigidos de maneira a poder eu observar 

os teus estatutos.

6 - Então, não fi caria confundido, aten-

tando eu para todos os teus mandamentos.

7 - Louvar-te-ei com retidão de coração, 

quando tiver aprendido os teus justos juízos.

8 - Observarei os teus estatutos; não me 

desampares totalmente.

Salmos 119.1-8
LEITURA BÍBLICA EM CLASSE

PLANO DE AULA

1. INTRODUÇÃO

Ler e compreender a Bíblia é um 

desafi o. Por isso, temos esse desafi o 

neste trimestre. O pastor Douglas 

Baptista, líder da Assembleia de Deus 

Missão e presidente do Conselho de 

Educação e Cultura da CGADB, é o 

comentarista deste trimestre. Ele nos 

ajudará a compreender a Supremacia 

da Bíblia na fé cristã, sua autoridade, 

inspiração e inerrância, aplicada à 

vida cristã.

2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO

A) Objetivos da Lição: I) relacionar 

a origem da Bíblia com a Revelação 

Divina; II) pontuar as evidências da 

autenticidade da Bíblia; III) apresentar 

a mensagem da Bíblia.

B) Motivação: Por que o nosso casa-

mento, a nossa família, a nossa profi ssão 

e suas demandas éticas devem estar de 

acordo com a Bíblia? Por que a Bíblia é 

autoridade fi nal para nós?

C) Sugestão de Método: Apresente 

uma narrativa em que os prejuízos 

espirituais e morais como causa de 

a Bíblia não ter autoridade fi nal na 

vida estejam em destaque. 

3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO

A) Aplicação: Você conhece a rea-

lidade de sua classe. Por isso, aplique 

a lição segundo essa realidade. Su-

gerimos que você desafi e aos alunos 

a iniciar a leitura da Bíblia. Promova 

esse desafi o em classe.

4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR

A) Revista Ensinador Cristão: Vale 

a apena conhecer essa revista que traz 

reportagens, artigos, entrevistas e 

subsídios de apoio às lições bíblicas. 

Na edição 88, p.36, você encontrará 

um subsídio especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao fi nal do 

tópico, você encontrará um auxílio 

que dará suporte na preparação de sua 

aula: 1) O texto “Categorias da Reve-

lação Divina” aprofunda o primeiro 

tópico a respeito do tema da Revela-

ção Especial; 2) O texto “O Professor 

que veio de Deus” traz uma refl exão 

Hinos Sugeridos: 259, 499, 559 da Harpa Cristã
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AMPLIANDO O CONHECIMENTO

A Bíblia, os homens e o Espírito Santo

“As Escrituras Sagradas são de origem divina; seus 

autores humanos falaram e escreveram por inspiração 

verbal e plenária do Espírito Santo [...]. Deus soprou 

nos escritores sagrados, os quais viveram numa 

região e época da história e cuja cultura infl uenciou 

na composição do texto.” Amplie mais o seu conhe-

cimento, lendo a Declaração de Fé das Assembleias 

de Deus, CPAD, pp.25,26.

SINÓPSE I

A Bíblia tem origem em Deus. 

Este se revela na história, no 

universo e na humanidade. E, 

de modo especial, por meio de 

Cristo e das Escrituras.

II – EVIDÊNCIAS DA 

AUTENTICIDADE DA BÍBLIA

1. Evidências Internas. A palavra 

“autenticidade” tem origem no grego 

authentês como signifi cado daquilo que 

é “verdadeiro”. Quando aplicado às Es-

crituras, o termo indica a autoridade da 

Bíblia. Nesse sentido, a Bíblia autentica 

a si mesma (2 Tm 3.16). Dentre as evi-

dências internas, destacam-se:

a) Unidade e consistência: No período 

aproximado de 1.600 anos, a Bíblia foi 

escrita em dois idiomas principais e 

um dialeto, por cerca de quarenta pes-

soas de diferentes classes sociais, em 

lugares e circunstâncias distintas que 

abordaram centenas de temas. Apesar 

AUXÍLIO TEOLÓGICO

“Categorias da Revelação Divina

Revelação Especial

[...] A Bíblia, ao manter de forma 

perene a revelação especial de Deus, 

é tanto o registro de Deus e dos seus 

caminhos, quanto a intérprete dela 

própria. A revelação escrita é con-

fi nada aos 66 livros do Antigo e do 

Novo Testamento. A totalidade de 

sua revelação que Ele quis preservar 

para o benefício de toda a huma-

nidade acha-se armazenada, em 

sua totalidade, na Bíblia. Examinar 

as Escrituras é conhecer a Deus da 

maneira que Ele quer ser conhecido 

(Jo 5.39; At 17.11). A revelação divina 

não é um vislumbre fugaz, mas um 

desvendamento permanente. Ele nos 

convida a voltarmos repetidas vezes 

às Escrituras para, aí, aprendermos 

a respeito dEle.

[...] A totalidade das Escrituras 

é a Palavra de Deus em virtude da 

inspiração divina dos seus autores 

humanos. A Palavra de Deus, na forma 

da Bíblia, é um registro inspirado de 

eventos e verdades da autorrevelação 

de Deus” (HORTON, Stanley (Ed.). 

Teologia Sistemática: Uma Perspec-

tiva Pentecostal. 10.ed. Rio de Janeiro: 

CPAD, 2006, pp.84,85).
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REVISANDO CONTEÚDO1. O que Pedro enfatiza a respeito dos escritos sagrados?
Pedro enfatiza que os escritos sagrados não têm sua origem nos homens, 

mas no próprio Deus (2 Pe 1.20,21).2. O que é Revelação Geral?Chama-se revelação geral aquela em que Deus se fez conhecer em toda a 

parte por meio da História, do Universo e da Natureza Humana.
3. Caracterize a Revelação Especial.Reconhecemos a revelação especial tanto no Verbo vivo, Jesus Cristo, quan-

to nas Escrituras Sagradas (Jo 1.1; 5.39). É por meio da revelação contida nas 

Escrituras que conhecemos a Pessoa de Cristo.4. Cite as três evidências internas que autenticam as Escrituras.
Unidade e consistências das Escrituras; Ação do Espírito Santo nas Escritu-

ras; Profecias de eventos futuros nas Escrituras.5. Como podemos ratifi car que a Bíblia é a autoridade fi nal?
Todas as doutrinas necessárias para a salvação já nos foram transmitidas 

pelas Escrituras e que nenhuma tradição humana pode acrescer ou retirar 

coisa alguma (Ap 22.18,19). Assim, ratifi ca-se que a Bíblia é a fonte fi nal de 

autoridade.

LEITURAS PARA APROFUNDAR

A Origem da Bíblia Uma fascinante visão geral de como a Bíblia foi inspirada, canonizada, lida como literatura sagrada, copiada em antigos manuscritos hebraicos e gregos e, fi nalmente traduzida para línguas do mundo inteiro.

Arqueologia BíblicaEscrito por um renomado arqueólogo, este livro é uma preciosa fonte de consulta, rica em conteúdo e atualizada com os maiores achados relacionados à arqueologia e à Bíblia Sagrada.
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REVISTA ALUNO
SUMÁRIO
Uma suma dos temas que serão abordados na lição.

EXPEDIENTE
Seção que expõe as informações institucionais da 
obra no tocante à sua publicação.

EDITORIAL
Uma mensagem do Presidente do Conselho Adminis-
trativo da Editora e do Diretor Executivo, direcionada 
aos alunos com ênfase no trimestre que se inicia.

TEXTO ÁUREO
Versículo-chave da lição. 

VERDADE PRÁTICA
Uma sentença prática do aprendizado da lição.

LEITURA DIÁRIA
Um conteúdo de prática devocional semanal.

LEITURA BÍBLICA EM CLASSE
Texto bíblico base da lição.

COMENTÁRIO 
Conteúdo desenvolvido pelo comentarista da lição.

AMPLIANDO O CONHECIMENTO
Uma seção que permite o aluno a aprofundar o 
conteúdo da lição. 

OLHO
Pequena reflexão destacada do comentário da lição.

REVISANDO O CONTEÚDO
Uma seção de questionário.

VOCABULÁRIO
Uma seção para conhecer palavras novas.

LEITURAS PARA APROFUNDAR
Sugestão de obras que estejam de acordo com o 
tema da lição.

RASCUNHO DO ALUNO
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08
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13
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23
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27
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31
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36
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41 
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46 

11 - Lucas-Atos: O Modelo Pentecostal para Hoje 
51
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56
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60

A Supremacia das Escrituras: 

a Inspirada, Inerrante e Infalível Palavra de DeusSUMÁRIO
Aluno | 1º Trimestre de 2022

Comentarista: Douglas Baptista

INTRODUÇÃO 
A autoridade da Bíblia fundamen-

ta-se em seu autor: Deus. Portanto, a 
Bíblia é a Palavra de Deus escrita. Assim 
sendo, a autoridade dela depende total e 
exclusivamente do Altíssimo e não dos 
homens. Desse modo, além da Bíblia, a 
Igreja não possui outra fonte infalível 
de autoridade. Nesta lição, veremos a 
origem da Bíblia, sua autenticidade e 
mensagem revelada na Palavra de Deus.

I – A ORIGEM DA BÍBLIA E A 
REVELAÇÃO DIVINA

1. A origem da Bíblia. Pedro enfatiza 
que os escritos sagrados não têm sua 
origem nos homens, mas no próprio 
Deus (2 Pe 1.20,21). Paulo corrobora que 
a mensagem bíblica veio do alto (2 Tm 
3.16). E também os apóstolos ensinam que 
a Bíblia foi escrita por homens, porém, 
sob a inspiração e supervisão divina (1 
Co 2.13,14; Ap 1.1). Portanto, as Escrituras 
são a revelação que Deus fez de si mesmo. 
Dessa maneira, por ter a sua origem em 
Deus, a Bíblia é portadora de autoridade, 
e, por isso, constitui-se em única regra 
infalível de fé e prática para a vida e o 
caráter do cristão. Nossa Declaração de Fé 

professa que a Bíblia Sagrada é a Palavra 
de Deus, única revelação divinamente 
escrita, dada pelo Espírito Santo, para 
a humanidade.

2. Revelação Geral. Chama-se revelação 
geral aquela em que Deus se fez conhecer 
em toda a parte por meio da História, do 
Universo e da Natureza Humana. 

a) Na História. Deus se revela pela 
sua soberania. Ele controla o curso dos 
acontecimentos, remove e estabelece 
governos e nada acontece fora de sua 
vontade (Dn 2.21; 4.25; Rm 11.22); 

b) No Universo. Deus se manifesta 
pelo seu poder nas coisas criadas, o Céu, 
a Terra, o mar, e tudo quanto há neles 
(Sl 19.1-4; At 14.15-17; Rm 1.18-21); 

c) No Ser Humano criado à imagem 
e semelhança divina (Gn 1.26,27). A na-
tureza moral da humanidade, embora 
de maneira inadequada por causa do 
pecado, revela o caráter moral de Deus 
(Rm 2.11-15; Ef 4.24; Cl 3.10).

3. Revelação Especial. Se por um 
lado a revelação geral denuncia a culpa 
humana em rejeitar o conhecimento 
acerca de Deus (Rm 1.18-21), a revela-
ção especial oferece redenção para os 
perdidos pecadores (Cl 1.9-14). Ela é o 

1 - Bem-aventurados os que trilham 
caminhos retos e andam na lei do Senhor.
2 - Bem-aventurados os que guardam 
os seus testemunhos e o buscam de todo 
o coração.
3 - E não praticam iniquidade, mas andam 
em seus caminhos.
4 - Tu ordenaste os teus mandamentos, 
para que diligentemente os observássemos.

5 - Tomara que os meus caminhos sejam 
dirigidos de maneira a poder eu observar 
os teus estatutos.
6 - Então, não ficaria confundido, aten-
tando eu para todos os teus mandamentos.
7 - Louvar-te-ei com retidão de coração, 
quando tiver aprendido os teus justos juízos.
8 - Observarei os teus estatutos; não me 
desampares totalmente.

Salmos 119.1-8

LEITURA BÍBLICA EM CLASSE

COMENTÁRIO
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complemento da revelação que Deus fez 

de si mesmo na história, no universo e 

na humanidade (Rm 10.11-17; Hb 1.1-3). 

Reconhecemos a revelação especial tanto 

no Verbo vivo, Jesus Cristo, quanto nas 

Escrituras Sagradas (Jo 1.1; 5.39). É por 

meio da revelação contida nas Escritu-

ras que conhecemos a Pessoa de Cristo: 

“Estes [os sinais], porém, foram escritos 

para que creiais que Jesus é o Cristo, o 

Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais 

vida em seu nome” (Jo 20.31).
II – EVIDÊNCIAS DA 

AUTENTICIDADE DA BÍBLIA
1. Evidências Internas. A palavra 

“autenticidade” tem origem no grego 

authentês como significado daquilo que 

é “verdadeiro”. Quando aplicado às Es-

crituras, o termo indica a autoridade da 

Bíblia. Nesse sentido, a Bíblia autentica 

a si mesma (2 Tm 3.16). Dentre as evi-

dências internas, destacam-se:
a) Unidade e consistência: No período 

aproximado de 1.600 anos, a Bíblia foi 

escrita em dois idiomas principais e 

um dialeto, por cerca de quarenta pes-

soas de diferentes classes sociais, em 

lugares e circunstâncias distintas que 

abordaram centenas de temas. Apesar 

de todas essas implicações, o conteúdo 

bíblico é consistente e os seus escritos 

se harmonizam formando um todo sem 

qualquer contradição (Sl 18.30; 33.4). 
b) Ação do Espírito Santo: Por meio da 

leitura da Bíblia é possível ouvir a voz de 

Deus agindo como uma espada que “pene-

tra até à divisão da alma e do espírito” (Hb 

4.12). Como os discípulos no caminho de 

Emaús, aquele que aceita a mensagem da 

Palavra experimenta a chama do Espírito 

arder no coração e passa a compreender 

o plano da salvação (Lc 24.31,32).
c) Profecias de Eventos Futuros. A 

exatidão no cumprimento das profecias 

comprova a veracidade das Escrituras. 

As suas profecias foram anunciadas 

muito séculos antes dos eventos acon-

tecerem com clareza e precisão. Entre 

tantos eventos, citamos o nascimento 

Nossa Declaração de Fé pro-
fessa que a Bíblia Sagrada é 

a Palavra de Deus, única re-
velação divinamente escrita, 

dada pelo Espírito Santo, para 
a humanidade.”

AMPLIANDO O CONHECIMENTOA Bíblia, os homens e o Espírito Santo

“As Escrituras Sagradas são de origem divina; seus 

autores humanos falaram e escreveram por inspiração 

verbal e plenária do Espírito Santo [...]. Deus soprou 

nos escritores sagrados, os quais viveram numa 

região e época da história e cuja cultura influenciou 

na composição do texto.” Amplie mais o seu conhe-

cimento, lendo a Declaração de Fé das Assembleias 

de Deus, CPAD, pp.25,26.
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virginal de Cristo (Is 7.14; Mt 1.23); sua 

morte na cruz (Sl 22.16; Jo 19.36); o local 

da sua sepultura (Is 53.9; Mt 27.57-60); 

e sua ressurreição (Sl 16.10; Mt 28.6).  

2. Evidências externas. Compreen-

de-se como evidências externas aquelas 

em que os acontecimentos narrados 

nas Escrituras são também ratificados 

por outras fontes históricas. Por vezes, 

essas comprovações se identificam e se 

fundem aos conceitos de inerrância, isto 

é, que a Bíblia não contém erros. Nessa 

direção, tanto o registro da história das 

nações, as descobertas arqueológicas e 

os pressupostos da ciência apontam para 

a autenticidade da Palavra de Deus. E, 

a despeito de ser contestada por ateus 

e incrédulos, a Bíblia permanece como 

o livro mais traduzido e lido de toda a 

história (cf. Mc 13.31).

III – A MENSAGEM DA BÍBLIA

1. A Supremacia da Bíblia. A ex-

pressão latina Sola Scriptura confirma 

que somente a Bíblia é regra infalível 

e autoridade final em matéria de fé e 

prática. Nossa Declaração de Fé professa 

que a Bíblia fornece o conhecimento 

essencial e indispensável à nossa comu-

nhão com Deus e com o nosso próximo. 

Assim sendo, não necessitamos de uma 

nova revelação extraordinária para a 

nossa salvação e o nosso crescimento 

espiritual. Significa que todas as dou-

trinas necessárias para a salvação já nos 

foram transmitidas pelas Escrituras e 

que nenhuma tradição humana pode 

acrescer ou retirar coisa alguma (Ap 

22.18,19). Assim, ratifica-se que a Bíblia 

é a fonte final de autoridade.

2. O poder da Palavra de Deus. O seu 

poder se assemelha ao fogo que consome 

e purifica, bem como um martelo que 

despedaça a penha (Jr 23.29). As qua-

lidades de fogo e martelo indicam que 

nada pode impedir o cumprimento da 

Palavra de Deus (Is 55.11; Jr 5.14). O seu 

poder também é capaz de derrubar for-

talezas espirituais que fazem oposição 

ao conhecimento divino (2 Co 10.4,5). A 

Palavra de Deus tem poder, tal qual uma 

espada, para penetrar no mais íntimo 

do ser humano e julgar os pensamen-

tos e intenções do coração (Hb 4.12). 

Quando tentado no deserto, o próprio 

Cristo derrotou Satanás usando o poder 

da Palavra. Ele venceu as sugestões do 

Diabo ao fazer citações das Escrituras 

(Mt 4.4,7,10). 

3. O propósito da Bíblia. Nossa De-

claração de Fé ensina que “a Bíblia é a 

mensagem clara, objetiva, entendível, 

completa e amorosa de Deus, cujo alvo 

principal é, pela persuasão do Espírito 

Santo, levar-nos à redenção em Jesus 

Cristo” (Jo 16.8; 1 Jo 1.1-4). Nela também se 

encontram revelados os códigos morais 

para a sociedade. Ratifica-se que a moral 

bíblica não se relativiza, pois seus valores 

são absolutos (Ap 22.18,19). Nessa com-

preensão, a Bíblia é a revelação de Deus 

e de sua vontade à humanidade. Dessa 

forma, o compromisso inegociável da 

Igreja deve ser de fidelidade e propagação 

da mensagem bíblica para a salvação e 

libertação dos pecadores (1 Tm 1.15).

CONCLUSÃO

As Escrituras são de origem divina. 

Deus se deu a conhecer por meio da his-

tória, do universo, da humanidade, de 

Cristo e das Escrituras. A autenticidade 

da Bíblia é confirmada por evidências 

internas e externas. A Palavra de Deus é 

a nossa autoridade final de fé e prática. O 

teólogo Antonio Gilberto escreveu que “o 

autor da Bíblia é Deus, seu real intérprete 

é o Espírito Santo, e seu tema central é o 

Senhor Jesus Cristo”.
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LIÇÕES BÍBLICAS DISCIPULADO: 
NOVOS CONVERTIDOS

CONCEITO DE CAPA

A capa da revista ressalta a temática do discipulado 
assim como a importância deste trabalho para o 
crescimento e desenvolvimento espiritual da igreja. . 

CONCEITO DA REVISTA

A revista Lições Bíblicas Discipulado trata-se de 
um material da CPAD com foco no discipulado 
e integração de novos convertidos à igreja. Com 
um novo projeto gráfico o curso está organizado 
em duas etapas (Discipulado 1 e 2) e tem como 
finalidade discipular o novo convertido a respeito 
de conhecer a Deus, a Salvação, e a relação do 
discípulo com o Reino de Deus. As lições ressaltam 
os ensinamentos que o novo convertido precisa 
viver para portar a nova identidade em Cristo. Ao 
final do curso, o novo convertido terá conhecido 
Jesus, o seu ensino inspirador sobre o Reino de 
Deus e as principais doutrinas da fé cristã.

REVISTA DO PROFESSOR
TÍTULO

O título abre a lição da semana.

TEXTO BÍBLICO

Base Texto básico que dá suporte e fundamenta o 
comentário da lição.

PONTO DE CONTATO

Conversa introdutória que ressalta o assunto da lição.

OBJETIVOS 

Proposta de três objetivos para o professor em 
relação ao conteúdo ministrado.

SÍNTESE TEXTUAL 

Resumo do assunto da lição que será abordado.
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Discipulado aluno  1Sumário
Lição 01 – Conhecendo a BíbliaLição 02 – Conhecendo DeusLição 03 – Conhecendo a Salvação

Lição 04 – Conhecendo a IgrejaLição 05 – Conhecendo o Valor da Oração
Lição 06 – O Discípulo e a FéLição 07 – O Discípulo e a Obediência

Lição 08 – O Discípulo e o DízimoLição 09 – O Discípulo e o Espírito Santo
Lição 10 – O Discípulo Vivendo Cheio do Espírito

Lição 11 – O Discípulo e os Dons do Espírito Santo

Lição 12 – O Discípulo e o Fruto do Espírito Santo

Lição 13 – O Discípulo e o Evangelismo

Tornar-se membro e frequentar uma igreja evangélica é de vital importância 

para o crescimento na vida cristã. Portanto, é bom que você conheça, em 

síntese, um pouco da história da Assembleia de Deus, na qual você está 

dando os seus primeiros passos como discípulo de Cristo. A Assembleia de 

Deus no Brasil foi fundada no dia 18 de junho de 1911, em Belém, PA, pelos 

missionários suecos, Gunnar Vingren e Daniel Berg. Eles desembarcaram 

em terras brasileiras em obediência à chamada divina, trazendo a mensa-

gem pentecostal que enfatiza a obra do Espírito Santo na vida do crente. 

Não demorou muito, a igreja extrapolou as fronteiras paraenses e come-

çou a propagar-se por outros estados, de modo que, nos idos de 1934, já 

alcançava todo o país. Este crescimento contou com o efetivo de outros 

missionários que aqui aportaram, bem com o de pastores nacionais que 

logo começaram a ser ordenados ao ministério, como fruto do discipulado 

dos pioneiros. A Assembleia de Deus conta, hoje, com milhões de crentes 

em seus quadros, sendo considerada a maior igreja evangélica do país.

A CGADB - Convenção Geral das Assembleias de Deus no Brasil - é o ór-

gão máximo da igreja. Suas assembleias são bienais e têm como propósi-

to manter a unidade doutrinária, estimular a fraternidade e corrigir rumos, 

através de diretrizes discutidas e aprovadas em plenário. A Assembleia de 

Deus realiza, hoje, intenso trabalho social, com creches, escolas de 1 ° e 2 

graus, cursos profissionalizantes e outros programas de atendimento aos 

mais carentes em todos os estados brasileiros. 

Na área da literatura, a CPAD é a editora que dá suporte ao trabalho da As-

sembleia de Deus. Ela edita livros, Bíblias, revistas, material didático para 

a educação cristã, o jornal MENSAGEIRO DA PAZ (órgão oficial da igreja, 

que circula desde 1930) e a HARPACRISTÃ, hinário que vem abençoando 

vidas, através dos cânticos congregacionais, há mais de 50 anos. Esta é 

igreja da qual, agora, você faz parte. Queremos abraçá-lo em Cristo e tom ar 

esta convivência a mais frutífera possível para o reino de Deus, seguindo a 

determinação do salmista, que disse: “Oh! Quão bom e quão suave é que os 

irmãos vivam em união!” (Salmo 133.1). 

A paz do Senhor.

CONHEÇA SUA IGREJA

2

Conhecendo a Salvação

3

O Discípulo e a Comunidade

1
Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, e luz para o 

meu caminho (Salmo 119.105)

O Discípulo e a Comunidade 

Comentário
I. A BÍBLIA EM SUAS MÃOS Dê uma olhada rápida neste livro que 

está em suas mãos. Provavelmente, veio 

à sua mente a pergunta: o que é a Bíblia? 

Para você descobrir a resposta, primeiro, 

tem de entender que este vocábulo quer 

dizer “livros”. Isto é, vários livros juntos 

em um só. Há uma página em sua Bíblia, 

logo nas primeiras folhas, onde estão 

escritos os nomes de todos os livros 

que a formam. Procure-a e dê uma lida 

neles. Não se preocupe, se alguns deles 

forem estranhos e difíceis para se ler pela 

primeira vez.Bem cedo, em sua vida cristã, você 

concluirá que não se pode ser crente sem 

a Palavra de Deus. Por isso, os autênti-

INTRODUÇÃOVocê já deve ter em suas mãos 

a Bíblia Sagrada. Não é um escrito 

qualquer, pois é o Livro dos livros. É 

diferente, porque só Nele você encon-

tra tudo o | que Deus fez para dar a 

salvação e a vida eterna às pessoas. 

Através Dele, você sabe qual é a vontade 

de Jesus para a sua vida, agora que 

tomou a decisão de não somente tê-lo 

como Salvador, mas também, como o 

seu Senhor. Por isso, a Bíblia é chamada 

de a Palavra de Deus.

5
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Assim também precisa se alimentar da 

Palavra de Deus. Ninguém permanecerá 

vivo espiritualmente, se não se alimentar 

lendo a Bíblia Sagrada. Veja Jeremias 

15.16 e Mateus 4.4. 

Manuseie a Bíblia todos os dias. Não 

basta lê-la uma vez ou outra, ou só aque-

les textos soltos mais conhecidos, como 

Salmos 23 e 91, João 3.16 e 1 Coríntios 

13. A Bíblia não se resume neles; se 

você não a examinar diariamente, só 

vai saber os textos mais falados entre 

os crentes e jamais provará alimentos 

mais saborosos!

Além de ler diariamente, você deve 

tomar a decisão de estudar a Bíblia toda. 

Já falamos que é na Bíblia onde Deus 

se revela ao homem. Mas a revelação 

não está completa em um livro só; você 

conhece um pouco em Gênesis, em outra 

passagem, e assim vai até o último livro 

da Bíblia, o Apocalipse, que significa 

revelação.

versões que apresentam diferenças, 

não na mensagem, mas nas palavras. 

Veja um exemplo: numa versão, você 

lê, em 1 Coríntios 13, “caridade” e, em 

outra, publicada mais recentemente, 

“amor”. A questão é que, com o passar 

do tempo, o vocábulo “caridade” tomou 

outro sentido, e não é tão forte como o 

termo “amor”. Por causa das diferentes 

versões, você escuta as pessoas lerem 

o mesmo versículo de maneira diferente, 

quando fazem isso juntas em voz alta 

na igreja.
Será interessante você logo usar uma 

versão escrita no português mais recente.

Você deve levar consigo a Bíblia 

para os cultos e sempre que alguém for 

fazer uma leitura de um ou mais versí-

culos, procure-os e acompanhe silen-

ciosamente quem está lendo. Logo, você 

aprenderá a encontrar com facilidade e 

rapidez os livros, capítulos e versículos 

anunciados nos cultos.

Você é capaz de encontrar, em sua 

Bíblia, 1 Rs 9.5-14? Pare um pouco a 

leitura desta lição e leia este texto.

III. COMO USAR A BÍBLIA NO DIA-A-DIA 

Você não deve usar a Bíblia só quando 

vai aos cultos promovidos por sua igreja. 

Se limitar o uso dela somente a estes 

momentos, o seu crescimento espiritual 

acontecerá lentamente. O desejo de Deus 

é que você seja um adulto espiritual e não 

uma criança. Leia 1 Coríntios 13.11; 14.20 

e Efésios 4.15. 

1. A leitura.

É claro que você também deseja 

crescer espiritualmente, através da Bíblia. 

Para que isto aconteça, o primeiro passo 

a ser dado é ler a Bíblia.

Conscientize-se de que precisa ler 

a Bíblia. Todo o dia, você tem de comer 

algum alimento, para não morrer de fome. 

XXXXXXX  XXXXX XXXXXX 

XXXXXXX  XXXXX XXXXXX 

XXXXXX XXXXX XXXXX 

XXXXXX XXX XXXXXXXXXX, 

XXXXXXX  XXXXX XXXXXX 

XXXXXX XXXXX XXXXX 

XXXXXX XXX XXXXXXXXXX, 

XXXXXXXXX XXXXXXXX 

XXXXX, XXXXXXX XXXXX 

XXXXXX XXXXX XXXXX XXXX   

XXXXXX XXXXXX  XXXXX.
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1. Mencione, pelo menos, três títulos dados à Bíblia.

2. Em quais idiomas a Bíblia foi escrita?

3. O que signifi ca o vocábulo Bíblia?

4. Qual o nome do mais conhecido tradutor da Bíblia para o português?

5. Quantos escritores, ao todo, escreveram a Bíblia?

   Verifi que o que você aprendeu

Anotações

ORIENTAÇÃO DIDÁTICA

Uma conversa com o professor orientando-o como 
interagir com o aluno novo convertido e uma dica de 
atividade pedagógica, como dinâmica, perguntas, etc.

COMENTÁRIO

Texto comentado pelo autor da lição.

OLHO

Pequena porção de texto em destaque no comen-
tário da lição. 

QUADRO DISCIPULADO

Dicas para que o novo convertido saiba como pro-
ceder em relação aos primeiros passos na fé cristã.

AUXÍLIOS SUPLEMENTARES

Texto de apoio ao professor que ampliará o tema 
tratado no respectivo tópico.

GLOSSÁRIO

Vocabulário de palavras destacadas na lição.

VERIFIQUE O SEU APRENDIZADO

Perguntas com respostas para o professor corrigir.

REVISTA DO ALUNO
TÍTULO

O título abre a lição da semana.

TEXTO BÍBLICO

Texto básico que dá suporte e fundamenta o co-
mentário da lição.

COMENTÁRIO

Texto comentado pelo autor da lição.

OLHO

Pequena porção de texto em destaque no comen-
tário da lição. 

QUADRO DISCIPULADO

Dicas para que o novo convertido saiba como pro-
ceder em relação aos primeiros passos na fé cristã.

VERIFIQUE O SEU APRENDIZADO

Questionário.

ANOTAÇÕES

Espaço reservado para registrar informações com-
plementares, observações ou dúvidas.
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LIÇÕES BÍBLICAS DISCIPULANDO: 
NOVOS CONVERTIDOS

CONCEITO DA CAPA

A capa da revista ressalta a temática do discipulado 
assim como a importância deste trabalho para o 
crescimento e desenvolvimento espiritual da igreja. 
A partir de um novo projeto gráfico, a revista man-
tém a qualidade do conteúdo bíblico, teológico e 
ortodoxo pentecostal. 

CONCEITO DA REVISTA

A revista Lições Bíblicas Discipulando trata-se de um 
material da CPAD com foco no discipulado e integração 
de novos convertidos à igreja. Com um novo projeto 
gráfico o curso está organizado em quatro etapas e 
tem como finalidade discipular o novo convertido 
sobre a pessoa de Jesus Cristo (“Quem Ele foi?”; “O 
que ensinou?”; “O que Ele fez?”); expondo a doutrina 
bíblica do Reino de Deus, isto é, o seu conceito e 
implicações para a vida do vocacionado por Jesus; 
ensinando-o as principais doutrinas da fé cristã, a 
fim de que ele possa vivê-las para portar uma nova 
identidade. Ao final do curso, o novo convertido terá 
conhecido Jesus, o seu ensino inspirador sobre o 
Reino de Deus e as principais doutrinas da fé cristã.

O planejamento curricular da Revista Discipulando 
está estruturado da seguinte maneira:

REVISTA DISCIPULANDO 1

Conhecendo Jesus e o Reino de Deus

REVISTA DISCIPULANDO 2

Conhecendo as Doutrinas Cristãs 

REVISTA DISCIPULANDO 3

Vivendo as Verdades Bíblicas

REVISTA DISCIPULANDO 4

Portando uma Nova Identidade
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DIFERENÇAS ENTRE AS LIÇÕES BÍBLICAS 
DISCIPULADO E DISCIPULANDO

As duas revistas são dois materiais distintos com a 
mesma finalidade: o Discipulado e a Integração de 
novos convertidos à Igreja. No entanto, é importante 
destacar que ambos os materiais, além de apresentar 
projetos gráficos com seções diferentes, apresentam 
também temáticas e ciclos diferentes.
DISCIPULADO: Etapas 1 e 2.
Temas: Conhecer a Deus; a Salvação; a relação do 
Discípulo com o Reino de Deus.

DISCIPULANDO: Ciclos 1, 2, 3 e 4.
Os temas abordados são:  
Discipulando 1: Conhecendo Jesus e o Reino de Deus.
Discipulando 2: Conhecendo as Doutrinas Cristãs.
Discipulando 3: Vivendo as Verdades Bíblicas.

Discipulando 4: Portando uma Nova Identidade.
Enquanto que a revista Discipulado apresenta um 
curso com duração de seis meses, destacando as 
doutrinas e conhecimentos fundamentais do Evan-
gelho, a revista Discipulando apresenta um curso 
mais completo (1 ano), pois considera o caráter 
permanente do Discipulado Cristão. 

DIAS DE AULA

As revistas Discipulando 1, 2, 3 e 4 foram elaboradas para 
ser usadas em classes de novos convertidos tanto na Es-
cola Dominical quanto nos lares ou em outras realidades.

REVISTA DO PROFESSOR
TÍTULO

O título abre a lição da semana.

TEXTO BÍBLICO

Texto-base que fundamenta o comentário da lição.

MEDITAÇÃO

Versículo-chave.

COMENTÁRIO

Texto comentado pelo autor da lição.

APROFUNDANDO-SE

Mais informação para o aluno sobre o tema a ser 
tratado. Uma citação, uma explicação, etc.

ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR

Uma conversa com o professor orientando-o como 
interagir com o aluno novo convertido e uma pro-
posta de três objetivos do professor em relação ao 
conteúdo ministrado.

UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA

Proposta de uma atividade pedagógica, como 
dinâmica, perguntas, etc.

P r i m e i r o  C í c l o

Lição 1                    
    

A Necessidade 

Humana: O Problema 

do Pecado

Lição 2                    
    

O Fracasso de Israel

em Representar o 

Reino de Deus

Lição 3                    
    

Quem é

Jesus

Lição 4                    
    

O Caráter

de Jesus

Lição 5                    
    

O Ministério

de Jesus

Lição 6                    
    

O Novo

Mandamento

Lição 7                    
    

A Mensagem de 

Jesus - O Reino 

de Deus

Lição 8                    
    

O Reinado de Deus

já teve Início

Lição 9                    
    

A Morte

de Jesus

Lição 10                      
  

A Ressurreição

de Jesus

Lição 13                      
  

Igreja: Uma Expressão 

do Reino de Deus

Lição 11                      
  

A Salvação 

em Cristo

Lição 12                      
  

Sendo um Discípulo 

de Jesus

Comentarista: César Moisés Carvalho
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APROFUNDANDO-SE“O ponto de vista bíblico é que o pecado 

originou-se no abuso da liberdade conce-

dida aos seres criados, os que foram equi-

pados com o uso da vontade. Não foi Deus 

o criador do mal. O mal é uma questão de 

relacionamento e não algo provido de subs-

tância. Basicamente, desconsidera a glória, 

a vontade e a Palavra de Deus. Rompe com 

a relação de obediência para com a fé em 

Deus, e toma a decisão de falhar diante dEle.
A vontade é um importante corolário da 

personalidade racional. A ação moral é aqui-

lo que determina o caráter. E isso envolve 

A escravidão e a subserviência nunca fizeram parte do pla-no original de Deus para a humanidade

giu proporções tão drásticas que até mes-

mo a natureza foi atingida negativamente, 

pois o Senhor dissera que a terra passara 

a ser maldita (Gn 3.17). É justamente por 

isso que as Escrituras falam sobre o fato 

de que “a criação geme e está juntamente 

com dores de parto até agora” (Rm 8.22). 

A harmonia que era tão real no jardim do 

Éden fora completamente transtornada, 

trazendo terríveis consequências físicas, 

tanto para a humanidade quanto para o 

restante da criação. 3.2 – Consequências sociais do pe-

cado. Desde o início é perceptível que o 

Criador planejara a vida em sociedade 

para todos os seres humanos (Gn 1.28; 

2.18). Mas até mesmo essa característica 

da humanidade foi transtornada pelo pe-

cado. O desejo egoísta de dominar logo 

aflorou, fazendo com que uns tivessem 

poder sobre a vida dos outros (Gn 10.8,9; 

11.1-6). A escravidão e a subserviência 

nunca fizeram parte do plano original de 

Deus para a humanidade, porém, torna-

ram-se uma das consequências da Queda 

(Lc 22.24-26).
 3.3 – Consequências espirituais do 

pecado. Apesar de vermos o quanto o 

pecado afetou a humanidade, primeira-

mente em seu aspecto pessoal, atingindo 

até mesmo a própria natureza, a “morte” 

mencionada pelo Criador a Adão, como 

se pode ver, não se referia simplesmente 

à morte física, ou a cessação da vida, mas 

apontava para a privação momentânea 

da presença divina durante a vida terrena 

do ser humano e, posteriormente, a sepa-

ração eterna de Deus (Gn 2.17). Chamada 

de “segunda morte” trata-se da pior con-

sequência que pode vir sobre qualquer 

ser humano, pois significa o banimento e 

a deserção eterna da presença do Cria-

dor, privando a criatura completamente 

de voltar à sua fonte originária (Ap 2.11; 

20.6,14; 21.8).

CONCLUSÃO Como vimos nessa primeira lição, o 

pecado é um efeito colateral decorrente 

do fato de não termos sido criados como 

autômatos e sem vontade própria. Por esse 

ato aprendemos que Deus não queria seres 

robotizados e sem capacidade de pensar, 

mas justamente o inverso, isto é, o Criador 

optou por criar seres livres. Isso, inclusive, 

custou a Ele o preço de ser rejeitado pela 

humanidade que, por amor, criara. Se por 

um lado isso possibilitou a humanidade 

rejeitar o Deus Criador, por outro trouxe 

também obrigações a cada um de nós, pois 

somos responsáveis por nossas decisões e 

atitudes, em relação a Deus, a nós mesmos 

e às demais pessoas

Primeiro Cíclo 7

SUGESTÃO  
DE LEITURATeologia Sistemática: Uma Pesperctiva Pentecostal

Uma obra completa para os principais te-mas doutrinários para o professor dominical.Manual do Professor de Escola DominicalEsta obra tem a finalidade auxiliar os educadores cristãos através de um estilo claro e preciso
Manual do Discipulador CristãoDescubra a importância de ser e fazer discípulos.

VERIFIQUE SEU  APRENDIZADO Segundo o primeiro ponto da lição, quais são os três elementos estruturais que sintetizam a trajetória humana?  

Cite os dois aspectos principais da univer-salidade do pecado.

Em sua opinião, por que Deus abomina o pecado estrutural tanto quanto o pecado pessoal?

Você Sabia?
Que o “tema da salvação já aparece em Gênesis 3.15, na promessa de que o Descendente   – ou ‘semente’ – da mu-lher esmagará a cabeça da serpente.‘Este é o protoevangelium [protoe-vangelho], o primeiro vislumbre da salvação que virá através daquEle que restaurará o homem à vida’” (Daniel B. Pecota. A Obra Salvífica de Cristo In Stanley Horton (Ed.). Te-ologia Sistemática. Uma Perspectiva Pentecostal. 1.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 1996, p.337). 

um tremendo risco, o de fracassar. Deus, ao prover espaço para a tomada de decisões livres e morais aos anjos e seres humanos que criou, teve de permitir a possibilidade do fracasso em algumas de suas criaturas. Sem essa possibilidade, não haveria liberda-de genuína nem verdadeira personalidade.O pecado, por conseguinte, originou--se da livre escolha das criaturas de Deus. Em lugar de crer e confiar em Deus, e corresponder a seu admirável amor e à sua provisão, destronaram-no, e entronizaram o próprio ‘eu’. A incredulidade e o desejo de exaltar o próprio ‘eu’ foram elementos--chaves do primeiro pecado”.
(William Menzies e Stanley Horton. Dou-trinas Bíblicas. Os Fundamentos da nossa Fé. 5.ed. Rio de Janeiro: CPAD, pp.72,74).

Cite as três principais consequências do pecado.

O que é a “segunda morte”?

AUXÍLIO DIDÁTICO

Proposta de atividade didática em relação ao tópico 
ministrado ou um texto de apoio ao professor que 
ampliará o tema tratado naquele espaço.

VERIFIQUE O SEU APRENDIZADO

Perguntas com respostas para o professor corrigir.

VOCÊ SABIA?

Curiosidade para o discipulando aprofundar-se mais.

REVISTA DO ALUNO
TÍTULO

O título abre a lição da semana.

TEXTO BÍBLICO BASE

Texto-base que fundamenta o comentário da lição.

MEDITAÇÃO

Versículo-chave.

COMENTÁRIO

Texto comentado pelo autor da lição.

APROFUNDANDO-SE

Mais informação para o aluno sobre o tema a ser 
tratado. Uma citação, uma explicação, etc.

VERIFIQUE O SEU APRENDIZADO

Questionário.

VOCÊ SABIA?

Curiosidade para o discipulando aprofundar-se mais.

https://1.ed/
https://5.ed/
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LIÇÕES BÍBLICAS O CAMINHO PARA 
O CÉU: EVANGELISMO

CONCEITO DE CAPA

A capa da revista Lições Bíblicas Caminho para o Céu 
destaca a mensagem evangelística aos descrentes. 
A partir de um novo projeto gráfico, a proposta é 
um convite às pessoas não crentes a conhecerem 
as verdades fundamentais do evangelho.

CONCEITO DA REVISTA

A revista Lições Bíblicas Caminho para o Céu trata-se 
de um material da CPAD com foco na evangelização 
e socialização da Palavra de Deus aos não crentes. 
Na mesma perspectiva das demais revistas, o projeto 
gráfico é inovador e tem a finalidade de despertar 
o máximo de pessoas das diferentes camadas da 
sociedade a conhecer os preceitos fundamentais 
da fé cristã.   

REVISTA DO PROFESSOR

LENDO A PALAVRA

Texto básico que dá suporte e fundamenta o co-
mentário da lição.

TEXTO ÁUREO

Versículo principal que traz em seu conteúdo a es-
sência do assunto que está sendo tratado.

GUARDE NO CORAÇÃO

Mensagem que contém uma verdade central rela-
cionada ao assunto da lição. Esta mensagem deverá 
ser aplicada à vida do aluno.

ANUNCIANDO AS BOAS NOVAS

Esta seção tem como um dos principais objetivos 
orientar o professor sobre como estabelecer os 
primeiros contatos com os alunos. Vale ressaltar que 
o professor desta classe está diante de pessoas que 
necessitam ser evangelizadas.
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RESUMO DA LIÇÃO

A principal função desta seção é fornecer ao professor 
um resumo dos tópicos da lição.

OBJETIVOS

Como o próprio nome da seção já revela, aqui o 
professor encontrará uma meta, que norteará toda 
a sua aula.

ORIENTAÇÃO DIDÁTICA

Esta seção visa subsidiar o professor com “ideias” 
sobre o que fazer para introduzir o assunto e dina-
mizar as aulas.

ESTUDANDO A PALAVRA

Análise, comentário e aplicação do texto básico da 
lição. A seção será divida em três tópicos:
1. Descobrindo a Verdade;
2. Compreendendo a Verdade;
3. Aplicando a Verdade.

PERGUNTAS E RESPOSTAS!

Apresenta sugestões de perguntas que o professor 
pode fazer para esclarecer as dúvidas dos alunos sobre 
o tema abordado. A ideia é criar um espaço para 
que as pessoas participem por meio de perguntas 
e assim esclareçam suas dúvidas.

ESTANTE DO PROFESSOR

Informações adicionais sobre o assunto da lição. 
Sugere as fontes onde o professor pode aprofundar 
suas pesquisas. 

CONVITE

Sugestão de convite para que o aluno receba a 
Cristo como Salvador. O apelo deve seguir a temá-
tica abordada na lição. Deverá ser feito de maneira 
clara e objetiva. 

PENSE NISSO

Uma frase de efeito que leve o aluno a refletir sobre o 
tema, um versículo bíblico ou uma citação de algum 
autor conhecido que desperte a reflexão. 

Lição 1 
Deus se Importa com Você .........................................................04Lição 2 
A Origem do Homem .........................................................................11Lição 3 
A Bíblia é a Palavra de Deus........................................................18Lição 4 
Jesus é o Salvador ............................................................................. 25Lição 5 
O Céu é Real ............................................................................................. 32Lição 6 
O Inferno Existe .................................................................................... 39Lição 7 
É Possível Vencer os Seus Pecados ....................................46Lição 8 
É Errado Adorar Ídolos ................................................................... 53 Lição 9 
É Possível Tornar-se Filho de Deus ......................................60Lição 10 
O Significado de Aceitar a Jesus ............................................ 67Lição 11 
O Batismo ...................................................................................................74Lição 12 
A Santa Ceia ..............................................................................................81Lição 13 
A Maneira Correta de se Viver .................................................88
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“PORQUE DEUS AMOU 

O MUNDO DE TAL MANEIRA 

QUE DEU O SEU FILHO UNIGÊNITO, 

PARA QUE TODO AQUELE 

QUE NELE CRÊ NÃO PEREÇA, 

MAS TENHA A VIDA ETERNA.”

JOÃO 3.16
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Deus se Importa com Você

4

Embora sejamos tão imper-
feitos e rodeados de fraque-
zas, Deus nos amou de tal 
maneira que entregou seu Fi-
lho, Jesus Cristo, para morrer 
em nosso lugar, resgatando-
-nos da condenação eter na.

1

GUARDE NO CORAÇÃO

GUARDE NO CORAÇÃO

Salmos 8.4-6 
4 - Que é o homem mortal 
para que te lembres dele? E 
o fi lho do homem, para que 
o visites? 

5 - Contudo, pouco menor 
o fi zeste do que os anjos e 
de glória e de honra o coro-
aste. 

6 - Fazes com que ele tenha 
domínio sobre as obras das 
tuas mãos; tudo puseste de-
baixo de seus pés

LENDO A PALAVRA
“Porque Deus amou o mundo 
de tal maneira que deu o seu 

Filho unigênito, para que todo 
aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16).

Deus se Importa com  Você

MIOLO PROFESSOR.indb   4

MIOLO PROFESSOR.indb   4

27/10/2021   10:18
27/10/2021   10:18

5

O Caminho Para o Céu  •  Professor

Após esta lição, seu aluno deverá:

• Entender que Deus o ama e se importa 

com ele; 

• Lembrar de que Jesus é a maior prova 

do amor de Deus por nós; 

• Aceitar a Jesus Cristo como Salvador.

GUARDE NO CORAÇÃOOBJETIVOS
Prezado professor, acaba de chegar 

às suas mãos uma revista muito espe-

cial. Esta não é uma revista como as 

outras do currículo dominical, pois foi 

elaborada para ajudá-lo na sublime ta-

refa de ganhar almas para o Senhor Je-

sus. Você conhece outra revista que tem 

essa característica? São treze lições que 

tratam das dúvidas mais comuns daque-

les que, ainda, não fazem parte da Igreja 

do Senhor. Não podemos nos esquecer 

de que a Escola Dominical tem como 

tarefa a evangelização. Os assuntos tra-

tados nestas lições são de extrema re-

levância para aqueles que estão dando 

os seus primeiros passos de fé, mas que 

ainda não receberam a Jesus como Sal-

vador Nesta primeira lição, o enfoque 

será sobre o amor e o cuidado de Deus 

para com suas criaturas. Deus nos ama e 

se importa conosco! Que Deus use sua 

vida para que muitos recebam a Cristo 

em seus corações e tenham seus nomes 

escritos no Livro da Vida.

Nesta lição, você abordará o fato de 

que Deus verdadeiramente nos ama e 

se importa conosco. Explique aos seus 

alunos que a maior prova do amor divi-

no está no fato dEle ter enviado seu Filho 

Unigênito para morrer em nosso lugar. 

Mostre a eles que alguém poderia até dar 

a sua vida em favor de uma pessoa cari-

dosa, mas morrer em lugar de alguém mal 

é diferente. Somente um Deus de amor 

                  RESUMO DA LIÇÃO 

ANUNCIANDO AS BOAS NOVAS

ORIENTAÇÕES AO PROFESSOR
faria isso. Fale que o maior favor que po-

demos receber de Deus não são os bens 

materiais ou a saúde, nem uma vida lon-

ga, mas a salvação de nossas almas.

ORIENTAÇÃO DIDÁTICA

Inicie sua aula fazendo a seguin-

te pergunta: “Você tem sentido o 

amor de Deus por você ou se sente 

abandonado?” Depois de ouvir seus 

alunos com atenção, abra sua Bíblia 

e leia João 3.16. Em seguida, faça 

mais uma pergunta: “O que moveu 

o coração do Pai ao olhar para nós? 

Nossos méritos, nossa aparência 

física ou nossos bens materiais?” 

Explique que o que moveu o cora-

ção do Pai foi o seu amor por nós. 

Deus demonstrou isso, entregando 

o seu próprio Filho (1 Jo 4.9). Diga 

aos seus alunos que Deus nos amou 

tanto (e ainda nos ama) que nunca 

aceitou o fato de nos perder. Enfa-

tize o fato de que o Todo-Poderoso 

nos ama profundamente e, jamais, 

nos abandona. Lembre-os de que 

nem a imensidão do universo, nem 

a profundidade do mar seriam sufi -

cientes para dimensionar o amor de 

Deus por nós.
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REVISTA DO ALUNO
TÍTULO

Como o nome da seção já revela, apresenta o título 
da lição.

LENDO A PALAVRA

Nesta seção você vai encontrar o texto bíblico que 
servirá de base para o comentário da lição.

TEXTO ÁUREO

Versículo principal que traz em seu conteúdo a es-
sência do assunto que está sendo tratado.

GUARDE NO CORAÇÃO

Mensagem que contém uma verdade central rela-
cionada ao assunto da lição. Esta mensagem deverá 
ser aplicada à vida do aluno.

ESTUDANDO A PALAVRA

Aqui você vai encontrar o comentário do texto 
bíblico. O estudo foi dividido em quatro tópicos, 
utilizando uma linguagem mais direta. 

PENSE NISSO

Uma frase de efeito que leve o aluno a refletir sobre o 
tema, um versículo bíblico ou uma citação de algum 
autor conhecido que desperte a reflexão.

4

Deus se Importa Comigo?

Será que Deus, realmente, se im-

porta comigo? Todos nós já fi zemos 

esta pergunta muitas vezes, princi-

palmente durante uma crise. Temos 

a impressão de que Ele, após ter nos 

criado, entregou-nos à própria sor-

te. Nesses momentos, não podemos 

evitar este questionamento: Se Deus 

preocupa-se, de fato, comigo por que 

permite tantos sofrimentos e angús-

tias sobre a minha vida? Tais perguntas demonstram que 

você ainda não teve um encontro expe-

rimental com Deus. Quando isto acon-

tecer, você constatará que o Senhor, re-

almente, se importa com você. É o que 

estudaremos nesta lição. Inicialmente, 

mostraremos quem é Deus. 

I. QUEM É DEUS Só viremos a entender quem é 

Deus, quando entrarmos em contato 

com a Bíblia. O que você sabe acerca de 

Deus? Saber que Ele existe não é tudo, 

conforme escreveu Tiago: “Tu crês que 

há um só Deus? Fazes bem; também os 

demônios o creem e estremecem.” (Tg 

2.19). Por conseguinte, nosso conheci-

mento de Deus não pode limitar-se a 

saber que Ele existe. Temos de saber 

também quem Ele é: 1. Ele é o Criador dos céus e da 

terra. “No princípio, criou Deus os 

céus e a terra” (Gn 1.1). Aliás, Ele não 

somente tudo criou como também 

tudo sustenta: “[Deus] que fez os céus 

e a terra, o mar e tudo quanto há neles 

e que guarda a verdade para sempre” 

(SI 146.6). 
2. Ele é o Criador do ser humano.

O homem não é um subproduto de um 

processo evolutivo; surgiu através de 

um ato criativo: “E disse Deus: Façamos 

o homem à nossa imagem, conforme 

a nossa semelhança; e domine sobre 

os peixes do mar, e sobre as aves dos 

céus, e sobre o gado, e sobre toda a 

terra, e sobre todo réptil que se move 

sobre a terra” (Gn 1.26). 3. Ele é o Pai de nosso Senhor Je-

sus Cristo. “Bendito seja o Deus e Pai 

de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai das 

misericórdias e o Deus de toda conso-

lação” (2 Co 1.3). Conforme você pode-

rá facilmente concluir, sendo Deus o 

criador e sustentador de tudo quanto 

existe e, sendo também, Pai de nosso 

Senhor Jesus Cristo, como poderia Ele 

não se importar com você? Portanto, 

não se esqueça: você é precioso aos 

olhos de Deus.

ESTUDANDO A PALAVRA

GUARDE NO CORAÇÃO

DESCOBRINDO A VERDADE
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II. A REDENÇÃO DO SER HUMANO 

Deus sabia que o ser humano fra-

cassaria? Sendo Onisciente, nada ig-

nora. Todavia, Ele fez questão de criar 

o homem dotado de livre-arbítrio, 

mesmo sabendo que, mais tarde, viria 

Adão usar a sua liberdade para deso-

bedecê-Lo. Somente Deus poderia dar 

semelhante liberdade para a sua cria-

tura. Ele, porém, já tinha um plano de 

redenção para apresentar aos nossos 

primeiros pais. 

1. A Queda do homem. Ao explicar 

aos romanos as consequências da Que-

da do ser humano, escreveu o apóstolo 

Paulo: “Porque todos pecaram e des-

tituídos estão da glória de Deus” (Rm 

3.23). Isto significa que todos, judeus e  

demais povos, já nascem com tendên-

cia para a prática do pecado. Somente 

o sacrifício de Cristo é capaz de resga-

tar-nos dessa maldição. 

2. A provisão de salvação. Com a 

Queda do homem, Deus apresenta o 

Redentor da raça humana: Cristo Jesus 

nosso Senhor, conforme lemos em 1 

Timóteo: “Porque há um só Deus e um 

só mediador entre Deus e os homens, 

Jesus Cristo, homem, o qual se deu a si 

mesmo em preço de redenção por to-

dos, para servir de testemunho a seu 

tempo” (2.5, 6). 

Como você observou, Deus se im-

porta muito com a sua vida. Doutra for-

ma, Ele jamais ter-lhe-ia oferecido um 

plano tão maravilhoso como a salva-

ção de sua alma. Deus deseja que você 

aceite a Cristo, a fim de que você possa 

entrar nos Céus e desfrutar de todas as 

belezas espirituais, ao lado de Jesus, 

nosso eterno Redentor. 

III. A GRAÇA 

Você sabe o real significado da graça? 

Biblicamente, a graça é um favor ime-

recido que recebemos de Deus. Pense 

seriamente neste assunto. Aliás, tudo 

quanto recebemos neste mundo é um fa-

vor imerecido que Ele nos concede. Logo, 

concluímos: Deus realmente se importa 

conosco. É como se a nossa vida estives-

se desenhada na palma de sua mão: “Eis 

que, na palma das minhas mãos, te tenho 

gravado; os teus muros estão continua-

mente perante mim” (Is 49.16).

1. A salvação pela graça. O maior 

favor que de Deus podemos receber 

não são os bens materiais, nem a saú-

de, nem uma vida longa. Apesar de que 

podemos receber tudo isso como libe-

ralidade de suas mãos. Enfim, o maior 

favor que podemos receber de Deus 

é a salvação de nossas almas: “Porque 

pela graça sois salvos, por meio da fé; 

e isso não vem de vós; é dom de Deus. 

Não vem das obras, para que ninguém 

se glorie. Porque somos feitura sua, 

criados em Cristo Jesus para as boas 

obras, as quais Deus preparou para que 

andássemos nelas” (Ef 2.8-10). 

Talvez, você esteja se perguntando 

neste momento: Quer dizer que não 

preciso fazer nada para obter a salva-

ção de minha alma? É exatamente isto. 

Absolutamente nada. Porque tudo o 

que você tentasse fazer para salvar a 

sua alma não seria o bastante. 

Afinal, nossas obras, embora huma-

namente tidas como meritórias, nada 

representam diante de Deus. Veja o 

que diz o profeta Isaías: “Mas todos nós 

GUARDE NO CORAÇÃO
COMPREENDENDO A VERDADE
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somos como o imundo, e todas as nos-

sas justiças, como trapo da imundícia; 

e todos nós caímos como a folha, e as 

nossas culpas, como um vento, nos ar-

rebatam” (Is 64.6). Mas o que não podíamos fazer 

para obter a salvação, Jesus Cristo o 

fez por nós. 
2. Jesus, a maior prova de que Deus 

se importa com você. Jesus é a maior 

prova de que Deus se importa com 

você. Sendo o Senhor Jesus o que Deus 

tinha de mais precioso - o próprio Fi-

lho - entregou-o, a fi m de que morresse 

em nosso lugar. Se você abrir a Bíblia 

no Evangelho de João, fi cará mais do 

que maravilhado diante do amor que 

Ele devotou-lhe: “Porque Deus amou o 

mundo de tal maneira que deu o seu 

Filho unigênito, para que todo aquele 

que nele crê não pereça, mas tenha a 

vida eterna” (Jo 3.16). Resta-lhe mais alguma dúvida? 

Deus, realmente, se importa com você! 

O apóstolo João assim expressa esse 

grande e inexplicável amor: “Vede quão 

grande amor nos tem concedido o Pai: 

que fôssemos chamados fi lhos de Deus. 

Por isso, o mundo não nos conhece, por-

que não conhece a ele” (1 Jo 3.1). 

IV. DEUS REALMENTE SE IMPORTA 
COMIGO

Sim, Deus se importa, não somente 

com a sua alma, mas, igualmente, com 

o seu bem-estar físico, psicológico e 

emocional. Afi nal, o que é o bem-estar? 

De acordo com o Dicionário Aurélio é o 

estado de perfeita satisfação física ou 

moral; conforto. 1. Bem-estar físico. O amoroso Pai 

quer que tenhamos perfeita saúde, 

como reconhece o salmista Davi: “É ele 

que perdoa todas as tuas iniquidades 

e sara todas as tuas enfermidades” (Sl 

103.3). 
E se tivermos de ser provados pela 

doença, Ele nos conforta no leito: “O 

Senhor o sustentará no leito da enfer-

midade” (SI 41.3 a). 2. Bem-estar psicológico. Não fo-

mos chamados por Cristo para vivermos 

deprimidos e traumatizados. Ele quer 

que desfrutemos de um perfeito bem-

-estar psicológico, conforme nos prome-

te Deus, através de Isaías: “Tu conserva-

rás em paz aquele cuja mente está fi rme 

em ti; porque ele confi a em ti” (Is 26.3). 

GUARDE NO CORAÇÃO

APLICANDO A VERDADE
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3. Bem-estar emocional. Não são 

poucas as pessoas que, atualmente, 

enfrentam desequilíbrio emocional. 

Na Palavra de Deus, porém, aprende-

mos a educar nossas emoções: “Pelo 

que não temeremos, ainda que a ter-

ra se mude, e ainda que os montes se 

transportem para o meio dos mares. 

Ainda que as águas rujam e se per-

turbem, ainda que os montes se aba-

lem pela sua braveza. Há um rio cujas 

correntes alegram a cidade de Deus, o 

santuário das moradas do Altíssimo” 

(SI 46.2-4). Quem aceita a Jesus, por 

conseguinte, mantém-se equilibrado, 

pois sabe que Deus está no comando 

de todas as coisas. 

Que Deus se importa com você, não 

há dúvida. No entanto, você se importa 

com Deus? Aliás, Ele sempre se impor-

tou com você. É chegado o momento 

de você se preocupar com o que o Pai 

Celeste está lhe oferecendo: a salvação 

em Cristo Jesus. Qual a sua decisão?

PENSE NISSO 

“De uma única vez todo o pecado foi expiado na cruz, 

todas as falhas apagadas [...] e toda a sentença 

passada sobre a queda de Adão é rompida, cancelada 

e anulada pelos cravos de Jesus.” 

Conde Nikolau Ludwig Von Zinzendorf



MACEIÓ (AL)

R. Boa Vista, 185 Centro R. Boa Vista, 185 Centro 
De seg. a sex, de 9h às 18h De seg. a sex, de 9h às 18h 
e sáb. de 9h às 13h.e sáb. de 9h às 13h.

3025-91553025-9155

(82) 3512-0376(82) 3512-0376

maceio@cpad.com.brmaceio@cpad.com.br

BELO HORIZONTE (MG)

Rua São Paulo, 1371 - loja 23 Centro Rua São Paulo, 1371 - loja 23 Centro 
De seg. a sex, de 9h às 18h De seg. a sex, de 9h às 18h 
e sáb. de 9h às 13h.e sáb. de 9h às 13h.

(31) 3431-4000 / 3431-4006(31) 3431-4000 / 3431-4006

vendasbh@cpad.com.brvendasbh@cpad.com.br

SU
D

ES
TE

    CASA PUBLICADORA DAS  
ASSEMBLEIAS DE DEUS

(21) 2406-7373           (21) 96471-4716(21) 2406-7373           (21) 96471-4716(21) 2406-7373           (21) 96471-4716(21) 2406-7373           (21) 96471-4716(21) 2406-7373           (21) 96471-4716
Livraria Virtual: www.cpad.com.brLivraria Virtual: www.cpad.com.br

          Ligue grátis para 0800-021-73 73Ligue grátis para 0800-021-73 73
        Seg a Sex: 8h às 17:30h        Seg a Sex: 8h às 17:30h

     Av. Brasil, 34.401 - Bangu, Rio de JaneiAv. Brasil, 34.401 - Bangu, Rio de Janeiro - RJ, ro - RJ, 
CEP 21852-002CEP 21852-002

LIVRARIAS CPAD

PORTO ALEGRE (RS)

Rua General Vitorino, 58, Centro Rua General Vitorino, 58, Centro 
De seg. a sex, de 9h às 18h De seg. a sex, de 9h às 18h 
e sáb. de 9h às 13he sáb. de 9h às 13h

(51) 3224-0664(51) 3224-0664

(51) 99542-8230(51) 99542-8230

poa@cpad.com.brpoa@cpad.com.br

CURITIBA (PR)

Rua Senador Xavier da Silva, 450Rua Senador Xavier da Silva, 450
Centro CívicoCentro Cívico
De seg. a sex, de 9h às 18h De seg. a sex, de 9h às 18h 
e sáb. de 9h às 13he sáb. de 9h às 13h

(41)(41) 2117-7950 2117-7950

(41) 98713-8566(41) 98713-8566

vendas.curvendas.curitiba@cpad.com.bitiba@cpad.com.brr

SU
L

EUA

1009 Park Center BLVD., Miami Gar-1009 Park Center BLVD., Miami Gar-
dens, FL 33 169dens, FL 33 169
De seg. a sex, de 9h às 17hDe seg. a sex, de 9h às 17h

+1(305)913-3050+1(305)913-3050
cpadusa@cpad.com.brcpadusa@cpad.com.br

IN
TE

R
N

A
C

IO
N

A
L

MOÇAMBIQUE

Av. Eduardo Mondlane, 1.178 -MaputoAv. Eduardo Mondlane, 1.178 -Maputo
Moçambique – Bairro CentralMoçambique – Bairro Central
De seg. a sex, de 9h às 18h De seg. a sex, de 9h às 18h 
e sáb. de 9h as 14he sáb. de 9h as 14h

(+258) 2142-1010(+258) 2142-1010

(+258) 84468-9369(+258) 84468-9369

mocambique@cpad.com.brmocambique@cpad.com.br

JARDIM GUADALUPE (RJ)

Avenida Brasil, 22.155 - GuadalupeAvenida Brasil, 22.155 - Guadalupe
Rio de Janeiro - RJRio de Janeiro - RJ
De seg. a sex, de 10h às 22h De seg. a sex, de 10h às 22h 
e dom. de 13h às 21he dom. de 13h às 21h

(21) 3369-2727(21) 3369-2727

(21) 98909 – 4938(21) 98909 – 4938

vendas.guadalupe@cpad.com.brvendas.guadalupe@cpad.com.br

MEGASTORE RECIFE (PE)

Rua Imperatriz Tereza Cristina, 36Rua Imperatriz Tereza Cristina, 36
Boa VistaBoa Vista
De seg. a sex, de 9h às 18hDe seg. a sex, de 9h às 18h
e sáb. de 9h às 13he sáb. de 9h às 13h

(81) 2128-4756(81) 2128-4756

vendas.recife@cpad.com.brvendas.recife@cpad.com.br

MANAUS (AM)

R. Barroso, 36 CentroR. Barroso, 36 Centro
De seg. a sex, de 9h às 18h De seg. a sex, de 9h às 18h 
e sáb. de 9h às 13h.e sáb. de 9h às 13h.

(92) 2126-6950(92) 2126-6950

vendas.manaus@cpad.com.brvendas.manaus@cpad.com.br

N
O

R
TE

SÃO LUÍS (MA)

Rua da Paz, 428 - CentroRua da Paz, 428 - Centro
De seg. a sex, 8De seg. a sex, 8h30 às 18h h30 às 18h 
e sáb. de 9h às 13h.e sáb. de 9h às 13h.

(98) 2108-8415(98) 2108-8415

vendas.saoluis@cpad.com.brvendas.saoluis@cpad.com.br

SALVADOR (BA)

Av. Antônio Carlos Magalhães, 4009 Av. Antônio Carlos Magalhães, 4009 
Loja A - Ed. Empire Center - Pituba Loja A - Ed. Empire Center - Pituba 
(Em frente ao Shopping da Bahia)(Em frente ao Shopping da Bahia)
De seg. a sex, 8h30 às 18h De seg. a sex, 8h30 às 18h 
e sáb. de 9h às 13he sáb. de 9h às 13h

(71) 99177-2825 / (71) 2104-5300(71) 99177-2825 / (71) 2104-5300

vendas.salvador@cpad.com.brvendas.salvador@cpad.com.br

N
O

R
D

ES
TE NOVA IGUAÇU (RJ)

Av. Governador Amaral Peixoto, 427Av. Governador Amaral Peixoto, 427
loja 101 e 103 - Gal. Veplan - Centroloja 101 e 103 - Gal. Veplan - Centro
De seg. a sex, 8h30 às 18hDe seg. a sex, 8h30 às 18h
e sáb. de 9h às 13h.e sáb. de 9h às 13h.

21) 2667-169121) 2667-1691

(21) 99883-8884(21) 99883-8884

vendas.iguacu@cpad.com.brvendas.iguacu@cpad.com.br

VICENTE DE CARVALHO (RJ)

Av. Vicente de Carvalho, 1083Av. Vicente de Carvalho, 1083
Vicente de Carvalho  RJVicente de Carvalho  RJ
De seg. a sex, de 9h às 18hDe seg. a sex, de 9h às 18h
e sáb. de 9h às 13h.e sáb. de 9h às 13h.

(21) 2481-2101(21) 2481-2101

(21) 98385-1372(21) 98385-1372

varejo.vicente@cpad.com.brvarejo.vicente@cpad.com.br

VILA VELHA (ES)

Boulevard Shopping Vila Velha Boulevard Shopping Vila Velha 
Rod. do Sol, nº 5000 - Lojas: 1074 e 1075 Rod. do Sol, nº 5000 - Lojas: 1074 e 1075 
Praia de Itaparica Praia de Itaparica 
De seg. a sex, de 10h às 22h De seg. a sex, de 10h às 22h 
e dom. de 13h às 21he dom. de 13h às 21h

(27) 3202-2723(27) 3202-2723

(27) 99277-5806(27) 99277-5806

vendas.es@cpad.com.brvendas.es@cpad.com.br

PORTO VELHO (RO)

Av. 7 de Setembro, 1.040 CentroAv. 7 de Setembro, 1.040 Centro
De seg. a sex, de 9h às 19h De seg. a sex, de 9h às 19h 
e sáb. de 09h às 13h.e sáb. de 09h às 13h.

(69) 3229-8723(69) 3229-8723

(69) 3229-2808(69) 3229-2808

rondonia@cpad.com.brrondonia@cpad.com.br

NATAL (RN)

Rua Manoel Miranda 209 AlecrimRua Manoel Miranda 209 Alecrim
De seg. a sex, de 9h às 18h De seg. a sex, de 9h às 18h 
e sáb. de 9h às 13h.e sáb. de 9h às 13h.

(84) 3209-5650(84) 3209-5650

(84) 98795-6613 (84) 98795-6613 

vendas.natal@cpad.com.brvendas.natal@cpad.com.br

BRASÍLIA (DF)
Setor Comercial Sul - Qd-5, Bl. C Setor Comercial Sul - Qd-5, Bl. C 
Loja 54 - Gal. Nova. OuvidorLoja 54 - Gal. Nova. Ouvidor
De seg. a sex, de 9h às 18h De seg. a sex, de 9h às 18h 
e sáb. de 9h às 13h.e sáb. de 9h às 13h.

(61) 2107-4761(61) 2107-4761
varejo.brasilia@cpad.com.brvarejo.brasilia@cpad.com.br

C
EN

TR
O

-O
ES

TE
MEGASTORE (RJ)

Rua Primeiro de Março, 8 - CentroRua Primeiro de Março, 8 - Centro
Rio de Janeiro – RJRio de Janeiro – RJ
De seg. a sex, de 9h às 19h De seg. a sex, de 9h às 19h 
e sáb. de 9h às 13h.e sáb. de 9h às 13h.

(21) 2509-3258(21) 2509-3258

(21) 99341-6369(21) 99341-6369

vendas.rj@cpad.com.brvendas.rj@cpad.com.br

SÃO PAULO (SP)

Rua Conselheiro Cotegipe, 210Rua Conselheiro Cotegipe, 210
Belenzinho - SPBelenzinho - SP
De seg. a sex, 9h às 18h De seg. a sex, 9h às 18h 
e sáb. de 9h às 13h.e sáb. de 9h às 13h.

(11) 2198-2700(11) 2198-2700

(11) 96571-5010(11) 96571-5010

vendas.sp@cpad.com.brvendas.sp@cpad.com.br

NITERÓI (RJ)

Rua Aurelino Leal, 47 - loja A e BRua Aurelino Leal, 47 - loja A e B
Centro - RJCentro - RJ
De seg. a sex, 8h30 às 18h De seg. a sex, 8h30 às 18h 
e sáb. de 9h às 13h.e sáb. de 9h às 13h.

(21) 2620-4318(21) 2620-4318

(21) 97069-4398(21) 97069-4398

vendas.niteroi@cpad.com.brvendas.niteroi@cpad.com.br
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